












ENSAIO 

SOBRE ALGUNS SYNONYMOS 

D A 

língua portugueza. 

POR 

D. FRrFRANCISCO DE S. LUIZ, 
• . 'K - , 

Socio effectivo da Academia Real das SckiKÍas, icc, Src» 

" Segunda'EdiçXo. 

LISBOA 

Na Typografia da Academia R. das ScienciaS. 

1 8 2 4, 

Com Licença de SUA MAGESTADE, 
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geiice d''u7i peuple, c^est d''épurer son langage. 
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ARTIGO 

EXTRAHIDO das actas 

D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
i 

D A 

SESSSo DE 3 DE JUNHO DE iSzi, 

Etermina a Academia Real das Sciencias ^ 
que o Ensaio dos Synonyraos da Língua Portugue- 
2a, que lhe offereceo o seu Socio D. Fr. Francisco de 
S. Luiz, e que foi julgado digno da luz publica^ 
se reimprima d custa da mesma Academia, e de-* 
baixo do seu Privilegio. 

José Maria Dantas Pereira, 

Secretario da Academia. 
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PRIVILEGIO. 

a RAINHA Faço saber aos que este Alvará vi« 
Tem : Que Lavendo-me representado a Academia das 
Sciencias estabelecida com Permissão Minha na Cidade 
de Lisboa, que compreliendendo entre os objectosj 
que formao o Plano da sua Instituição, o de trabalhar 
na composição de hum Diccionario da Lingoa Portu- 
gueza, o mais completo que se possa produzir; o de 
compilar em boa ordem , e com depurada escolha os 
Documentos, que podem illustrar a Historia Nacional,, 
para os dar á luz; o de publicar em separadas Col- 
lecçõés as Gbras de Litteratura, que ainda não forão 
publicadas; o de instaurar por meio de novas Edições 
as Obras de Auctores de merecimento, e cujos Exem» 
plares forem muito antigos, ou se tiverem feito raros^; 
o de trabalhar exacta e assiduamenfe sobre a Historia 
Litteraria destes Reinos; o de puWicar as Memórias 
dos seus Socios, das quaes as que contiverem novos 
descobrimentos, ou perfeiçõeí importantes ás Scien- 
cias, e boas Artes serão publicadas com o titulo de 
Memórias de Academia, ficando as outras para servi- 
lem de matéria a separadas e distinctas Collecções, 
nas quaes se dê ao publico em Extractos e Traduc- 
ções periodicamente tudo o que nas Obras das outras 
Academias, e nas de Auctons particulares houver 
mais proj^rio , e digno da Instuucção Nacional; e final- 



Vllt Privilegio. 

mente o de fazer compor, e publicar Kum Mtippa Ci- 
vil e Litterarlo , que contenha as noticias do nasci- 
mento, empregos, e habitações das pessoas principaes, 
de que se compocin os Estados destes Reinos, Tribu- 
naes, ou Juntas de adniinistraçao da justiça , arre- 
cadação de Fazenda, e outras particulares notícias , 
na conformidade do que se pratica em outras Cortes 
da Europa: E porque havendo de ser summamente 
despendiosas, tantas, e tão numerosas as edições das 
sobreditas Obras, seria fácil que a Academia se arris- 
casse a baldar a importante despeza, que determina 
fazer nella; se Eu não Me dignasse de privilegiar as 
suas edições, paraque se lhe não contrafizessem, nem 
se lhe reimprimissem contra sua vontade, ou mandas- 
sem vir de fóra impressas, em detrimento irreparavel 
da reputação da mesma Academia, e das consideráveis 
sommas que nellas deverá gastar: Ao que tudo Ten- 
do consideração, e ao mais que Me foi presente em 
Consulta da Real Meza Censoria, á qual Commetti o 
exame desta louvável empreza; Querendo animar a 
sobredita Academia , paraque reduza a effeito os re- 
feridos úteis objectos, que o estão sendo da sua ap- 
plicação: Sou Servida Ordenar aos ditos respeitos o se- 
guinte : 

Hei por bem, e ordeno, que por tempo de dez 
annos contados desde a publicação das edições, sejão 
privilegiadas todas as Obras, que a sobredita Acade- 
mia das Sciencias fizer imprimir e publicar ; paraque 
nenhuma pessoa ou seja natural, ou existente , e mo- 
radora nestes Reinos as possa mandar reimprimir, nem 
introduzir nelles, sendo rcimpressas em paízes estran- 
geiros : debaixo das penas de perdimento de todas as 
edições que se fizerem , ou introduzirem em contra- 
venção deste Privilegio, as quaes serão apprehendidas 
a favor da- Academia; e de duzentos mil reis de con- 
demnação, que se imporá irremissivelmente ao trans- 
gressor, e que será applicada em partes iguaes para 
o denunciante, e para o Hospital Real de S. José. 

Exceptuo porém da generalidade deste Privilegio 



Privilegio. IX 

aqnellcs casos, em que as matérias, que fizerem o 
objecto das Obras que publicar a Academia, appareção 
tratadas com variação substancial, e invpcrfantej ou 
pelo melhor methodo, novos descobrimentos, e per- 
leijSes scientificas se achar, que diíTerem das que im- 
primio a Academia: sendo o exame e confrontação de 
liumas e outras Obras feito na Real Mcza Censora, ao 
tempo de se conceder a licença para a impressão das 
que fazem o objecto desta excepção: lincarregando 
muito á mesma Meza o referido exame, e confronta- 
ção; para consequentemente conceder, ou negar a li- 
cença nos casos occorrentes e circunsíancias acima re- 
feridas. INesta excepção Incluo as Obras particulares 
de cada hum dos Socios 5 porque estas sô poderáõ ser 
privilegiadas, ou quando forem impressas á custa da 
Academia, ou quando os seus proprios auctores Me 
suppiicarem o privilegio para eJlas. 

Hei outrosim por bem, e Ordeno, que sejão 
igualmente privilegiadas pelo referido tempo todas as 
edições , que a referida Academia fizer de manuscri- 
ptos, que haja adquirido: comtanto poiém que dei- 
las não resulte prejuizo ás pessoas, que primeiro os 
houverem adquirido, ou lhes pertenção pelos titulos 
de herança, ou de compra, e tenhão intenção de os 
imprimir por sua conta. E paraque a este respeito ha-r 
ja alguma regra, que attenda á utilidade publica , e 
á particular: Determino, que a Academia pcssa im- 
primir os referidos manuscriptos; ou logcque mostrar 
que seus doncs não querem imprimi-los; ou que ha- 
vendo elks declarado quererem da-los á luz , o não 
fizerem no prefixo termo de cinco annos, que neste 
caso lhes serão assignados para cs imprimirem. 

Hei outrosim por bem, e Ordeno, que na gene- 
ralidade do Privilegio, que a referida Academia Me 
supplíca, e lhe Concedo na sobredita conformidade 
para a reimpressão das Cbras ou antigas, ou raras, ou 
de auctores existentes, fiquem salvas as Obrrs , que a 
Universidade de Coimbra mandar imprimir; ou porque 
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sejâo concernentes aos estnclos das faculdades, que se 
ensinao iiella; ou porque sendo compostas por profes- 
sores delia, as mande imprimir a mesma Universida- 
de, como iuim testemunlio publico dos progressos, e 
da reputação litteraria dos referidos professores: E fi- 
quem igualmente salvas as outras Obras, que actual- 
mente estão sendo ou impressas, ou vendidas por al- 
gumas corporações, e por familias particulares, e 
que nellas tem em certo modo constituído ha muitos 
annos huma boa parte da sua subsistência, e patrimô- 
nio: e a cujo beneficio Poderei privilegia-las, ou pro- 
rogar-lhes os Privilégios que tiverem. 

Hei por bem finalmente, e Ordeno, que na con- 
cessão do Privilegio, que igualmente Concedo na so- 
bredita conformidade, para a referida Academia pu- 
blicar o Mappa civil e litterario na fôrma acima de- 
clarada, fiquem salvos os Privilégios seguintes, a sa- 
ber : o Privilegio concedido aos officiaes da Minha Se- 
cretaria de Estado dos negocios estrangeiros, e da 
guerra para a impressão da Gazeta de Lisboa: O Pri- 
vilegio perpetuo da Congregação do oratorio para a 
impressão do Diário ecclesiastico, vulgarmente cha- 
mado Folhinha: e o Privilegio que Fui servida con- 
ceder a Felix Antonio Castrioto para o Jornal encyclo- 
pedico: Paraque era vista dos referidos Privilégios, e 
das edições, que fazem os objectos delles, se haja a 
Academia de regular por tal maneira na composição 
do referido Mappa civil e litterario, que de nenhum 
modo fiquem offendidos os mesmos Privilégios, que 
devem ficar illesos. 

E este Alvará se cumprirá sem duvida, ou embar- 
go algum, e tão inteiramente, como nelle se contém. 

E peloque: Mando á Meza do Desembargo dó 
Paço, Real Meza Censoria, Concelhos da Minha Real 
fazenda, e Ultramar, Meza da consciência e ordens j 
Regedor da Casa da Supplicação, Governador da Re- 
lação c casa do Porto, Reformador Reitor da Univer- 
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sidade de Coimbra, Senado da Camara da cidade de 
Lisboa, e a todos os corregedores, provedores, ou- 
vidores , juizes, magistrados , e mais justiças, ás quaes 
o conhecimento e cumprimento deste Alvará por qual- 
quer modo pertença, ou haja de pertencer; que o 
cumprão, guardem , fação cumprir, e guardar invio- 
3avelmente , sem lhes ser posto embargo, impedimen- 
to , duvida, ou opposição alguma, qualquer que ella 
sjeja; paraque a observância delle seja inteira, e tão 
litteral, como nelle se contém, E Mando outrosim ao 
Doutor Antonio Freire de Andrade Enserrabodes, do 
Meu Conselho, Desembargadpr do Paço, e Chanceller 
mór destes Reinos, que o faça publicar na Chancellar 
ria , e que por ella passe : ordenando , que nella fique 
registado, ç que se registe em todos os lugares, em 
que deva ficar registado, e conveniente for á sobredi- 
ía Academia, para a conservação e guarda dos Privi- 
légios , «jue neste Alvará lhe Tenho concedido. Pado 
no PnlaCío de JSossa Senhora da Ajuda aos vinte e 
dois de Março de mil setecentos oitenta e hum. 

RAINHA I • 
f 

Visconde de Vülanova da Certeira^ —- 

Alvará pelo qual Vossa 'Magatade, pelos motivos 
nelle mencionados, Ha por hem conceder á Academia das 
Sciencias, estabelecida com a Sua Real Permissão na CÃt 
dade de Lisboa, o Privilegio por tempo de dez annos ^ 
para poder imprimir privativatnente todas as Obras, de 
que faz metição: com excepççes e modificações , que vão 
nelle expressas; e com as penas contra os transgressores 
do referido Privilegio: tudo na forma acima declarada^ 

Para Vossa Magestade 
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Registado nesta Secretaria de Estado dos negocios 
do Reino em o Livr. VI. das Cartas, Alvarás, e Pa- 
tentes a íl. 93 f-. Nossa Senhora da Ajuda 7 de Maio 
de 1781. ') 

■ I ■> 
Joaquim José Borralho. - ' ■ • 

: V ■ i . 
t - • 

•Antonio Freire d''Andrade Enserrabodes. Grátis. 

'Foi publicado este Alvará na Chancellaria mor 
da Corte e Reino, pela qual passou. Lisboa de 
Maio de 1781. 

D. Sebastião Maldonado. 

Publique-se, e registe-se nos livros da Chancella- 
ria mor do Reino. Lisboa 18 de Maio de 1781. 

Antonio Freire d''Andrade Enserrabodes. 

Registado na Chancellaria mor da Corte e Reino 
no livr. das Leis a 11. 34 Lisboa 19 de Maio de 1781. 

Antonio José de Moura. 

João Chrysostomo de Faria e Sousa de Vasconcellos de Sá 
o fez. 

Registado na Chancellaria mor da Corte e Reino 
no livr. de Officios e Mercês a 11. 68. Lisboa 21 de 
Maio de 1781. 

Mattheiis Rodrigiies Vianna. 
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U.VXuiTO tempo hajquc se deseja (hüm Th^f^^o 

^nônymós da LinguàiPor^tugueza^^^e^.zrAzdLàerÁi^ 

Real das Scicnciaià ,: que-cora tanto-desi^elo promoi- 

^ve'oiâdiantamenTo da'littcratura- nacionai,^/'e com 

igual, discernimento'escolhe pára'asãumpto dos seus 

Programmas . as'matérias que meihor podem illus-»- 

traia ^ é levala á perfeição:,- já)nb anno de 1812 pro- 

pôz este trabalho, como condücente a tão 'importan- 

te fim, e digna;por dssoTinesmo-das^applieaçoes do? 

eruditos^iio'" ■■;0 i-■ '.^it o ^ 1: : y: 

s::t-\Nc5s'tomamos a cmpreza,' ,nãx) de desempenhar 

-completamente hura-!assumpto;tão: vasto- e:tao.dif? 

•ficil; mas tie appresentar á Academia-hum Ensaio^' 

-sobre cqual formando ella^ o seu. juizo ,çposs'á'india 

acarrnosios erros e defeitos, que'párecerera dignos.de 

fcorrecção.jíie diri^rí-nos porl.cste. modo com.as.suas 

Jüzésf-na continuação de hum 3trabalho, que julgar 

mos. ser idebreconhecida utilidade. - - -->-0,1 

Dizemos de reconhecida utilidade. -çorqaz 

ísendo" incontestável-, t:que>os:Dprogressos da razão 

Jmn^ana em qualqueír; ramo.-da,§.sciiàicias depende es- 

PSiciaioiQ/itç^da exacta. pretisâo.da linguagem, e;Í3Üe 
* 
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húm Díccionarío bem feito do idioma de qualquer 

nação, he o mais certo demonstrador do gráo de 

perfeição, a que tem chegado nessa nação os conhe- 

cimentos úteis; claro está, que nem aquelJa preci- 

são se pode alcançar, sem serem bem determinadas 

as diíFerenças, ás vezes quasi imperceptíveis, que ha 

entre os vodabulòs reputados por synonymos ji^nem 

cstcDlccionarlpí-se poderá jámais dizer bem feitá^ 

semque .lielle se) notem .essas^ diflferenças. w.!j h .J 

uic- As mesmas razóes, poréni, em quGnsé;,>fiinda a 

utilidade'deste rtrabaího fiiSo. de algum modb/ as que 

entre nds,i o fa-zemjdc mpi difficil desempenho-^j jí Í 

• '1 Teinos.. na verdade puitos. :e állustres xiassicos:, 

que na idade aurca vdár.nossa litteratúra' ;escreverãp 

com purezaqe .eiegancia jrie-atè com sufBciente per^ 

spicuidade, e nos transmittirao em seus escriptos niTii- 

Tasí riquezas» da iíhguafgmi. patriaío.TnasiTiao tivemos 

ciitão j :nem temos tixlo aTéro''preseiite:abunda3Íck;'de 

sábios que eiscrevessem. na lingua portxígueza pbnas 

scientificas, e didacticas / em que lhes fosse necessá- 

rio determinara fixar com toda a precisão filosofica, 

"O valor e diíFerenças; dos ; vocábulos sjtnonymos jj-e 

erq que por esse 'modo nos deixassem os sobsidiois 

necessários para .o bbrá .de^éfapenho ido noso-as-, 

sumpto. A' A t ob eon-.-.KÍ 

Em todos os tempos "parece^què aí cfiaçã6>^'íióti 

restauração da litíeraturá'fef'bellag-artês tení-ípí-êce- 

di_do á das scienciási-sevérasjí^e ej!:íictas:'fe '«stà'"^4èi 
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que sè observa na^ 'Historla'r'litterariar'i das nações 

sabias, abrangeo também.ao nosso Portugal. - 

Melhorou-se nos reinados'dos -'Senhores rD. 

Manoel e D. João lil. a nossa lingua : cultivou-se 

com grande esmero a poesia - nacional, a eloquenr 

'cia, a historia', e outros ramos de" litteiratura'; "^más 

as sciencias que costumamos chamar : maioresficá-» 

rãoino misero estado, em'que então se achavão-gc' 

ralmente em toda a Europa; e os progressos, que 

logo depois começárâo-.a fazer em algumas nações 

cultas, não poderão superar os redobrados obstácu- 

los, que em Portugal se poserão á sua introducçãoi 

Assim, a lingua ganhou multo na abundancia 

de vocábulos, na regularidade das formas, na har- 

monia dos sons, e na flexibilidade a todos os esti- 

los i mas mui pouco ou nada adquirio na exacçao; 

e'precisão filosóficaporque neraí-a verdadeira?'arte 

de'pensa"i''era ainda cultivada, ou pel<5 menos conha- 

éida j-=nem'a jsúa intima['ie necessaria ligàção'com a 

afte'idè-ífaliar'," escrever era demonstrada í'como 
depois 'O;foi'ptílos esfof^OS'e imniortaés trabalhos do 

Lock.e .Gòndillac/n íQs- ■ ->t.- :> ;;r o-pom 

''Os:'tip.ssog'-'Clássicos ppis não conhecendo"''as-lh<i 

compara^èis n^ítntágenS' daJahâlyse no estudo'^dás 

cuIdades Jnísllèctliaès^ d€ qüaesquer outros' ]iüràâ- 

no& conhecimentos , nem julgando- de-absoluta "ne- 

cessidade para a belléza de seus esCfiptos-essa-ap'ü- 

rada'-p*recisão' dos'v-ío€ab«Ios^,3iem que consiste o''priii- 

* 2 
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cipal instrumento da inesraa hnalyse, empregarão as 

mais das vezes promisciiamente as palavras, que no 

uso vulgar, se tinhao. por synonymas, e quasi nos 

não deixárâo soccdrro algum para bem determinar- 

mos^ as suas diíFcrenças. E esta foi a maior dificul- 

dade; que encontrámos na execução do nosso proje- - 

cto J e que por certo não acharão era igual gráo os 

que quizerão fazer tão ,util serviço á lingua fran- 

ceza, ingleza, e latina. 

Debalde para, remediarmos esta penúria nos 

lembraríamos de recorrer aos nossos Diccionarios an- 

tigos, ou modernos. A mais ligeira reflexão, que 

sobre elles se faça, basta para mostrar-nos, quanto 

seus autores menosprezárão esta importantíssima 

parte do trabalho, aliás difficil e árduo, a que con- 

sagrarão seus estudos. O mesmo douto compilador 

de Bluteau, de quem poderia esperar-se maig'algu- 

ma cousa, e. cujo merecimento se não deve jamais 

desconhecer, foi tão .descuidado neste, ponto, que a 

cada passo.encontramos nelle. vocábulos definidos, 

ou explicados huns pelos outros ,jOmm.ittiiido totali 

mente as diíFerenças, ás vezes bem serisiveis , que os 

carácterizão, e que distinguem' as'suas significações. 

No meio pois desta quasi-absoluta carência de 

subsidios , que facilitassem o nosso trabalho, eis-aqui 

o methodo" com que procedemos ^ na composição dos 

artigos, de,que consta este Ensaio. 

Qiiando nos clássicos de melhor nota achamos a 

/ 
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expressamente definida a differetiça de duas ou mais 

palavras havidas por synonyraas, essa autoridade 

nos bastou, quasi sem mais exame, para adoptarmos 

a indicada diíFerença: mas rarissimas vezes tivemos 

a satisfação de encontrar tao boa e segura guia. 

Nos outros casos fizemos extensas analyses dos 

lugares extrahidos.dos nossos bons escriptores, aon- 

de parecia empregarem-se diíFerentes vocábulos com 

idêntica significação, ou se contrapunhão huns aos 

outros, ou se notavao dous ou mais synonymos dis- 

postos em certa gradaçao, correspondente á dif- 

ferença das idéas, ou sentimentos, que se querião ex- 

primir. E fazendo sobre estas analyses a mais séria 

reflexão, comparamos o seu resultado, quando nos 

foi.possivel, com a raiz, e etymologia da palavra, 

que queríamos definir ; examinamos as partículas 

componenteSj ou terminativas, e a sua particular 

forpa e energia : conferimos os vocábulos semelhan- 

tes das íjnguas analogas, especialmente da latina, 

hespanhola, franceza, e italiana; observamos o 

uso vulgar até das pessoas indoutas, era cuja. lingua- 

gem se çonservão muitas vezes as significações mais 

primitivas (se assim podemos dizer) e mais crigi- 

Baes: e consultamos finalmente alguns tratados de 

synonymos,latinos e francezes, que tinhamos ámao: 

formando sobre [todos estes fundamentos o nosso 

juizo^ ainda assim, não poucas vezes receoso e per- 

plexo.ji:' ' V,. 
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Quando entendemos que á significação das pa- 

lavras , de que trata vamos, cc/rrespondia exactamen- 

te á significação de outras semelhantes da língua 

franceza, não duvidamos fazer o extracto do pro^ 

prio artigo, e ás vezes até copialo formalmente das 

excellentes obras de Mrs. Girard, e Roubaud, ou 

de outros escriptores d'aquel]a Nação, que no raes^ 

mo assumpto trabalhárão : e como não julgamos 

conveniente á brevidade, nem necessário notar isso 

em cada artigo, assim o declaramos aqui, paraque 

ninguém nos accuse de plagiario, ou de pouco agra- 

decido a quem com a sua riqueza auxílioii? o nosso 

zelo : pois ingenuamente confessamos,' que mui pour 

cas cousas deste Ensaio são propriamente nossas j 

salvo o trabalho de as arranjarmos,'^,applicarmos 

opportunamente a bem-da linguagem patrià, á qual 

por suas excellentes qualidades temos a mais estfèA 

mada aíFeição. : n; 

He bem de^^^r, que com quanta-' diligenèia 

empregamos em aperfeiçoar os poucos artigos deste 

Ensaio, não tenhamoâ'!a fortuna de merecer em tò^ 

dos elleá a approváção dos eruditos: mas quem^sé-i 

riamente reflectir na difficuldade da emprezajiha eí-f 

trema delicadeza e' apurado 'gosto, que 'ella'^ieimarH- 

da, e no estado actual da nossa lingua,'por cerfd 

lios juIgará'Com indulgência, e talvez'achará-ainda 

alguma-'cousa* que noá'agradecer. -Isto será bastante, 

para animar-nos a continuar o nosso trabalho- cadat 



vez com mais desvelo, e com a assiduidade, que as 

nossas circunstancias nos permittirera. 

Na disposição dos. artigos não tivemos por ne- 

cessário seguir a ordem alfabética ■, por que não po- 

dendo ella verificar-se senão na primeira palavra de 

cada artigo, pouca ou nenhuma vantagem offereçia 

ao leitor. Com os dous Índices, que vão no fim do 

Ensaio, supprimos sobejamente o que nisto se pode- 

ria considerar de defeituoso. 

Finalmente em alguns artigos achará por ven- 

tura o leitor, que ommittimos hum ou outro vocá- 

bulo synonymo dos que ahi se explicao. Esta omis- 

são , quando por nós advertida, nasceo de não sa- 

bermos atinar com a verdadeira diíFerença especifica 

desse vocábulo ommittido. Mas se huma falta de tal 

natureza faz o artigo imperfeito, não faz comtudo 

menos verdadeiras, nem menos exactas as significa- 

ções dos vocábulos explicados; e aliás poderá talvez 

corrigir-se nos seguintes Ensaios, nos quaes espera- 

mos que se vá cada vez mais facilitando, e ao mes- 

mo passo apurando o nosso trabalho. 
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I. Homem—Toarão- 

-5!C.':;;;.-ujin^'òi-5 cr.;-.-;-.-nlDOiib t;--;gnio c,'^- A 

"W" TT .' L"'*!;;'' '■ r ."'í 

X JL Onièm exprime propriamente "o individuò mas- 

c^ilino da especie humanaaindaque ás vezes se ío- 

ma por toda a especie, sem attençao á dilFerença dos 

sexos. "(He o latira Ãowzí») i-n-i';; -C. A-a-.\ 

Varão he o homem, que tem valor e virtude j 

que tem hombridade. ( lar, z'/r j r- ■ 
He proprio do homem ter paixões, e sentir os 

seus efFeitos; mas' o que he var-ao sabe dominalas; 

e regêias. .i.',. _^ ;i . jí;;j :> • 

I v -^Affàez 9. 1. Se os homens tivessem htim pou- 

co de coração^ e fossem.xaroes^ «ão.temeriao^a 

niorte^. i, 

- í Vieir. Pnlavr-.'do Trégad:tmpenh; aic:: 6% 

Este mesmo nome (de varão)'íf7á'í> só significava o 

sexo ^ senão também o juizo^ o valor ^ a experien^ 

cia,-, r i'V e todas as', ovtras qualidades"de que 

se compoe^hum'herde perfeito. í\úo o í; .1 -i.p - 

:'n . Mon 'sentire'mala sua:, non est hominis: non' 

ferre>y non eSt -viri. (jSènec. ) zrra2'j- 

.1 Áyj c 
:.b '.;a; o'A ino-) r; •i-i-rppT.ini-JíniTi A 

A r c Oi;iír^ farjíi a 

A 
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. 7. - - 
11. Convicção—Ver sua são. 

À convicção dirige-se dircctamente ao entendimen- 

to. A persuasão á vontade. 

Cohveticer he reduzir^ alguém por provas evi-^ 

dentes a reconhecer huma verdade 5 a não poder ne- 

gala. ^ ^ — 

Persuadir he determinar alguém a querer, ou 

a praticar alguma cousa. ^ v 

Pela convicção ficamos conhecendo claramente 

a verdade, ou o bemj' .que se nos propõe. Pela per- 

ficamos, movidosdeterminados a amar, ou 

a praticar o que se nos insinua. j 

— ' A convicção he filha só da razão; a persuasão 

depende mais "da sensibilidade. v i" 

Para produzir a coíivicção basta conhecer bem 

as relações, dc; Imma -ideà, de lium fácto, ou de hu- 

ma acçãó com' a verdade-,- isto he, com os princí- 

pios; e expor essas relações com precisão, e clareza. 

Para produzir a persuasão, basta conhec,er. as. rela-i 

ções, que tem o objecto, de que se trata, com as 

propens'6és,,cihteresses , e paixões da pessoaa quem 

se falia; e expôr essas relações corri força...vivacida- 

de, e calor. 

A primeira requer o completo conhecimento da 

matéria, e hum juizo solido e profundo. A seguada 
h 

\ 
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demanda Imm cabal'c0nhecimenttí do^coraçlõ huma-; 

HO, e a arte de excitar a sua sensibilidade. 

Da união destes dous modos de considerar 6S' 

objecfos, hc que resulta a divina Eloqüência. a, 

Se. falta onprimeiro, o discurso não terá soli- 

dez, e persuadirá sem convencer. St falta o segun- 

do , o discurso será desanimado e frio, e convencerá 

persuadir.^: o 

\11. .Velho—Antigo.- ' " 

• ' . . . ' * \ 

Velho referè-se á idade individual da pessoa, ou 

cousa de que falíamos, e diz-se de tudo aquillo, que 

tem muitos anuoi de existencia \ qúe, no seu gene- 

ro, está em idade adiantada, e talvez nao longjs do 

termo da sua dufaçao. Assim he velho o liomem 

que conta setenta ou oitenta annos de idade: he ve- 

•Iho o vestido, que. está gastado do uso; he velho o 

çdificÍQ.,,que tem largos annos, e talvez ameaça ruí- 

na, etc. . ' i ' . 

Antigo refere-se a hum tempo passado, indefi- 

nidamente, remòto-da nossa idade, e diz-se de tudo 

aqjjijlo^j que-lie,,ou parece ser dos séculos passados, 

do tempo de nOssos avós, sem respeito á idade indi- 

vidual do sujeito. Assim' chamamos antigo. .o ho- 

mem, qualquer que seja. a sua idade,-quando elle 

•yive., procede, e traja i. maneira de nosso?.avós, e 

professa a simplicidade , e singellsza dos tempos, pai- 
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sados.ichamaraos' Portuguezes antigos os que nos 

precederão hum ou mais séculos; antigos Monar- 

chas os das primeiras, idades da Monarchia : antigos 

homens os das .primeiras, idades do mundo, ou de 

quaesquçr outros tempos remotos da nossa idade, etc. 

K.velho oppõe-se novo-, a antigo oppõe-se mo- 

derno. 

Cicero era mais velho que Virgilio, porque 

vivendo no mesmo tempo, tinha mais idade que elle. 

Aristóteles he mais antigo, que Cicero e Virgilio, 

porque viveo em hum século mais remoto da nossa 

idade, que elles ambos. 

IV. Velho — Anciãa, 

. ■ t 
Velho exprime simplesmente o homem, que terá 

chegado á idade da velhice. 

Ancião ajunta á idôa de velha a de auctorida^ 

de: he. o velho respeitável, e digno, de ■ 'veneração 

pela sua sabedoria, e probidade. 

V. Quietação — Repouzo — Descanço — ■ 
Tran^uillidade — Socega—Faz — Serenidade^ • 

•ií.' ■ ■ t. . ial • 

Quietação exprime a carenciav de movimento. 

Repouzo he á cessação de movimento, 

ç Descanço he a cessação de movimento, ou tra- 

balho, que causou fadiga, ou moléstia. 
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Trane[mllidade exprime hum estado izento de 

toda a perturbação, ou agitâjao. 

Socego exprime a tranquillidade subsequente 

ao estado de perturbação, ou agitação. 

Paz he o estado de tranquillidade a respeito 

de inimigos, que podem perturbar-nos, ou inquie- 

tar-nos. 

Serenidade he a tranquillidade, que reluz no 

exterior; que se mostra nas apparencias. 

Fallandó do homem, quietaçao ^ repouzo, e 

descanço dizem respeito mais immediato ao corpo: 

tranquillidade, socego , epaz referem-se mais pro- 

priamente ao espirito: e serenidade exprime o esta- 

do do espirito manifestado no semblante, c nas mais 

apparencias. 

Assim, hum homem está em quietaçao, quan- 

do senão move: está, ou fica em repouzo, quando 

cessou de fazer movimento: e está ou fica em deS'- 

canço', quando cessou de fazer algum moviiçento, 

ou trabalho, que lhe causou fadiga, e cançaço. 

Hum homem está tTmiquillo, quando nada 

perturba ou agita ó seu espirito: está ou fica cm jo- 

fego, quando depois de perturbado e agitado reco- 

bra a sua tranquillidade: está em paz, quando ne- 

nhum inimigo o inquieta : está em serenidade, quan- 

do o seu semblante, e toda a sua continência mos- 

tra a tranquillidade do seu espirito, e a paz do 

seu coração : quasi da mesma sorte que dizemos es- 
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« 
tar D ceo sereno, quando nas suas apparenclas indi- 

ca não haver perturbação, ou agitação dos elemen- 

tos. 

Pode finalmente o homem estar em quietação^ 

repouzo, ou descanço, sem gozar tranquillldade 

e pode viver tranquillo no meio-^dos.trabalhos é fa- 

digas. 

Mas todos^estesivocábulos se' applicao também 

ás cousas, e não só ao homem. Assim dizemos que 

hum corpo está em quíetação :^ repouzn ^ om. âescan- 

ço\ e dizemos que o mar está tranquillo ^ que o ven- 

to socegou , que a republica está em paz,'que o ceo 

está sereno, etc. 

. üi ^ . íu ■ íJ ' A 
VI. Outro — Outrem. 

Outro diz-se indiíFerentemente das pessoas , e dá3 

cousas. Outrem sempre se diz das pessoas, 

ç . . Outro tem as fôrmas adjectivas , e deve por isso 

mesmo ter claro, bu subentendido hum nome sub- 

stantivo , a quem se refira a sua significação: v. gr. 

vi outro homem'. ^\z.nx.éí outra arvpre\ liguei hum 

-metal com outro tx.Q. ztc. í» i.. 

-);: Outrem não precisa de nome algum j que o. dé- 

- termine , porque elle mesmo leva subentendido o 

-substantivo homem-', e ato parede ser huma contrab- 

ção de outro honiem. .Assim dizemos, por ex., qual 

de nós \.^v:i' X^'úoiy:i6Utrem: o julgará::oq^uandQ,ifiii 
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cheguei, já' outrem tinha .tomado o lugar: vós di- 

zeis.isso^ e outrem dirá o contrario, isto he, outro 

homem , ou outra pessoa.i 

-V/ Outro usa-se em ambos os mimeros; outrem só 

no singular. 

A mesma difFerença respectiva ha entre algum, 

e algueyn — nenhum , e ningueyn , como entre os vo- 

cábulos latinos nemo, e nullus. 

VII. Documento—Monumento. 

O documento ensina. O monumento avisa. '' ■ 
O primeiro instrue, descreve, conta circunstan- 

ciadamente, e talvez prova. O segundo dá noticia, 

traz á lembrança, excita a idêa, aponta o facto. 

Para o documento he necessaria a escritura, e 

essa com alguma extensão. Pará o monumento basta 

huru sinal", e se he acompanhado de escritura, esta 

deve ser concisa. 

Os fastos , chronicas , diplomas , cartas etc. 

sâo documentos. As pyramides, as columnas, os 

obeliscos, os mauspléos, os templos, as medalhas, 

as lapidas etc. sáo monumentos. 
I ' >! 

VIII. Palavra—Vocábulo—Termo—Expressão. 

Palavru he era geral a expressão do estado da alma 

por meio de soiis articulados. O homem he o único 
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entre os anlmaes, que tem o dom da palavra, isto 

he, a faculdade natural de exprimir os diíFerentes- - 

estadcs da alma por meio de sons articulados. E nes- 

te sentido he que os antigos cXxzva&vao^aniniaes mu- 

dos a todos os irracionaes, e reputavão a faculdade 

fali ar ^ como caracter essencial, e distinctivo do 

homem, \ 
Vocábulo he o som simples ou articulado, com' 

que o homem exprime os difíerentes estados da sua 

alma, segundo a língua, em que Falia. A palavra , 

he natural e commum a todos os homens: o vaca- 

hulo he particular de cada lingua, nação, ou povO. 

Termo he o vocábulo proprio da sciencia, ar- 

te ) ou disciplina, de que se trata; he o vocábulo que 

convém a essa sciencia, arte etc. Assim v. gr. sal' 

so argento são /frraoj" poéticos, que dizem o mes- 

mo que o vocábulo commum O Ethna, por 

que vomita fogo, diz-se poeticamente ignlvo- 

mo: polygono he termo geometrico; baluarte hó 

termo de fortificaçao: arabesco hc termo da arte 

de pintura) etc. etc. -í ^ 

Expressão rbfere-sc mais particularmente ao 

modo ^ com que declaramos 03 diíFefentes estados'.da 

alma por meio dos vocábulos; he huma qualidade 

dos mesmos vocábulos, e pôde ser enérgica,.yiva, 

brilhante, picante, nobre, etc. Hum objecto sério e 

grave pede expressões decentes, e nobres; htim ob- 

jecto ridicúlo pede expressões cômicas e burlesCast 
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na conversação ordinaria servimo-nos dé expressões 

familiares, e singellas etc. 

Em suraraa : o dom da palavra he coramura 

a toda a espccie humana j mas cada nação ou povo 

tem huma collecçao de 'vocábulos, que constituem 

a sua lingua particular; e em cada lingua ha ter^ 

mas que são proprios das sciencias, artes, ofGcios 

etc. Porém qualquer que seja a lingua, matéria, ou 

estilo, em que falíamos, convém que as expressões 

sejão claras, precisas, justas,'energicas etc. 

A pureza da linguagem demanda vocábulos au- 

ctorizados pelo uso. A precisão, e justeza requer 

que se empreguem os termos proprios da matéria 

de que se trata. A belleza e elegancia depende da 

graça, energia, noJjreza, e vivacidade das expres^ 

soes. 

IX, Precisão—Abstracção, 

Estes dous vocabülos, no sentido cm que se podem 

considerar como synonymos, convém na noção ge- 

nerica indicada pela sua própria etymologia, e ex- 

primem huma separação feira pelo espirito, quando 

consider?. os objectos das suas idéas. Mas precisão, 

exprime particularmente a, separação intellectual de: 

tudo o que he.estranho ao objecto, para o conside- 

rar só por só, na sua justa totalidade, sem confu- 

são, e sem mistura com outro algum: e ahstracção 

exprime a.separação intellectual de cousas, que na 

B 
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realidade são inseparáveis, attendendo o espirito sá- 

mente a huma parte do objecto, que quer conside- 

rar , como se delle estivesse separada. 

A precisão he ordinariamente hum dom da na- 

tureza: o seu eíFeito he a exacçao, e clareza das 

idêas. 

A abstracção he fructo da applicação , e do 

estudo: hum dos seus principaes eíFeitos he generali- 

zar as idêas, e classificar os objectos da sciencia hu- 

mana , por meio de huma nomenclatura simples e 

regular. 

A precisão considera o objecto tal como eJle 

-he, separando tudo o que he estranho, ou inútil ao 

seü conhecimento: leva-nos directamente á verdade; 

e he por isso mesmo huma qualidade do espirito tão 

util no estudo das sciencias, como no trato da vida. 

A abstracção^ attendendo a huma só parte, 

qualidade, ou modificação do objecto, forma hum 

mundo ideal, a que não corresponde a realidade das 

cousas: e aindaque por este modo faz mais ampla 

a extensão do espirito , e descobre algumas vezes 

verdades úteis; também outras vezes dá occasião a 

erros de grande consequencia, e pôde ser nociva tan- 

to para o conhecimento da verdade, como para a 

direcção dos negocios da vida social. 



DA Língua Portügueza. ii 

X. Branco—Alvo—Cândido. 

Branco significa generica e precisamente o que tem- 

cor branca, sem determinar especie alguma, ou gra- 

dação de brancura. Assim dizemos papel branco^ 

cal branca^ branco rosto, branca neve, branco lei- 

te etc. 

Alvo parece que exprime o branco mais vivo, 

formoso, e talvez brilhante: e por isso dizemos al^ 

va neve, rosto alvo, roupas alvas como neve, o 

albor do dia, i. e., a primeira claridade da aurora, 

nitida alvura etc, ) 

Cândido parece mais proprio para 'significar'o 

branco purodoce, agradavel j o branco que não 

fere os olhos. Assim dizemos candida asucena-^ 

cândido jasníim; e no sentido fíg. alma candida, 

i. e., singella, innocente, simples, sem nódoa \ cora- 

ção cândido, i. e., puro, sincero; candideza de pom- 

ba , i. e. , innocencia, singelleza , simplicidade etc. 

Branco e alvo somente se usao no sentido fysi- 

co e proprio emprega-se as mais das vezes 

-no translato e moral. 

XI. Variação—Variedade. 

Variação exprime mudanças successlvas no mesmo 

sujeito. (Lat, variatio.') '"X'- 

Bi 
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V^arjeãade exprime multidão de sujeitos com 

difFcrença , ou diversidade entre si. ( Lat. varietas.) 

Ha infinitas variedades de caracteres nos ho- 

mens; mas algumas vezes até no mesmo íiomem se 

nota huma freqüente variação de caracter. 

A legislação de hum povo he sempre sujeita 

a freqüentes variações. — Nas difFerentes especies 

da natureza observao-se muitas variedades. j 

Todas as linguas se compóe de huma grande 

variedade de vocábulos; mas estes não são sempre 

os mesmos porque o progresso das sciencias, a 

invenção ou aperfeiçoamento das artes, o augmento 

das relações de todo o genero, e mil outras causas 

estão a cada passo produzindo huma continua va- 

riação no numero, na composição, e nas formas 

dos mesmos vocábulos.. 

XII. Scepticismo — Pyrrhonismo. 

Scepticismo he hum systema de Filosofia (se este 

nome se lhe pódc dar ) que nada aífirma, 

PyrrBonismo lie hum systema de Filosofia, 

que tudo nega. 

O Scepticismo suspende o juízo sobre todos os 

objectos. O Pyrrhonismo aífirma positivamente a in- 

^ certeza universal. 

Hum e outro systenia encerra em sua própria 
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natureza o principio da sua destruição j'"porque am-"' 

bos são-mais ou menos dogmáticos. A razão não po- 

de atacar a razão, senão empregando o raciocinio, 

e todo o raciocinio suppoe princípios, e suppôe a 

certeza das regras da Lógica. 

' O Sceptíco ', se quizer ser consequenté, deve ao 

menos reconhecer o facto primitivo da consciência ; 

porque o proprio acto da suspensão do juizo sobre 

todos os objectos he ininteiligivel sem a distincçao 

do eu que suspende o juizü, e dos objectos, a cujo 

respeito o suspende. 

O Pyrrhonico ainda he mais COntradicforio^om- 

sigo mesmo; porque pretende destruir a razão cora 

raciocinios; afErma cora certeza, que nada ha certo: 

esta duvida absoluta e universal envolve necessaria- 

mente o dogmatismo. ■ ' 

Se nos he perraittido neste ítrgàr indicar as dif- 

ferentes paixdes, que tem dado origem aresta estra- 

nha Filosofia, diremos com 0(grande Filosofo, que 

jios subministrou este artigo, que o enipenho de aba- 

lar as verdades da fé, exaggerando os foros' da ra- 

zão; ou de firmar o império das primeiras, calum- 

niando a segunda — o egoismo sensual, que concen- 

tra o espirito na matéria; ou o egoismo contempla- 

tivo, que se esvaece em sonhos mysticos — o orgu- 

lho do saber; ou a vaidade de affirmar paradoxos — 

e finalmente a reacção contra o despotismo da Filo- 

sofia dograatica, tem sido quasi sempre as verdadei- 
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ras origens do Scepticismo, e do Pyrrhonismo, nas 

diíFerentes épcchas da sua existencia, ou renovação. 

XIIL^ Mulher—Dona—Dama—Matrona, 

■ M í ' ;3 
Mulher refere-se ao sexo, e. exprime o individuo 

feminino da especie humana, a femea do homem. 

Consequentemente se applica para significar as que 
já chegarão á puberdade, das quaes dizemos, que já 

sio mulherese também^ como"por excellencia, ás 

cazadas. 

Dona diz tanto, como mulher senhora. He de- 

rivado da raiz dom , dum, ou don, que exprime to- 

da a idêa de elevação, superioridade, dominação 

etc., e donde vem, em todos osãdiomas, longas fa- 

milias de vocábulos. Pelo que se extendeo a signifi+ 

cação àQ -dona a todas as mulheres , que são caracte- 

rizadas por algum titulo de superioridade, respeito 

etc., como'ás cazadas, viuvas , religiosas , idosas etc. 

Vej. Hist. de S. Dom. P. I. L. 5". C. 22. e Monarch. 

Lusit, P. 5". L. 16. C. : - 

Leitão, Miscellan. Dial. I. pag. 2p: porque o 

tributo, era de donzellas, e não de donas, que 

nunca se disserão moças donzellas, senão mulhe- 

res cazadas, ou viuvas, o».religiosas, e não mininas, 

. - xyCamoes y Lusiad.. C. 7. Est. 49. 

,;. ^ Estão pelos telhados ^e janella s 

\>,..\iVçlhQs ç mops. .e donzellas\ •> - 
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aonde parece, o^t donas & donzellas do segundo 

hemistichio tem a iriesma significação respectiva que 

velhos e moços do primeiro. E d'aqui entendemos 

que a significação, que depois se dco ao vocábulo 

dona, tomando-o por mulher que Já canheceo va^ 

rão, foi huma significação secundaria, ou accesso- 

ria, empregada, sem duvida , por eufemismo. 

Dama tem a mesma origem que dona ^ e fal- 

lando propriamente, dá-se-Ihe a mesma significação 

de mulher senhora, ou mulher' nobre. Neste senti- 

do dizemos ainda hoje davias do Paço, damas da 

Rainha etc., e no mesmo sentido o tomou Z). Franc. 

Manoel nos Apohy pag. 277, dizendo: aquellas 

quatro carroças são de damas e senhoras, -que an- 

tigamente se chamatâo donas; Mas assimcomo 

dona se applicou depois para significar mulher não 

virgem \ assim também dama tomou huma signifi- 

cação accessoria, com a qual se exprimia a mulher 

nbbre^ decentemente galanteada^é''servida pelo seu 

namorado ^ quando os costumes'Portuguezes tolera^ 

vão esta pratica derivada das lèis, e usos da Caval- 

laria. Depois se usou para significar, ainda mais em 

geral, mulher, com quem se tratao avtores. Nes- 

ta accepçâo parece que usou deste vocábulo o mes- 

mo D. Franc. Man. na Cart. de Guia pag. 

aonde diz: quem soube desmentir os ciúmes de sua 

dama, quando a teve^ por esse mesmo modo desmin- 

ta os de sua mulher ^ quando a tenha.. E em outro iu- 
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gàr pag. 9. : aquelle amor cego fique para as da- 

mas , e para as mulheres o amor com vista. 

Matrona diz-se, com toda a propriedade, da 

mulher mal de famílias, que lie juntamente hones- 

ta, como cumpre ao seu estado. 

XIV. Esposo—Marido. - , -i 

Esposo he propriamente o que está promettido pará 

cazar: o que empenhou a sua fé para cazar com hu- 

ma mulher. Marido he o que já está cazado. 

Esposo exprime tamsónlente a fé, ou fidelidade 

proraettida, o ajuste social, e o vinculo, união, e 

obrigação, qué d'ahi resulta. E por isso he este vo- 

cábulo o único, que se emprega no sentido espiri- 

tual , quando v. g. se diz que Jesu-Christo he espo- 

so da Igreja y ou esposo das almas puras. 

Marido designa o estado, e refere-se á virili- 

dadè, isto he, aos direitos e superioridade que tem 

o homem cazado a respeito de sua mulher. 

A esposo corresponde esposa, como hum con- 

juncto a outro. A marido corresponde mülher^ co- 

mo a femea ao macho. 
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■) 
XV. Occasião—Opportuniàaãe—Conjuncçao— 

Azo. 

Occasião lie a sorte ou caso, de que podemos lan-» 

çar mão. 

Opportunidade he occasião que vem a tempo, 

ou em lugar conveniente/ 

Conjuncção he a concurrencia simultanea de 

circunstancias, v. g. de tempo, lugar, e disposição 

de cousas, própria, ou imprópria para algum fira. 

Azo he occasião commoda, apta, geitosa, 

A occasião^ e conjuncção podem ser boas ou 

más, próprias ou impróprias para o que se intenta. 

A opportunidade, e azo sempre sao a proposito, a 

geito, a tempo, e era lugar commodo etc. 

XVI. Rei-y-Monarcha—Príncipe—Potentado—^ 

Imperador. "" " 

Attendendo ás etymologias destes vocábulos. Rei 

he o que rege, dirige, e guia, mandando. Monair» 

chã \\^ o que governa só, sem ter outrem, que par- 

ticipe com ellè do governo. Príncipe he o primeiro 

á frente, o cabeça, o chefe. Potentado \\q. o que tem 

hum grande .poder, isto he, autoridade accompanha- 

da de força sobre huma- grande extensão de terri- 
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torio. Imperador lie o que manda, e se faz obede- 

cer. 

Rei designa propriamente o officio, que he di- 

rigir, reger, e conduzir os povos, que lhe são su- 

jeitos. Os Reis (diz Arraez 5*. 1.) para reger e fa- 

zer bem a todos subirão ao regno, e de reger to- 

marão o appellido ... o que com justiça rege, e 

se rege esse he o verdadeiro Rei. 

Monarcha exprime a especie de governd. O Rei 

não he Monarcha ^ quandp os poderes politicos se 

achão repartidos. Era Lacedemonia havia dous Reis, 

e nenhum delles era Monarcha, nem o governo da- 

quella Republica era monarchico. EIRei de Ingla- 

terra não he Monarcha, porque não governa só. 

Principe refere-se ao lugar e graduação, e ex- 

prime propriamente aquelle que he primeiro, que 

tem o primeiro lugar, etc. O Rei ou Monarcha 

tem o. primeiro lugar a respeito de toda a nação, 

e por isso se chama também Principe. O herdeiro 

da coroa tem o primeiro lugar entre os filhos do 

Rei, e entre todos os vassallos, e por isso se lhe dá 

a mesma denominação. Os chefes perpetuos de hum 

pequeno povo também se chamão Príncipes. E fi- 

nalmente chamamos Principes dos poetas, dos ora- 

dores, dos filosofes aquelles, que pela opinião ge- 

ral são tidos como primeiros em merecimento entre 

os da sua classe. 

Potentado he o que tem grande poder, e este 

/ 
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poder resulta da autoridade suprema "unida com as 

forças de hum grande estado. Náo basta ser Aío- 

narcha para se poder cliamar Potentado: he neces- 

sário ser Monarcha muito poderoso, relativamente 

aos outros da mesma denominaçao. 

Finalmente Imperador, que entre os Romanos 

dignificava simplesmente hum cheíc militar, designa 

hoje, ou hum Príncipe grande pela vastidão de seus 

dominios, ou hum Príncipe grande pela sua vasta 

supremazia. No primeiro sentido hc Imperador 

V. g. o da Rússia, ou o da Turquia; no segundo o 

de Allemanha. Os primeiros sao Potentados que^do- 

minão sobre vastos estados. O segundo hc hum 

Príncipe, que he juntamente chefe de huma"" 

grande confederação de Príncipes e Keís. 

XVII. Inveja-^Ciume. 

Inueja he hum sentiftiènto penoso, causado pelo 

bem, que outrem possue» 

Ciúme hé hum sentimento penoso Causado pela 

pretenção que outrem tetti, ou receamos que tenha, 

de possuir hum bem, que julgamos nosso, ou que 

áspiramos á gozar exclusivamente. ' -. v- 

A ihveja he mais geral, que o ciúme,- Afflige- 

sè do bem alheid-, iaindaquó hão possa pretendelo^ 

hem aspirar a elle-, rfém d'ahi lhe venha mal álgunl. 

'O •ciúme he ''maÍ3 limítàdo na sua extensão j e 

G 2 
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somente domina aquelles, que pretendem, ou pon- 

dera pretender a posse do mesmo objecto. 

A inveja he hum sentimento baixo, e abjecto; 

he o tormento das almas vis: tudo o que pôde ser-' ^ 

vir de alguma utilidade, ou vantagem aos outros a 

irrita, como se o bem alheio foçse mal seu! 

O ciúme tem huma origem mais, nobre; nasce 

do orgulho, isto he, da idêa vantajosa, que cada 

hum tem da superioridade do seu merecimento •, e olha 

como inimigo o competidor, que lhe disputa essa 

superioridade. 

A inveja róe e consome em segredo o cora- 

ção que a nutre: envergonha-se da sua própria bai- 

xeza, e não ousa apparecer em publico a cara desco- 

berta. 

O ciúme^ como he menos vil, nâo teme mani- 

festar-se de hum modo sensivel e publico; rompe 

muitas vezes com impeto, e os seus eíFeitos são mais 

estrondosos, e talvez mais funestos. 

■■■■> 
XVIII. Segurança—Seguridade^ . 

t "■ ' 
Segurança diz-se das pessoas e das cousas (Francez 

siireté). 

Seguridade somente se diz das pessoas, e refe- 

re-se ao estado do espirito. (Franc. sécurité). 

Segurança exprime a eíFectiva carência de pe- 
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rigo, quando não existem, ou estão removidas as 

causas delle. ' '' 

Seguridade exprime a tranquillidade de espi- 

rito, nascida da confiança que, seitem*, ou da opinião 

em que se está, de que não lia perigo. í, 

Pode o homem estar em seguridade, quando 

a sua segurança e~stá ameaçada, e ao contrario. E 

pode huma cidade estar em grande perigo, ^e conse- 

quentemente segurança^ quando.os seus habi- 

tantes estão em plena seguridade. _ -j 

^ XIX, Konda—Patrulha. - 

;l Ir' 
Hü/ída.be de gente de pé. Patrulha he de gente de 

cavallo. ç .;"> o : . i •. . '• 

D. Franc. Man. Epanaph. Bellic. 4. pag.'^472; 

A cavallariá do partido .de ^Bargantinhos ^ pouca 

e mal armadacomo lhe era possivel ^ fazia a 

patrulbã^da canipanha-, çomital nomq, que fmida 

em alguma origem estrangeira ^ quizèrao os mi- 

litares notar a differença da ronda de cavallaria 

á.Àos infantes, n ^ 

Também jse, chama, patrulha, a 

das justiças ( gente de pé) que andão pela cidade, 

villa, ou lugar , para evitar distúrbios, e manter a 

segurança dos habitantes. (p j. i j, - 
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i-:> ^ ítJOji-Ixv c^i 'r-o . •;:: 

XX. Paralogismo—Sqfisma.-^h ■, 

-ir|20 '--íj r'»; ■•ilIi.fnnBT!' 

Paralvgismo he Iium raciòcinio falso ^ ou' huma 

argumentação viciosa", que se faz por erro do en- 

téndimentó. ' "u -ir-3' ' 

Sqfísma he huma?^argumentação falsa, que sâ 

faz de proposito, maliciosamente, e com artificio, 

pára enganar. He propriamente 'huma argumentação 

capciosa e insidiosa. ' - 

O 'paralogismo emprega talvez princípios fal-. 

SOS como verdadeiros*^ ou proposições Incertas como 

demonstradas; e talvez erra no modo de deduzir as 

conseqüências; mas quem faz paràlogismos engana- 

se a si, antes de enganar os outros; cuida, por erro, 

que discorre bem -^c que tem achado a verdade. 

O séjisma arranja com tal artificio os princí- 

pios , os termos daâ proposições, e a ordem do dis- 

curso, que vem a tirar cohsequencias falsas! Maá 

quem usa do Sofisma quer de proposito enganar os 

outros. ^ 

O pãralogisífio nasce dos liossos efrosví he hum 

eíFeito da fraqueza do entendimento humano. 

O sqfismà naâce dâ maliciá ,-e'má intenção: hé 

hum eífeito do interesse que temos de enganar fe il« 

ludir aquelles à quem'falíamos; ^ ^ ' 
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XXI. Aguardaf—Esperar. 

Aguardar he estar á espera. (Lat. exspectare 

Franc. attendre: Irai. aspettare.) 

Esperar ter esperança. (Lat. sperare: Franc. 

esperer-. Ital. sperare^. -) 

Aguardar he estar olhando, estar em expecta- 

çao, se vem, ou não, alguém, ou alguma cousa, que 

ha de vir, ou deve vir, ou que se presume que vi- 

rá : estar disposto e preparado para rcçeber essa pes- 

soa , ou cousa. 

Esperar he aguardar algum bem que deseja- 

mos, e que julgamos que alcançaremos. 

Aguardamos os süccessos da vida , e espera- 

mos que a Providencia os encaminhe á nossa felici- 

dade. Aguardamos o momento em que havemos_de 

começar alguma empreza, e esperamos que o seu 

êxito seja feliz. Aguardamos huma pessoa auzente 

que deve vir, e esperamos que nos traga boas no- 

vas. 

Hum accusado aguarda a sua sentença, e es- 

pera que ella seja favoravel. 

O filosofo aguarda a morte, sem a desejar 

nem a temer. O filosofo christao espera huma 

morte santa, qual a deseja etc. ' 

Duart. Nun. de] Leão, Orig. da Ling. Port. 

C. 7. « Usamos (diz) da palavra sperar por expe- 
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j> ctare, havendo de huraa a outra muita diíFerença| 

porque sperar^àenots. aquella paixão, ou aíFecto 

j> do animo, que he spes, que segundo Marco Tul- 

>)'liò-he aguardar por algum bem, e o outro Iie 

55 aguardar olhando por alguma coúsa, se vem 

»5 on não, e diz-se de <?.», e spectò, as, porque 

55 quando aguardamos por alguma pessoa, costu- 

55 mamos olhar se vem. 5> 

XXII. Cara — Kosto — Semhlaute — Face — ' 

Vulto. : . 

Cara significa a parte dianteira da cabeça do ho- 

mem, e de alguns animaes brutos, a qual se com* 

poe de fronte, olhos, nariz, faces, boca etc. 

Rosto tem huma significação mais ampla, e 

parece exprimir a parte dianteira", que he juntameni- 

te a mais salientej ou a que mais apparece,-ou pri- 

meiro se adverte, tanto no homemj como em ou- 

tros objectos. Assim dizemos o rosto do homem, 

i. e, a cara-, o rosto do cabo, o rosto da ilha-, 

i. e. a parte do Cabo j da ilha, mais saliente ao 

mar, e que primeiro apparece, e se nota; o rosto 

da cidade i. e. a frente da cidade que primeiro se 

offerece ao espectador etc. ■ í 
Semblante, he a cara, ou rosto do homem; 

quando nelle apparece o. estado da alma, a expres- 

sãq dos aíFectos e paixões, i. Neste sentido o tomou 
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'João'Frànc. Barret.t Endd. ^^P^/rtug. quandò^ 

disse : íi rn'3v iopn^lj 

Nisto o sembrante se lhe trocou do rostro j)^-*, 

regrino : ü ■. :» 

e Franc. de Mor. no Palm. P. i. C. i8. r} -r 

a barba grande e crescida , a pessoa grave ^ 

e no sembrante do rostro reprezentava triste-' 

za e vida descontente: 

e no C 35'. , ■ ' ■ ' 

huma donzella . . r vestida de negro, e\ o 

sembrante do rostro triste^ etc. etc. - " 

Poronde não diríamos com propriedade: mantêm- 

se o homem com o suor do seu semblante; mas sim 

do seu rosto — Faz afronta d pessoa honrada e 

de bom entendimento, , quem a louva em seu sem- 

blante, mas sim em sua cara, i. e. em sua presen-- 

ça, etc. 

- ■ Também ânalõgamente se diz semblante, quan- 

do falíamos de animaes brutos, em Cujo rosto se 

pinta a braveza, a ferocidade etc., e deste modo se. 

expressou CamSes nos Lusiad. C. 6. E. 6i •, quan- 

do disse: 

Mastigâo ts tavãllos èstumando V  ' ' 
c' Os áureos freios com feroz ' ^ 

Face significa pr£)priamérite 'áquella porção da-* 

superfície dos objectosl^ quê está 'voltada' para nós, 

que está defronte'de hós' , oü á vista dos riòssoS olhós j'' 

e neste sentido geral dizemos-ado-espelh.o'5 a' 

D 
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face hisíi' Aface^.áo çeo, face do dadOy;"eíf. 

E d'aqui vem tornar-se, fallando do homem y pelo 

ros/o ;iau mais em particular pela porção do rosto, 

que desce dos olhos até á barba, ou ainda mais de- 

terminadamçhte pela maça 'do rosto. Mas assimeo- 

svmhlante he o termo que se emprega cora, mais 

propriedade, quando nos referimos á expressão das 

paixões; assim face tem seu particular uso, quando 

queremos fallar das cores, e de outras propriedades, 

que se percebem pela superficiç ,'Ou na superfície dos 

corpos, e por isso dizemos face bella, faces córa- 

das", rosadas,pallida, desmaiada, etc.',u.í:Oí 

Vulto parece exprimir o relevo do corpo hu-, 

mano ; o seu volume figurado, ou determinado, pe-. 

los contornos,, que, IJie sao proprios, Nestç seiJíidQ 

dizemos: vi hum mito—, afigurou-se-me de 

homem — imagem de vulto ^ etc. Toma-se comjudo 

a-Iguma9 vezes, na sua significação latina ^]^or{sem- 

hlante\ semblante he mais expressivo, e muito^ 

mais:.próprio,' t- 

- XXIII. Fir}?iéza—Constancla. 

Firmeza exprime a qualidade dp homem ^ que se- 

giie com. coragem os seus d^sigflios, e resoluções, 
quando fundadas em hunia. razão justa. 

( Qonstançia fxprime a, qualidade do homem, 

que tem. permaneneia çog seus gostos , e nos sen^ií-, 

mentos do seij cprajão._ . > v 
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O homem firme despreza, ou vence os obstácu- 

los, e dificuldades que sc lhe op{3üem : .resiste ao te- 

mor e á esperança: não se deixa dobrar, nem abalar 

9e forças estranhas, nem ^da violência', e seducÇaõ 

daS próprias paixdes/'-À sua coragem o ahiraa', e 

sustenta, e o conduz, ao fim, que huma vez'julgou 

i-azoavel; ' " í:;oÍjí.í • ^ ..t 

homem constatítê não he dehiõvidò dos seus 

gostos por objectos'novos ; segue sempre, e até ás 

vezes de seu mau grado, as mesmas inclinações do 

Seu''coração:' não muda de aíFectos. rr 

K firmeza suppoe huma razão vigorosa, e huni 

caracter energico. A constancia não exclue hum es-í 

pirito limitado',"e hiima álmâ pusillanime. nul 

O homem''j^r»/e nu'nca pode desapprovar o seu 

procederão homem cònstanie pôdeiter motivos de 

condemiíar. á sua propíia dohstancia, e dc^reprchen-t 

tíer-se. àeílâ. • • -'''-i'-^ : '"-'■j'" -■3?'30[ vh. ^ ooiín.^c'" 1) 

A'firmezaróppQe^se a faltâ de- vigoi*:, a -fra^ 

queza"'de caracter. A' constancia oppõe-se'a volu- 

failidàde'" dos affecfoá'j"- á facilidade de mudar de gos* 

fosl 'i", c7.-3 ^< 

-'Aí^rí^í-iSáohei-hunl dos dòis princípaeá-elertlen- 
fos, de t[ue êefGompÕe ôíarãcfèr do homem verda- 

deira menfe honrado. O outfo 'h&'a superi'c»fidâde^ Oii 

élevâção da alma, isto he, o impeí'ío das idêas^sa** 

bre-ás proprias-iiecessidSdes'] ô intéresses. 

•[. 'rfrpíif) 

Da 
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' . ,^ l .1,. . 

XXIV. Supposição—Hypothese. v . J. 

Estes dousçvocábulos, trazidos hura do íatirn, c 

outro do grego ,r tem idêntica significação litteral, 

js exprimem proposições que se põem como base, para 

sobre ellas se formarem raciocinios. Mas o uso tem 

estabelecido entre eiles algumas diíFerenças, que o 

escriptor exacto não deve desprezar. , 

Primeiramente, supposiçao he do estilo com- 

mum: hypothese he mais proprio da linguageijn fi- 

losófica , e usa-se quando tratamos de matérias scien- 

tificas.. , 

Em segundo lugar, supposiçao parece exprimir 

huma só proposição ; hypothese exprime muitas ve- 

zes hura ajuntamento de proposições, ou supposiçoes 

ligadas, que formao hura systema. Os systemas de 

Copernico, de Descartes, de Leibnitz são hypotbe^^ 

sef, e não lhe chamamos suppasiçÕes. 

Em terceiro lugar, a supposiçao não exclue a, 

verdade da proposição, an\es muitas vezes a suppÔe 

reconhecida, e confessada: a hypothese he ideal e 

gratuita.— Na supposiçao que a nossa alma he li- 

vre, deve também ser immorral. Na hypothese que 

a terra gyra em roda do sol, explicao-se muito bem. 

os fenomenos do systema planetário. — No primeiro 

caso a supposiçao he huma verdade incontestável, 

da qual deduzimos huma conscquencia, negada talvez 
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.por quem admitte o principio. No segundo caso a 

hypothese he huraa supposiçao ideal e gratuita, a 

qual, se explica na verdade os fenoraenos, conclui- 

mos que pode ser verdadeira : se os não explica, 

fica no seu estado puramente ideal e gratuito: e se 

delia se seguem cousas impossíveis, concluimos que 

he absurda. 

Ultimamente hypothese somente tem hum sen- 

tido filosofico, ^su scientifico, relativo á indagação, 

ou explicação da natureza. Supposiçao toma algu- 

.mas vezes huma accepção moral, e em má parte, e 

exprime huma allegação falsa, huma producçao de 

falsos títulos, etc. 

XXV. Fastos — Annaes — Chronica. 

1 n 
Fastos çigniíicava originariamente as taboas, ou 

livros do calendario dos antigos Romanos, aonde 

se indicavão os dias destinados para as solemnidades 

religiosas, para as assemblêas public<is, para os jo- 

gos públicos, para os trabalhos da agricviltura, etc. 

Ajuntou-se depois a cada dia a nota dos accnteci-^ 

inentos mais importantes, que nelle tinhâo succcdi- 

do', as batalhas, os triunfos, os prodígios, o nasci- 

mento e morte dos Imperadores, etc. E d'aqui he 

que o nome de Fastos começou a ter relação cora a 

JJistoria, e a significar o Registro publico e au- 

thentico, aonde com os nomes dos dias, das festas, 
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etc. SC notavão também suramariamente os feitos iries 

moraveis da nação. 

Annaes exprime huma narração simples e con- 

cisa de factos dispostos anno por anno, sem" orna- 

mento , e sem ligação. Alguns dos antigos povos ti^ 

jihão seus Annaes públicos, que assimcomo' oè 

Fastos subministrárâo depois matéria para a Histó' 

ria, quando esta começou a tomar formas mais po- 

lidas e elegantes. - ^ 

Chronica he propriamente huma íespecie dè 

Historia, em que determinada a ordem dos tem"- 

pos-, se arranjão debaixo das differentes idades oil 

épochas os factos que lhe dizem respeito, ou lhe são 

subordinados. As nossas Chronicas descrevem a His- 

toria de certo Reinado ^ ou pessoa-, mas também ar- 

ranjão os factos, segundo a ordem das suas datas, 

í O estilo das Chronicas he menos condisó que o 

dos Annaes^ e mais simples e familiar qlíe o da ií/V-' 

toria propriamente dita, a qual-requer- nobrèzâ e 

elevação, liga os acontecimentos' pelas suás causasJ 

eífeitos, relações, etc., e não segue precisamente á 

ordem dos tempos. '' - ^ á 

■ XXVI. Historia universal—História gerais * 

■ ■ í 

Historia ufiik;ersal he a Hiítòria de todOâ os poJ 

vos e nações conhecidas , considerada ím'todas aà 

suasüdades, appresentadá nMrain'-só quadro,; cbma-^ 
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àQ Bossuety ou eiu tantos, quantas são as nações e 

povos, como a Histaria universal composta por. 

liuma sociedade de litteratos na lingua Ingleza. 

Historia geral he a de hum sd povo ou na- 

. ção, mas incluindo todas as suas idades, e todos os 

ramos da sua administração, e por isso comprehende 

a Historia politica, religiosa, litteraria , militar, 

etc. como v. g. a Historia geral de Portugal por 

Mr. De Ia Cled. 

r''naB ■jh KJ '■(: ' 

i ^ V í. ■ " 
XXVII. MutuoReciproco. , 

á: :n ..iiUü ■ 
precisamente q que se faz de huma parte 

e de outra. 

^ : • Reciproca he o que se faz de huma parte e de 

outra, ena recompensa. ^ 

Mutuo exprime a simples idéa de dar, e de re- 

ceber de ambas as partes : esta troca de acç6es he 

"íoluntaria e livre. * .1 
• Reciproco exprime a acçap de dar ou fazer de 

huma parte conforme se tem dado ou feito da ou- 

tra : esta rpcção he devida, e exigida. 

. Se duas pessQas,, que se avistao a primeira-.vez, 

ççiltem inclinação huma para a outra esta araizadev 

ou amor, ou sympathia he mutua. i 

Se huma pessoa faz a outra algum obséquio , 

favor, ou serviço, e a outra lhe torna em recompen- 

í 
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sa outro serviço, favor, ou obséquio, a relação, qué 

-d'aqui resulta entre os deus, he reciproca. '"• ■" 

Os amigos fazem liuns aos outros obséquios 

voluntários, desinteressados , mutuos. 

Os amos o- os criados satisfazem huns a respeii 

to dos outros obrigações devidas, exigidas, recipro^ 

ças. 

- ■ XXVIII. Inclinação — Propensad, \ ' 
* • ' - * 

Inclinação he o pendor , ou tendencia do animo 

para alguma cousa, v. g. para as letras, para a vida 

militar, para liuma arte, ou ofEcio, etc. 

Propensão parece que diz alguma cousa mais 

que inclinação: he hura pendor mais fôrte, huma 

inclinação maior, e mais decisiva. • .>ü o 

A inclinação para o objêcto •. & pro- 

pensão talvez nos faz força, e nos arrasta. 

- •», Parece que a inclinação pode nascer da educa- 

ção , da leitura, dos exemplos, de alguma circuns-- 

tancia casual; mas que a propensão tem a sua prin-^ 

cipal origem na organisaçao , no temperamento, no 

natural. ' - 

A inclinação pode talvez múdar-se, ou corri- 

gir-se ; com facilidade : mas custa muito a suspènder 

Qs effeitos da propensão^ e ainda mais a destVuiláP 

de todo4 • . f '• 

\ çOirr. -arlo 7; ' • • ;• ' ^ : ' 7 nnml 0^ . 

-lionmcjvi í:io uÍI .< iiuo .) , no .lovrPz 

< 
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' > 

XXIX. Chorar — Vraiitear — Lamhitar— t. 

- Carpir-rse. - "■ — 'ü 

exprime tatúsómènte lagrimas. "• ^ 

' Prantear exprime voiies queixozas, talvez a-i 

companhadas de lagrimas. . - u. .... 

Lamentar \x^víme pranto forte, contimiado,' 

ás vezes immoderado, talvez^ acompanhado íie;-ía-i> 

grimas e gemidos: ou também"càntõ lúgubre,cem; 

que se prantêa alguma grande calamidade.' 

Carpir-se exprime acçòes demonstrativas de 

dôr e lucto..corao v. pj. arrancar os-cabellos, ferir 

as faces e o peito, etc. 

Vieir. Palavr. de Deos empenhad. Serm. das 

Exeq. da Rainh. §."2."pag. 9. u Note-se muito (díz)* 

» aMiíFerença das palavras,'e a distinção dos aííe-t 

»> ctos. Oplangeret heprantear^ e significa 'vozes ;• 

tí o fieret he chorar, :e significa ■ lagrimas. » 

o. A-Moraes.^ Palmeir. Y. i. C, 6 aprantos 

í» de. pessoas, que còm palavras cheas de muita 

lastima representavâo sua dôr e sentimento, ^ 

c.. . E no C. 21; «(. começando (dentro \\nva pranta 

ii^át vozes tristes a ^ n o;..; 

São bem conhecidas as hamentaçoes dos Pro- 

fetas Jeremias, Ezechiel, etc.; & Arraez iOí 70 fal- 

Jando da compaixão da/Virgem Santissima á vista 

^os tormentos de seu. FiJho, diz:. Ouvi wBaptista 

E ' 
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Mantnano em n orne da Senhora lamentando nesta- 

sua'transfixão .... fronte serena e divina \ 

O' mãos sem peccado e boca sem crime \ A tanto 

pode chegar o mal da inveja e o da avareza Esta 

he a honra, que se faz d virtude, e os prêmios^ 

que se dão d innocencia ? Eclipsa-te Sol, e recolhe 

teus rayos .... etc. 

j of Finalmente não são menos conhecidas entre nós" 

e naj.Hástcria de nossas antigüidades 2i%. carpidei- 

ras, de que ainda restao vestigios em algumas po- 

Voaçoes de Portugal. L. r 

" XXX. Affectos —Paixões, 
;fí ■ i .. 

"9 ■ ' • - - — ■ . , * 

O bem, ou o mal, isto.he, o prazer, ou a dôr, sen- 

tido, ou apprehendido,nos objectos pela nossa alma, 

excita nelia commoções, ou movimentos de attrac- 

ção para -aquelles, qué se lhe representão como bons j 

ou de aversão para aquelles, que se lhe representão 

como maus: e estas commoçóes communicao-se';aa 

corpo, e produzem nelle eíFeitos proporcionadosj 

que se manifestao nos oihos, na cór do rosto, no 

movimento do sangue, e ás vezes em toda a peásoa 

do liomem. ■ ^ ' w 

Quando estas commoç6es, consideradas em sl 

« nos seus effeitos, são brandas, doces, temperadas j 

chamão-sc simplesmente àjfectos. Quando fortes^ 

r 
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•violentas, impetuosas, charaão-se .mais propriamen- 

te"i 

Os affectos inclinao a alma suavemente, ou a 

•procurar o objecto como bom, ou a fugir delle cb- 

-mo -mau. As palxoes^ arrastão "( por^ ássim dizer )-a 

•alma, perturbão-na em sua& Operações^ dominão e 

tyrannizao a razáo, c quasi a?fórção5 a fesolugoes 

muitas vezes arriscadas, e pefigosas. .07; 

A amizade, a compaixão, ó artioíí-'filíaí,' o re- 

conhecimento, etc. O amdr sensual ^ a 

ambição, a cólera^ a vingança,'étcV éaò 

Comtudo, como os ajfectoí, passando á ser iiil- 

•itiodefados e VioIentC>S'j'nse transfórmao ^tíi^^pèixoes ^ 

■e noB iie inipossiv<il íxar grau j oU momento'', etíi 

ique se verifica-èsta transformação; etomo por outrà 

parte oâ ájfectüs paixões sé^excitão', e acalmao pí?- 

los mesmos meios, cònfundem-sé'muitas vezes-estes 

dous vocábulos, e usao-sé indifferentémenteiha'lin- 

guagêm <Íós fiJòk)fos "é'y'os mor^listas.''-'-^"'" 
'! ■.' . O'";!! slüf-Ti 

' -'XXXL ■ hi^erítiiâade— Genârosidâde* 
£r:' ;[ i .at ^-"-v 

íiheraíi'ãàãé \\e facilidade no^^tíar, dando a propó»» 

feito. Refeire-se particülatménte á bOa distribuiçaò 

t]ue cada h^im faz dò seu dinheirb, ou das'cousas 

que tem hlim víilbf'pecuniário ^ áquelles, a queni 

ísiso sé iião deVe de justiça. • . 

Q^nerosulads he propriamente hum sehtiíneii'* 

E z 
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• to nobre e desinteressado, que preside a esta distrí^ 

buição. , .t 

O homem, que depois de ter cumprido os seus 

.deveres para com a sua familia; depois de haver fei- 

•to as despezas, a que a necessidade, ou as-circuns- 

tancias do seu estado o obrigão, reparte do seu di- 

nheiro, ou dos seus bens, com os outros, a quera 

não deve, he liberal. ~ i 

O homem que dá sem esperança de reconheci- 

^ mento; sera receio de ingratidão; que dá ao proprio 

inimigo necessitadoque dá sem ostentação, e sem 

vaidade, he generoso. " c . 

A generosidade, que muitas vezesj se toma co- 

mo synonymo de liberalidade,^ Item huma significa- 

ção, e .appiicação muitç mais ampla. He, fallando 

era rigor, huma qualidade do homem bem nascido, 

e bem educado, que dá nobreza e lustre a todos os 

seus sentimentos, e acçdes. / ■ 

O homem , que não toma vingança ,^d.o ?eu ini- 

migo , podendo tomala sera risco, he generoso. O 

homem, que no rneio da dependencia se não; dobra 

a baixezas, tem huma alma generosa. O homem, 

que combatido da adversidade sustenta o seu cara- 

cter, ■^xozcào. generosamente. O homem, que no 

meio da geral corrupção dc costumes, he exacto ob; 

servador da lei, e defensor .intrépido da virtude, 

mostra sentimentos generosos y e huma alma ele^s 

yada. 
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'í '"'Era summa; o homem generoso he estranho 

ás paixões baixas, e a todas as considerações mera- 

mente pessoaes. A belieza própria das acçóes he a 

que só o move, e arrebata: a benevolencia geral he 

a sua principal, e mais amada virtude. 

Amar a quem nos aborrece he acto de gene- 

rosidade, diz Vieir. Serm. P. 4. pag. 80 j e logo 

adiante: Quem ha de trocar a nobreza efidalguia 

àe huma generosidade feia vileza e baixeza de 

huma ingratidão} 

XXXII. Fedir desculpa — Pedir perdão. 

C 
Fede desculpa^ quem se mostra sem culpa, 

justificando-se de huma falta apparente. 

Fede perdão quem reconhece que comméttco 

falta, .e quer evitar o ser punido. 

Fede-se desculpa por attençao, e civilidade, 

Fede-rse perdão por arrependimento. 

, i .0, bom entendimento desculpa facilmente. O 

bom coração perdoa promptamente. 

"IX},' I 

XXXIII. -^OLservação—Observancia. 

f . . : ' ■ , 'i- ■' 
Observação he a acçao^ de olhar attentamente, de 

considerar, e notar,com appiicaçao cs fenomenos na-_ 
turaes, as acç6cs dos Iiomens, os lugares de hum 

autor, etc. O que assim iaz chama-se observador» 
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( Observancia he o acto de cumprir e praticar 

as leis, mandamentos, regras, e ordens dos supe- 

riores : corresponde-ilie o adjectivo observante. 

Deve o sábio ser curioso na observação da na- 

tureza , e ao mesmo tempo ser exacto e pontual na 

observancia das leis. 

XXXIV. Convém — hnpoftíi — Reléi/a — 

. Cumpre» 

Convém á decencia e decôro: convém ao estado j 

qualidade, e condijao da pessoa : convém ás circuns- 

tancias, ao tempoj ao lugar, etc* 

Importa á utilidade e proveito. Bxiéva o que 

Tamto importai '■ 'v ''i. 

Cumpre á obrigação é dever; 

Convém ao liomem^ publico"mostrar sizudéza e 

gravidade em todas as suas acções; trajar com sim- 

plicidade é modéstia; não entrar nos jogòs e diver- 

timentos da mocidade 3 postoque lícitos sejáo e ho- 

nestos, etc; • M '■ ^ 

Importa ao homém de negocio ter era bom ar- 

ranjo as suas contai y ao mercador e traficante não 

gastar mais doque permittem os seus lucros. B.clé~ 

va ao pai de famílias trazer' bem'admitiistrados'cs 

seus bens j bem governada á sua'casa etc; - 

Cumpre a tódo o homeiíí''èer jus'to, honésfo, 

liüma-no j virtuoso t - tumpre ao'-prcMdd,' ko pastòí'. 
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ao mestre" dar bom exemplo ás pessoas, que lhe es- 

tão sujeitas: cumpre ao cidadão respeitar e observar 

as leis, etc. 

..N ■ ^ ' • 

XXXV. jítéaqui — Atêagora. 

'Atêaqut refere-se ao lugar, e lie o latim ha^tenus. 

Atêagora" refere-se ao tempo, e he o latim aàhuc. 

Atéaqui chegou a enchente do rio no anno de 

tantos ,% e des de então atêagora ainda não tornou 

a subir á mesma altura. 

' ' XXXVI. Taternal —Paterno. 
• '/ • 

Taternal exprime o que he proprio ãe pai, o que 

pertence á qualidade de pai. ^ 

"Pateriso exprime o que he proprio ào pai, ó 

qne pertence ao pai determinado, e individual da 

pessoa, de quem se falia. 

Assim dizemos v. g.'que'Deos nos ama com 

zmor paternal^ i. e. com amor dc pai. E dizemos 

que o filho herdou os bens paternos^ i.;'e. os bens 

do pai ^ ou de seu pai. - 

Esta diíFerença, com quanto parece subtil, e 

muitas vezes se desattende na locução vulgar, nem 

por isso he menos verdadeira, ou menos digna de 

Xeílexão em muitos casos. 

Quando por ex. dizemos, que tal ou tal pessoa 

\ 
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tem as paternas — que descende de tal casa 

pela parte paterna ^ ou materna — que escreve corà 

pureza e elegancia na lingua viaterna ^ etc. não po-> 

demos substituir paternal, ou maternal a paterno 

ou materno^ sem erro e improprieHadé. Tr 

Ao contrario, quando dizemos, por ex., que 

ElRei ama os Portuguezes còm sentimentos pahf'':. 

7iaes — qüe hum irmão tem praticado a respeitoMe. 

outro irmão todos os dèveres, ou todos os officios 

paternaes, etc.- nãò podemos usar de paternos era 

lugar de paternaes ^ etc. . ' . l ' B 

XXXVIL Gastidade — Pudicicia—^Conti- 

nencia — Virgindade — Pureza. 

Castidade he huma virtude, que regula, e sujeita 

á autoridade sagrada da Jei os appetites e prazeres' 

carnaes, ainda quando permittidos. Todo o homem 

deve ser casto. 

Pudicicia he a castidade acompanhada de 

pudôr,^o\x de honesta vergonha. Ella teme, de al- 

gum modo, o proprio prazer honesto, e quando ce-> 

de' ao dever, sabe coarctalo dentro dos mais estrei- 

tos limites, e cora de os ver ainda levemente trans- 

gredidos. Esta virtude hc mais ordinarla no sexo fe- 

minino. ,r 1; :L'- ' ' O. ■! "loj 

Continência exprime . a abstinência actual doa 

prazereâ:da camelo çelibato christão demanda con' 
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tinencta perpetua. A viuvez, que não passa a segun- 

das nupcias, deve ser continente. r 

Virgindade exprime huma continência univer- 

sal, absoluta, e perfeita, tanto do corpo^ fcomo do; 

espirito, que se extende a todos os tempos e mo-^ 

mentos da vida. He huma flôr delicadíssima, que 

qualquer sopro impuro a embaça, e murcha: hum 

só instante de^ fraqueza, hum só pensamento volun-, 

tario faz perder o mereciniento desta angélica vir- 

tude. .1. ií 

Pureza não he propriamente huma virtude 

particular: he a excellencia, a perseverança, a hon- 

ra, e o lustre da .virgindade. Ella suppôe huma 

alma innocente, candida, intacta, que nem experi- 

mentou', nem sentio, e nem ainda conhece o'que 

pôde alterar a perfeita integridade da alma e do 

corpo. i ' 

A castidade he huma virtude, que tódos deve- 

mos possuir em qualque estado, e situação da vi- 

da. Faltamos a ella, quando não domamos o nosso 

Gorpo e o nosso espirito debaixo do jugo saúdaveí 

da lei. . j3 '1 - : 

K pudicicia he hum dos mais, bellos. ornamen- 

tos das mulheres. Ella se perde por qualquer immo- 

destiaj com quei se gozem os prazeres honestos e 

permittidos, , j -)'• ^ t - 

c 'l, 'A. -c.ontinencialhQ hum dever de todos aquelles, 

que ou por motivos religiosos, ou por outros quaes- 

F 
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quer se tem consagrado ao celibato. Qualquer acçao 

voluntaria e illegitima a offende. 

A virgindade finalmente he só própria de al- 

gumas almas privilegiadas, que se conservao no 

meio do mundo, como os meninos hebreos na for- 

nalha de Babyloniai A innocencia he sua inseparavei 

companheira. A pureza mais absoluta e mais per- 

feita constitue o seu essencial caracter, e o seu mais 

nobre ornamento. O mais ligeiro toque deslustra a 

sua belleza. - .,j 

XXXVIII. Disti/jcfão — Differença-*''i\\. 

Diversidade. í o o ^ i 

-■ '"V ffi ■ . V - Ijhü; -- 

A distincção exclue a perfeita, identidade, ou a uni- 

dade. i-i- ■ -á-/: . i. ■ 
A differença exclue a perfeita semelhança. 

A diversidade exclue a conformidade, e sup- 

poe a quasi total, ou total dissemelhança. 

Dous objectos distinguem-se pela simples ra- 

zão de serem dous, aindaque alias sejao perfeita-» 

mente semelhantes. O numero basta para excluir a 

perfeita identidade. 

Dous objectos alias semelhantes, e compará- 

veis ', differenção-se por hum só caracter, nota, pro- 

priedade, ou accidente, que nao seja commum a 

ambos. Este caracter particular basta para excluir a 

■perfeita semelhança. ' t , * . o 
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Dous objectos diversificao hum do t outro 

quando 1 ou em nada conformao, ou ha entre elles 

huma grande, e quasi total disseraelhançai 

A natureza oíFerece ás indagações dó- filosofo 

huma infinita variedade de objectos, todos disttn* 

ctos huns dos outros. Conhecer a differença dos que 

parecem mais semelhantes, e a semelhança ou con- 

formidade dos que parecem mais diversos, são os 

dous extremos da sciencia, e o mais nobre emprego 

dp espirito filosofico. .1 
(;b.' 

Ultimo ^Derradeiro, 

e - j a " ojjii' 

Ultimo suppoe distancia: refere-se ao espectador, 

ou a hum ponto, que se toma para termo de com- 

paração; lie o que está mais álem desse ponto, ou 

do espectador. j; 

Derradeiro suppoe numero: refere-se á série: v 

he o (Jue vem atrás de todos, ou depois de todos os 

seres que a compoem. 

Ultimo he o ultimus dos Latinos , superlativò 

de -ultra x o seu opposto he citimus, o que está 

tnais dquem. ' -onuimi 

Derradeiro he o postremus dosíLarínos: o seu 

opposto ht primus ^ o ^primeiro. .V arí 

Como porém o que he derradeiro^n^ série se 

pode considerar como mais álem do'primeiro ; e o 

que he ultimo na distancia se pode considerar domo 

F 2 
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o derradèiro de todos os pontos, ou porções de es- 

paço, que cotnpdera essa distancia, d'aqui vem que se 

usa quasi indifFerentemente de hum e outro vocabu- 

Jo, aindaque em rigor exprímao diiFerentes rela- 

ções. ' ^ 

y ;■ XL. Extraordinário — Singular. 

Extraordinário opp6e-se a ordinário, e exprime o 

que he fora da ordem cornmum, fóra da medida or- 

dinaria j notavelmente maior ou menor, que as cou- 

sas do mesmo genero. 

Singular oppoe-se a plural,, e exprime o que 

lie só, único, diverso de todos os maisj o que não 

tem concorrentenem'semelhante. .- ti J 

Tudo o ique excede as medidas, «que o nosso 

espirito tem dos objectos, \iq extraordinário. Tudo 

o que não quadra com os typos ou modelos ideaes> 

que nós temos'dos-objectos, singular. . S 

CO Quando' o objecto confórma em substancia coni 
as nossas idêas, mas varia notavelmente lios gráos 

e dimensões^ chamamos-lhe extraordinário. Quan- 

do não confórma, nemítem analogia com as noss^ 

idêas, chamamos-lhe singular. . a. 

-)A estatura dè hum gigante, ou de hum pigmeu 

he extraordinaria para nós, assimcomo.a nossa õ 

seria para hum povo de gigantes,tou de pigmeus; 

porque em ambos os casos he fóra da medida com- 

•Jnunj, A escritura será hum prodigio singular para 
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hum selvagem, que não tenha idêa alguma desta di-- 

vina arte. 

Todas as acç6es generosas são extraordinárias 

para huina aJma apoucada e baixa. Todos os obje- 

ctos novos são singulares para hum homem igno- 

rante. 7 •- 

XLI. Morte—Passamento — trânsito — Fal- 

lecimento. 

r- r ''--,7. 

Morte diz só e precisamente cessaqão de vidai' 

Passamento, e transito exprimem o acto de 

passar de hum lugar a outro, ou de hum estado a 

outro.' ■' .j, ' ■' . 

Falleciynento exprime o acto de fazer ,falta 

acabando. -í O 

Morte he o termo proprio para signiiícàr o fíni 

commum de todos os seres animados: e por isso ss 

applica ao homem, aos brutos, ás píaíítas, e' a to- 

dos os' outros' seres em que considerâ'mos :vida4'ê" 

i ■ Passamento transito, e fallecinientohèm íf-' 

gnificação differente, e applicavelia diíFeréntes óbje^ 

ctos j mas usao-se por euphemi&mb em lugar de Wòr- 

te\ cotn D fim de desviar Üa imaginação fo^ue ella 

tem de repugnante á natureza , e de disfarçaria idêà 

triste e meJancholica, que o seu proprio nome ■ordi- 

nariamente excita. >- ç t-'* 

Para se obter'este effeito são especialmente, pró-. 
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prios o3'dous yoc2ih\úo% passamento, e transito ^ os 

quaes álem de não ofFerecerem a nosso espirito idêa 

alguma desagradavel, até parece que adóção o que 

a morte teriifde terrível, designando-a como simples 

fassagem de huma para outra vida, e avivando 

deste modo a crença da immortalidade. . í 

XLIL Sêcco^Jtrião. - 

Sêcco he o que nâo tem humidade, ou não tem a 

que lhe.he precisa, segundo a sua natureza, e applí-i 

cáfão. í; ' 

oVA^rido he o que nãofem humidade, nem fres- 

cura , nem verdura, nem amenidade, antes he ar- 

dente , tjueimado do sol, e talvez esteril, e agreste. 

O terreno, que não tem humidade bastante para 

a boa producção, he hum terrenoAquelle po- 

rém , que não produz .verdura alguma, nem tem ame- 

nidade , nem „he refrigerado porr^viraçóes frescas c 

agradaveis, he árido. Os vastos e ardentes desertos 

de África são áridos. Muitas terras em Portugal 

^o,sêccas, e por isso menos próprias para certos ge« 

neros de cultura etc. r:; ; ; .;orj 

r,! Ambos) estes vocábulos se empregão no sentido 

figurado, exprimindo os differentesrgráos da sua si- 

gnificação. Assim V. g. chamamos secco, ou árido o 

estilo de hum autor, conforme o maior ou'menor 

gráo, em. que o consideramos falto de ornato, de 
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agrado, de amenidade. E chamamos sêcca, ou </r/- 

da, em estilo devoto, a. alma que sente mais ou me- 

nos desgosto a respeito das cousas espirituaes, que 

çstá em hum estado de maior ou menor insensibili- 

dade , e que apenas produz, ou de todo não produz; 

algum bom desejo, etc. > i, : . p 

- i Correspondem-lhe em latim siccus, e arid^f ^ 

tom a mesma differença. oL 

XLIII. Continuação—Continuidade. ? 

Continuação refere-se á duração. Continuidade á 

extensão. j 

Continuação exprime a successão não interrom- 

•pida da duração, ou a successão não interrompida 

-de actos da mesma natureza. ' 

Continuidade exprime a união, ou ligação não 

•interrompida das partes do corpo , ou doíespaço. 

O primeiro he o latim continuatio: o segunda 

he o latim continuitas. a 

Dizemos continuação dos annos, continuação 

do trabalho, da guerra, da paz, etc. E dizemos con- 

tinuidade da planicie, dos montes, do corpoj do 

espaço, etc. 

- - 
XLIV. Continuado — Continuo. ^ 

Estes dous vocábulos j considerados na sua rigorosa 
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significação, devem ter a mesma diíFerença respecti- 

va } que acabamos de notar entre continuarão > e 

continuidade.y 

Continuado 'quer dizer não interrompido na 

sua duráção.'Assim', trabalho continuado he aquelle 

que não he interrompido em algum momento da sua 

duração—trabalho continuado de duas horas—estu- 

do continuado de muitas horas a fio — lagrimas con* 

tinuadas, i. e. não interrompidas por algum instan- 

te de céssaçáo, etc. ' i 

Continuo quer dizer não interrompido na sua 

extensão: v. g. ilhas, qúé existirão,^e que hoje estãò 

continuas com a terra firme; entre as quaes e a 

terra firnie não ha interrupção alguma, nem cessa- 

çãOj^ de continuidade — valle continuo^ i. e. não in- 

terrompido pela elevação de algum outeiro, ou col- 

lina, não cortado por algum monte, etc.r 

Porem.,'como a idêa e as relações da duração sè 

não podem, de todo separar ■ da idéaile relações do 

espaço; por isso também ordinariamente se confun- 

dem, e usão promiscuamente estes dous vocábulos, 

tomd.viáo-SQ cofitinuado pela não interrupção do eár 

paço ou da extensão, v. g. montes continuados, sérr 

ras continuadas ^ etc. e tomando-se continuo com 

respeito i duração^ v. g. trabalho continuo^ estudo 

continuoy.çiQ: .í -D .T; Z 

i.n i. ioi . •;07 s::;''; 
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XLV. Sofrer — Aturar — Sopor t ar'— Tolerar. 

Sofrer significa absoluta, e.génericamente levar,'ou 

I ir levando o mal que nos acontece, ou nos fazem. 

Aturar he sofrer com repugnancia, e de má 

vontade; sofrer, porque mais não podemos. 

Soportar lie sofrer com paciência, e boa som- 

bra ; sofrer de bom grado. 

Tolerar he sofrer, nao impedindo o mal, 

quem tem poder para isso — he deixar fazer, dissi- 

mulando— sofrer, fazendo semblante de que se nao 

vê,~ciu se nao entende, ou se não sofre. 

Sofrer nao exprime qualificação alguma do so- 

frimento, e diz-se de qualquer genero de mal. So- 

fremos os trabalhos da vida, as enfermidades, a po- 

breza, as injurias, etc. j t r 

, Aturar exprime o sofrimento forçado. Atura- 

mos até se encher a medida da paciência; até nos 

enfadarmos de todo; até chegar o momento de sa- 

cudirmos o jugo até podermos vingar-nos, etc. 

-.MÍ Soportar diz sofrimento com conformidade, ou 

porque o mal he inevitável, ou porque^nap-consi- 

deramos vontade deliberada.de fazer mal eni queni 

o pratica. Soportamos os'defeitos dos nossos ami- 

gos; as fraquezas dos nossos semelhantes; o gênio 

das pessoas, com quem vivemos; as imperfeições 

inevitáveis da natureza humana — Soportamos os 

G 
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golpes da adversidade, a saudade dos amigos, a mor- 

te dos parentes, etc. -- ^ 

Tolerar exprime sofrimento com dissimulação. 

TeUramos hum mal paxa ^evitar 'outro maior. ^ 
fii-jif. :JO ,ÍOÍI i.;:r M O aLn ^ TI 

' XLVI.' ^'Breoccúpação — Prevenção^ 

Pfeoccüpafão^signifídíí íjuizO antecipado ^ que occu- 

pa'^ nosso espirito, e o•embaráça''de-examinar de- 

pois as cousas^' e' 'de as julgar'livremente e com ira- 

phrciálidaide. xi-jíj' oH — o' -* • ijq ■! ni-jup 

Preve^fao Significa huma disposição do animo', 

antecipada , eáV^ssá', £jue nds não deixa examinar, e 

conhecer a'Verdade, parà obrarmos e procedermos 

segundo os seUs'dictãmes. ^ ■' • .ol:;t-[riit 

^'Ambas estas disposições nos írópedem o conhe- 

cimento da verdade, e o rectò procedimento da n- 

3a': mãs'^k' préoc2típafã& reside -paíticuíarmente no 

éiitendirnéritWy^è'ò fa2 cégó; 'à prèvençao resiÜe par- 

ticularmente ha vontade'^ é à faz'injusta.'"^"'*""' 

• A preoccupação vãznúm-nos ^^no tvxo, e con-i 

duz-nos á oütros -èTròs^K^^prevenfão suppoe hu- 

ma inclinaçãò avêssá da 'vontade, e muitas vezes nòs 

léva a excessos reprehensivòisj'e até a crimes. " '*• 
- ? ;b / ; > 

^ < •'  .••'o:; . .. - li - . ■ , 

.V./ mrJIJp ' > 

,20 — Jí!' ;í 
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— "íV.t.XLVII.' Riquezar—Opulèhcia.*V .J 

.v. '--- • .. 

Riqueza he superabundancia de bens da fortuna — 

de coüsias que'tem hural valor, pecuniarib;' 

..Opulencia. he ígrande riqueza cora; ostentáçaoi^, 

€ talveztcom poder,'credito ^ influencia, etc. . 

o.í :. y;-wI 

: ■ (■ - XLVIII. A iroVíis — ^ o'K 

izao-nox-j, h -íVj^vVíUV.í^A sovIf.J :c-'';'úuitii.i o 

Frota he numero de navios, que navegao em conser^ 

va. Se estes navios'sao' de guerra','é armados, cha- 

ma-se a collecçâo àéllcs.frota Mrmàda^^ ou'simplésr 

mente armada.oíii'.mizh<^p:f\ sil 

jjji. t r.Tjno -Livj.Tirrto^i ; ollr.cstv oh 

^ iüuj.;i.n-'íii ;• XLIX. Altura Alteza.uo oric - : 

.;i;j-Ofíicj j.r.i.M, :: oi.';) j.o'3;.q i; r,; i-~ 

■Aliurà diz-se' mais freqüentemente da élevaçao físi- 

ca."exprime sempre- a/elevaçãò moraL ' fi-? 
-1o'j1 Dizemos altura das montanhas^^^-das arvores", 

do edifício ttc. ^ ç. alteza dós-pensamentos, 

do mysterio, altèza do estado'j das paíai 

vras^ etc. siqt-.:' doe ohv.v:-.» cjú v/aiT^iVtv 

.rj 

-ar.-.'^ .ii5 j cijnKhfiudji oLncig /na io:.ib rjyp 

tíjjQvfuvun.Mg .'jLf,í>iju;.üp fbiirn^ un ^ou;:;:in 3i» 

G 2 
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L. Itifidelidade—Perfidia — Desleaídade —• 

Trairão —Aleivosia. 

Jnjidelidade exprime simplesmente huma falta de 

féj huma violação da fé promettida, ou devida. 

A perfidia ajunta á infidelidade o verniz do- 

loso de huma fidelidade constante: he infidelidade 

negra e profunda: infidelidade com dolo, fraude, 

e simulação: talvez infidelidade á promessa feita 

eom juramento. 

A infidelidade pode ser huma fraqueza: z. perfi- 

dia he sempre hum crime commetido com reflexãoi. 

Deslealdade he propriamente, a infidelidads 
do vassallo: infidelidade commetida contra hum 

soberano ou senhor, a quem se rendeo'homenagem, 

ou contra a pessoa que se considera como tal. 

' Traição hs. infidelidade^ ou deslealdade ^ lan- 

çandoTse nos braços do inimigo, e talvez entregân- 

do-lhe a pessoa, a quem se deve fidelidade, ou leal- 

dade, ou entregando-lhe os interesses dessa pessoa?, 

revelando-Ihe os seus segredos, etc., 

Aleivosia he traição sob capa de amizade.. 

LI. Muito — Sobejamente^ 

Muito quer dizer em grande abundancia, em gra&» 

de numero, em grande quantidade, granderaeate. 
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ttc. V. g. colheita mu/to abundante; concurso muUo 

numeroso; homem ma/ío douto, etc, muitos fructos, 

muitos homens, muito extenso, muito frio etc. etc. 

(He o beaucoup dos Francezes) 

Sobejamente quer dizer com exces?o, com de- 

masia, com nimiedade. (He o trop dos Francezes.) 

í 

LII. Acabar (neutro^ — Fenecer — Perecer — 

Morrer — Finar-se — Fallecer. 

'Acabar he chegar ao cabo, fazer fim. He expressão 

mui generica, que não determina nem a natureza da 

cousa que acaba ^ nem o modo do acabamento. Aca- 

ba o dinheiro, o tempo, o trabalho, a lição; acaba 

a vida, a existencia, a extensão, etc. 

Fenecer he chegar á extremidade do tempo, ou 

da extensão, que iie própria da cousa que fenece. 

Fenece a serra no mzr—fenece o anno era Dezem- 

bro— aqui fenece o edifício —a vida do ho- 

mem, etc. 

Ferecer he chegar ao .fim da existencia: acabar 

de todo. 

Morrer he chegar ao iím da vida: acabar de 

yiver. 

Finar-se exprime propriamente o acabamento 

progressivo do ser vivente: he hir-se deteriorando a 

vida pouco a pouco, hir-se o homem, ou o vivente 

secaíido, estilando, atenuando, até de todo acabar. 
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Fallecer he fazer falta'acabando..Fá!//.ífí' o dh- 

nlieiro para as fallecemrecürsos\falle^ 

ce o tempo, para concluir o negocio j fallece, o* ho^ 

raera, morrendo, etc. n{ii;; -í •■iob ^ o sli) 

• j: ' Acaba , ■ ou fenece a montanha^'"OU a séri-a jun- 

to á cidade, e'nãoperecè^ nend morre^^ nem sefind\ 

nem fallece. 

Perece hum^edifício, huraa cidade,slium mo- 

vei, perecem todos os bens da terra, e não mor- 

rem , nem se finao. 

Morre o homem, e não perece, 'etc. etc.* K 

- LIII. Symbolo — Emblema — DivizaEm- 

' ^preza — Tenção: .;rJ: o ^ l 

; n j j r , í biv z 

Symbolo he ém gerál qualquer imagem sensível, que 

representa, ou com que representamos hum objectò 

espiritual. i >v-1 

' O Symbolo deve ter alguma ligação com o ob^ 

jecto representado, ou esta seja natural, ou coríVeil- 

cional. A pomba he symboló natural da simplicida- 

de; o tigre da ferocidade; a serpente da prudenciaíJ 

etc. O caducêo he symbolo convencional da eloquen- 

cia; a oliveira, da paz; o louro, da victoria-;* etcl 

Emblema he propriamente hum quadro'com- 

posto de huma,ou'mais afiguras , que representão 

hum pensamento moral, ouipolítico.' ..íoq 

^ emblema he rigorosamente huma metaforaj 
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OU allegòriá", que falia aos olhos; e requer que as 

figuras tenhâo analogia, ou semelhança natural com 

o objecto representado. A imagem da pomba fazen- 

do o seu ninho dentro de hum capacetehnilitaí he o 

emblema da.paz. Huma mulher esvelta e leviana, 

com hum pé no ar, e tocando apenas com a pohta 

do outro huma roda, ou globo, levando nas mãos 

hum vêo infunado pelo vento,. he o emblema da 

fortuna, etc. Bura emblema, cujo sentido se não 

alcança (facilmente ,' degenéra em enigma. ' O 

í. . Diviza he hum symbolo adoptado para discer- 

nir e distinguir huma pessoa, ou corporação^ de- 

signando :o'seu ciracter,,'; b seu sentimento dominan- 

te, oii..tambem alguma acção notável e característi- 

ca , ou finalmente o principal emprego, a- que essa 

pessoa, ou pessoas se destinao. Ordinariamente he a 

divíza acompanhada de huma letra, ou móte, e 

algumas vezes só a letra ou mote constitue a 

ií/vtótfiHvib «"•fioo oru!;- : : r-. ' o 

- O pelicano tirando o sangue do próprio peito 

para alimentar os seus filhinhos, com a letra ttpela 

lèi j eipela grei >» era>a divrza de elReí D. João IIv 

A esféra acompanhada do móte <c talent de bien 

faire era a aptissima dhiza 'Ao illustré Infante 

D.) Henrique. O Principe Eugênio tomou para divi- 

'za huma águia, com esta letra u natus ad subli* 

í«/V-j»2etC. : , Q! 'ir - 
?r,u^ ^rnppeza he a representação embleraatica das 

/ 
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façanhas, ou virtudes heróicas dos var6es íllustres. 

Huma serie de emprezas, allusivas ás acções gran- 

des de hura homem iilustre, compõe a sua historia. 

Tenção he huma diviza alJusiva ao pensamen- 

to , óu desenho, que alguma pessoa tem, de empre- 

hender feitos altos e gloriosos. -r o 

b 

LIV. Gosto —Sabor, '• ' 
f • • 

Gosto he hum dos cinco sentidos do homem: o seu 

orgão princijjal he a lingua; e por elle percebemos 

os sabores de differentes corpos da natureza. 

Sabor he a propriedade, que tem alguns corpos 

da natureza, de tocar agradavel, ou desagradavel- 

mente o orgão do gosto. 

LV. Verão ^Estio. 

Humas vezes consideramos o anno como dividido em 

duas ametades, a huma das quaes damos o nome de 

•verão ^ e á outra de inverno. Neste caso verão com- 

prehende todo o tempo que decórre do equinoccio 

de Março ao de Setembro, e envolve na sua signifi- 

cação a primavera, e o estio. 

Outras vezes consideramos o anno dividido em 

quatro partes, ou estações, a que damos os nomes 

de primavera, estio, outono, e inverno: e neste ca- 

so, subdividindo a-estação da primavera em duas 

\ 
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partes, conservamos á primeira esse proprio nome, 

e damos á segunda t) nome de verão ^ quasi expri- 

mindo por este vocábulo o que os Romanos chama- 

va© ver aãultum. ^ r» 

. Deste modo nos parece que empregou Vieira o 

vocábulo verão, quando disse na Segund. Part. dos 

Serm. n. 498 de sorte que entre os sinaes" do dia 

» do Juízo , e o mesmo dia, ha-de dar Christo de 

espaço, quanto vay da primavera ao verão, ou 

»> do verão ao estio, e dos ffuctos verdes aos ma- 

duros jj distinguindo assim verão de primavera ^ 

e de estio, como estapo de tempo média entre am- 

bas as duas. 

LVT., Complacência — Deferencia — Condes- 

cendencia. 

) 

Complacência he huma disposição habitual, que nos 

inclina a nos conformarmos com as vontades, dese- 

jos , e gostos das pessoas,, com quem convivemos, 

para lhes agradar, Do latira complacere, agradar- 

alguém juntamente com os outros do que lhes 

agrada a elles» 

Deferencia he huma disposição habitual, que 
nos inclina a acquiescer aos gostos, e sentimentos 

alheios, preferindo-os aos nossos, quando tratamos 

.com pessoas, a quem julgamos dever attençao, e 

H 
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respeito. Do latim de ferre, em hum dos seus senti- 

dos , primas deferre , deferre honorem, etc. 

Condescendencia he huma disposição habitual j 

que nos inclina a conceder aos gostos e vonta- 

des alhéas, descendo do nosso lugar, dignidade, 

autoridade, opinião, etc. Do latim con^'c de-^ 

scendere, palavra por palavra, descer a par de ou- 

trem, descer juntamente com outrem, etc. 

Os deveres communs da "sociedade obrigâo-nos 
a termos huma justa è racionavel complacência para 

com todos os nossos concidadãos. 

A idade, a qualidade, a dignidade, o mérito 

das pessoas nos impdera o dever da deferencia. 

As fraquezas, as necessidades, e até os de- 

feitos dos outros demandâo a nossa condescenden- 

cia. 

Pela complacência agradamos aos outros, e fa- 

zemo-nos amaveis. Pela deferencia rendemos home- 

Tiagem, é damos honra ao merecimento, á virtude, 
f , ^ 
a superioridade. Pela condescendencia mostramo-nos 

indulgentes, flexiveis, benignos. 

O homem razoavel, e verdadeiramente social 

gosta de deferir aos superiores; de condescender 

com os inferiores; de comprazer a todos: mas todí^ 

eStas qualidades tem seus limites fixados pela boa ra- 

zão, que nos prohibe conformarmo-nos cora gostos 

illegitimos, viciosos, perversos: e por isso a sobeja 

-complacência degenera muitas vezes em baixeza v a 
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deferencia em adulaçao; a condescendencia fra- 

queza, e indignidade. 
i - • , • . j 

í> - LVIL Aniarellecer — Empallidecer. 

Deve diíFerençar-se a significação destes dous vocá- 

bulos do mesmo.modo que se diíFerença a côr ama-, 

rella',ò^ .côr pallida ^ ou áo amarei Io esbranqui-^ 

ç^doinújrr; ij.i iom" 

LVIII. . Preferir — Escolher. •' * ' 

Preferir he arítepôr huma cousa a outra, ou a 

outras; pôla'em'primeiro lugar, ou acima dellas; 
ter essa cousa em maior valor. 

Escolher he tomar alguém para si huma cousa 

entre muitas, postas de parte as outras. 

Preferir refere-se propriamente ao entendimen- 
to, ou discernimento. Escolher^ á vontade ou li- 

berdadci-.^ - uf nod ri - 

^'•,:^\lPreferimos o mais digno; escolhemos o mais 
agrada vel. . i. 

Preferir parece que diz respeito mais directa- 

mente á estimação, e avaliação da cousa, e que in- 

dica o juizo especulativo, que delia fazemos. Esco^ 

lher parece que envolve sempre huma relação ao uso 

que queremos fazer da cousa j e que indica a inten- 

ção prática de a empregarmos para o nosso fim. ifj 

Preferimos, o que o, nosso juizo .nos mostra co-» 

H 2 
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mo melhor, e mais apreciavel, ou estimaveí entre 

as pessoas, ou cousas concorrentes, Se alguma''vez 

preferimos o peior, he porque a paixão, ou outra 

semelhante causa tem preoccupado o nosso juizo, e 

prevenido o seu exame. 

" Escolhemos Immas vezes ao acaso; outras por' 

sentimento} outras por capricho; outras i^ov prefe- 

rencia, e outras até contra a preferencia, isto he, 

contra o proprio juizo que fazemos do verdadeiro 

valor, e merecimento das cousas. i 

Quando preferimos o peior por erro ou cor- 

rupção do juizo, a nossa preferencia he injusta. 

Quando es^colhemos eom acerto, guiados pela justa 

preferencia, que o objecto merece, a nossa escolha 

he boa. 

Muitas vezes preferimos o que não está na 

nossa mão escolher, e então não escolhemos para 

nosso uso o que preferimos na especulação. ' 

Todo o homem que tiver bom yi\.7,o preferir d 

a tranquillidade da vida particular aos cuidados, 

agitações, e perigos da vida publica: mas nem to- 

dos podem escolher o modo de vida a seu arbitrio» 

LIX. Apressado — Apressurado. ' ■ 

Apressado exprime simplesmente que alguém obi-a,^ 

ou que alguma cousa se faz com celeridade, com 

«xpedição], e não de vagar, nem pauzadamente.. 
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- Apressurado exprime apressado com estreite- 

za, aperto, e an-gustia de tempo, ou de espaço, tal- 

vez*com afflicçao. Parece derivado do lafira pressu- 

ra, cuja terminação frequentativa inculca a verdas 

deira energia deste vocábulo, principalmente em al- 

guns casos, como no lugar de Soüz. Hist. de S. Dom. 

Part. I. L. 5". C- 19. onde diz; tirava muito do pei- 

to com o folego apressurado, etc. ■ . 
.V. o 

LX. O por vir — O futuro, v 

f 

Parece que ha entre estes dous vocábulos alguma dif- 

ferença, hum pouco subtil na verdade, mas não in- 

digna de reflexão. 

O por vir he o que ainda não veio, nem açon- 

teceo, nem he certo que haja de acontecer. Ofuturà 

he o que de certo ha de ser, ou acontecer, aindaque 

hds o ignoremos. ' ' ' ; j . r* ■ -> 

O por vir não só involve escuridade relativa- 

mente ao nosso conhecimento, mas também suppoe 

a real indeterminaçao do objecto. O futuro tem rea- 

lidade objectiva (como se expríraem 'os metafísicos} 

aindaqtie nós a ignoremos. ' ^ ^ 

O por vir he expressão negativa, e por isso 

mais generica , mais vaga ,'^e mais indeterminada. O 

futuro he expressão positiva, e por isso mais deter- 

minada, e menos vaga e incerta. - 

\ 
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SÓ Deos sabe o por^vir •, imas os homens podem 

predizer cora certeza alguns futuras.' ■■ - 

-n-), O recpiq do por vir deve fazer-nos precata>iôs, 

afíim-de evitarmos \mm futuro desgraçado. ^ ; 

-lü :ívj ')inr>;n .r,i'ãoíii'i>. 'JVÍOL'Í,. ;_;\J A ■ 
.ut.XXI. Affi,rmar-r-,Assegurar. r-r Confirmar^ - 

.. .i" . i-ii;' .oT ./) . f- . . í 
Afirmar he simplesmente dizer alguma coysa, cora 

certeza; sem mostrar duvida. 

Assegurar he affirmar com energia, isto he, 

cora certas expressões, gestos, toiti de voz, ou con- 

tinência tal, que inculque a nossa iijtima convicção, 

e dê ,a,^(?ntender aos outros que o que.affirmamos he 

supçri^T a toda a duvida. , , 

Confirmar he dar novas provas, ou recorrer a 

novos testemunhos j que reforcem ainda mais a certe- 

za da nossa affirmaçao ^ ou da dos outros. . , 

'' •aié^rmar refere-se particularmente á certeza de 

quèm affirma, e julga dizer a verdade. Quera^^^r- 

está convencido doque^diz, e dâ provas, se ne- 

cessário he. ^ f, trj:; I, 7 ' ÍTT . O. _ . o- ii 
Assegurar refere-se á intenção de obter a cren- 

Ça ,^ou apprQvaçqo dos outros. Quem assegura^ to* 

ma o tom e os raodos, que julga mais proprios para 

iiifluii;^nas pessoas a,^quem^fall^i^^e; não^ppucas vezes 

q&seguramos as çousas, de.que não estamps convenr 

cjdps ,, ou ao meflosde que não podemos dar 

 o r: _ 

/ 
✓ 
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-1.. Confirmar exprime ! a ndêa:"'de^3jurttarCfiovaá 

provas ás que já estão dadas, ou novos motiv^ds'/ 

que corroborem a afirmação.-'' "rjiT/^-up rnH 

O verdadeiro sábio afirma poucas cousas ,^é scS» 

aquellas de que tem bons e solidos fundamentos.' 't 

O dogmatista tudo assegura i, e parece ignorar 

os limites do nosso espirito, e as vantagens inapre- 

ciaveis de huma duvidae desconfiança razoavel. O 

seu fim he dominar os juizos dos outros, e dobralos 

á sua opinião. -• - -i- , -oO 

< -»• O incivii fallador mette-se muitas vezes i \oTi- 

firmar com a sua autoridade, - testemunho,' ou'ra- 

zoes, o que-em sua presença afirm:ão'^homi:ns de 

verdade e de respeito, i- ■ • i'- ■ 

Quem tudo afirma nem por isso merece gran- 

de^ credito j mas seria temeridade ^riégar o nosso as- 

senso ao homem de juizo e probidade, que nos asse' 

gura hum facto , aindaque pouco ordinário cortf 

ranto que seja possivel; ínaiormente se elle ó^còn- 

jirma cóm outros testemunhos de igual pezo.' 
-i- ■■ . - r;[jí^^iOO oib sob 

* LXII. Antecipado — Prematuro.^í'^''^-> j 

Antecipadotamsòmente o que he feitò-an- 

tes do tempo, em que seria necessário fazer-se; 

exprime o "'que he feito antes do 

tempo opportuno, conveniente, e apto. V'Ui - :: 

O primeiro pôde empregar-se em bom ou mau; 
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çeqtidoíi;O.segundo sempre se toma em mau sen- 

tidOíijorn :.>/on 1^0 , si' ^ ? 'T 

Em qualquer negocio ou empreza as providen-r. 

çizs.ajtfecípadas podem ser boas, e ás vezes até são 

necessarias; 'as prematuras podem ser nocivas 3 ^ e 

pelo menos são; inúteis. ' 

-siqffú •; 
Q. . LXIIL . Templo—Igreja — Basílica. j 

^o!'''Tdob tí . ÍOIÚ: 5 'in. 
Convém estes vocábulos em exprimir a idêa generi-; 

ça de hum lugar destinado para o exercido publico 

da ^Religião j- mas com suas diíFerenças. 

Templo re£ere-SQ directamente á divindade: 

igreja aos fieis; basilica á magnificênciaou rea- 

leza do-edifício. • , - - • 

Templo propriamente o lugar, em que a di^ 

vindade habita e he adorada. Igreja he o lugar, em 

quCj se ajuntão os fieis para adorar a divindade e lhe 

dar^culto. * ~ 1 . * 

Por esta só difFerença de relações, ou de mo- 

dos de considerar o mesmo objecto, se vê que tem- 

plo expriine huma idêa mais augusta ; e igreja, hu- 

ma idêa menos nobre: que templo he mais proprio 

dpi,estilo elevado, e pomposo, do estilo or-; 

dinario e cbmmum. -fj :i..) 

■ .i Pela mesma razão'se diz, que o coração do ho- 

mem justo he o^templo de Deos: que os nossos cor- 

pos..são. templos do Espirito Santo etc., e^ em ne- 
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nhura destes casos se pode substituir a tetnplo o vo- 

cábulo igreja. 

-j Basílica, que significa própria e íitteralmente 

caza regia, e que na antigüidade ecclesiastica se 

appiicou ás igrejas por serem cazas de Deos, Rei 

supremo do universo^ hoje se diz de algumas igre- 

jas principaes, mormente quando os seus ed.ificios 

são vastos e magníficos, ou de fundação regia. Taes 

as basílicas de S. Pedro, e de S.João de Laterão 

em Roma; tal entre nós a basilica Patriarchal etc. 

o; ' Qviando falíamos das falsas religiões , damos 
ás suas cazas de oração, ou o nome geral de templo^ 

ou os nomes particulares de mesquita, mochamo, 

synagoga , pagode etc. , segundo a linguagem dos 

turcos e mouros , dos arabes, judeos, gehtios , 

etc. Igreja, e basilica somente se dizem dos tem- 

plos dos christãos, e especialmente dos catholicos 

Romanos. 

f ' ' ;i i-, . . .) 
LXIV. Momento — Instante. : , 

■í: •' - " 
Momento exprime hum brevíssimo espaço de tempo. 

Instante he hum espaço ainda mais breve, ou antes 

(se assim podemos dizer) hum ponto, hum primei- 

ro elemento da duração. 

<t O instante (diz HeiL Pint. DiaL da Just. 

f) C. I,) se ha com o tempo da maneira que se ha 

a linha, porque!tam idivisivel he 

I 
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jV hum como o outro; e pois o ponto não hé linha ;' 

» logo nem o instante lie tempo. >> "-) 

■ A'lem disso, momento parece que admitte hu- 

ma significação mais ampla, tomqndo-se ás vezes pe- 

lo tempo era geral, ou pela conjuncçao das cousas 

como quando dizemos, que para o bom successo de 

hum negocio importa muito aproveitar- o momento. 

favoravel. Instante porem sempre se toma na sua 

significação restricta, pela mais pequena e Indivisi- 

Tel duração do tempo. ' 

Finalmente momento também se usa em sentido 

figurado pelo valor, pezo, e importancia de lium 

negocio. Instante somente se emprega no sentido 

litteral. ,v 

'LX V. Diccionarid — Vocabulário — Glossário^ ^ 
C-,'.' £0;-» iO ü . J: . :;õ 

Diccionario he em geral a coílecção dos vocábulos 

de qualquer língua, ou dos termos de qualquer ar- 

te, sciencia," ou "disciplina, dispostos por ordem al- 

phabetica, cora as suas significações, e talvez cora 

explicações. " 

^ Vocahulario diz-se mais particularmente da 

collecção dos vocábulos de"' huma lingua dispostos 

por ordem. o 

Glossário somente se diz dos que tratão dos vo- 

cábulos barbaros, ou peregrinos, que se tem intro- 

duzido em huma lingua 3 dos que são de mais diíE- 

/ 
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til, ou menos vulgar intelligencia; dos antigos, ou 

antiquados, etc. etc. > 

São .-bem conhecidos os Diccionarios de diflPe- 

rentes línguas; o das sciencias e artes; o dos ho- 

mens illustres.; o das heresias , etc. — os Vocabula-r^ 

rios de Bento Pereira, de Bluteau, etc. — o Glos- 

sário de Du-Cange ^ o das palavras, termos, e 

frazes. que'antigamente se, usarão em Portugal-, 
a que o seu autor deo o nome de Elucidaria pelos 

motivos que dá na Advertencia preliminar, etc. 

\ • . . . . A 

LXVI. Largura — Largueza. 

: ■*" ■: ^ -u . 
^Zjargura somente .se usa no sentido físico, e expri- 

me precisamente huma das tres dimensões dos corr 

pos, isto he, a distancia que ha de hum lado a ou- 

tro de qualquer superfície, sem respeito ao seu com- 

primento. Assim dizemos v. g. a largura de hum 

rio, de huma praça, de huma taboa, etc., quando 

, sómerite querfemos designar a .distancia qiie ha de 

huma margem á outra, ou de hum lado ao outro», 

etc. /atitudo) , -'''"rir/ j ' 

Largueza, no mesmo sentido físico, tem signi- 

ficação menos restricta, e exprime em geral a exten- 

são de huma superfície, ou a capacidade e amplidão 

de hum espaço. Assim dizemos v. g. a largueza dos 

campos vizinhos á cidade ,ii. e. a.sua extensão; a 

largueza de huma praça, que tem capacidadede 

I 2, 
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feceber muitos mil homens; a largueza de huraa 

caza, que aloja muitas familias, etc. 

Mas álem disso Jargueza também se usa no 

sentido moral (do lat. /argitas) v. g. largueza 

de animo, quando queremos exprimir hum animo 

amplamente liberal, são acanhado — largueza de 

idêas, de opiniões (como hoje dizemos) r.^e. opi- 

niões ou idêas liberaes, largas, despejadas, não es- 

treitas-, etc. etc» 

LXVIL Fara — Afim. 
c. 

Ambos estes vocábulos exprimem a relação das nos- 

sas acções com o fim a que as dirigimos, ou cora a 

intento que levamos era ãs praticar. Mas para refe- 

re-se a hum fim mais proximo, a hum intuito mais 

immediato: afim refere-se a hum fim mais remoto, 

a hum intuito, que lie secundário em ordem, ainda- 

que o não seja na importancia. 

íi- - lO homem bem educado estuda para cultivar , 

ornar, e engrandecer a sua razão, afim de fazer-se 

digno da estimação geral, e alcançar gloria entre os 

-seus contemporâneos. 

O homem de probidade respeita os direitos dos 

'outros para obter delles igual consideração, afim 

de concorrer, quanto está da sua parte , para a tran- 

quillidade, d boa ordem da sociedade, etc;. 

i 
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. f- r' ' , 

LXVIII. Geral—Universal. ^ 

O que he geral pode admittir excepçoes: o que he 

■universal não tem nenhuma. 

• O que he geral comprehende o maior numero 

dos particulares, ou a todos em grosso: o que he 

universal comprehende todos os particulares hum 

por hum, ' 

He opinião geral, que as mulheres são pouco 

aptas para o estudo das sciencias profundas ; mas 

esta opinião está muito longe de ser universalmente 

adoptada, e muitas mulheres illustres ;a tem des- 

mentido. • ' ;fr ' 

Geralmente fallando, quem he'infiel a Deos 

não he fiel aos homens — He maxima universal que 

o homem deve viver conforme as leis,ietc. ti -■(. 

Benevolencia — Beneficencia. -'l 
- o- í?-- '' 

Benevolencia he a inclinação habitual da nossa al- 

ma , que nos faz desejar constantemente o bem e a 

felicidade dos nossos semelhantes. 

;f' Beneficencia he a disposição habitual dá nossa 

alma, que nos inclina a fazer todo o bem que pode- 

mos aos nossos semelhantes : he a bentvolencia pos^ 

ta em pratica: lie a vontade, e o feliz poder de fa- 

zer bem. 
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O homem benevolo Iie também henefico, quan- 

do pode-, é o Iioráem benefico he o que .tem a fortu- 

na de poder exercitar, quando quer, a sua benevo- 

lência. " 

Estas duas virtudes parece comprelienderera to- 

das as boas qualidádes, que se exprimem pelo vocá- 

bulo humanidade. A estreitíssima relação que hã 

entre ejlas, faz^ que .muitas vezes se tomem hura 

pelo outro os vocábulos que as significâo.^" ' iot 
T ' \ -X 

' : ,LXX. Benevo/encia — Bemquerença. z 

' ' -i ■ ■ iqo ' r "« 

Se attendermos á formação destes dous vocabuloâ, 

acharemos que a significação de ambos he perfeita- 

mente synonyma , não havendo entre elles outra dif- 

ferença, que-a de ser o primeiro derivado àas'duas 

palavras latinas 'bene-velle, e o segundo das duas 

portuguezas de idêntica significação bem-querer. Com 

tudo parece que benevolencia se empregará meJhor, 

quando quizermos fallar da virtude desse nome, isto 

he, do sentimento ou disposição habitual, que nos 

inclina a querermos e desejarmos o bem dos nossos 

semelhantes: e que bemquerença será mais accom-: 

modado para exprimir- essa disposição do animo , 

quando 'tem por objecto alguma pessoa particular j 

e determinada. ^ . . nv • • é $ 
i o V í; - ' :rr . t 

j- 
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LXXI. Imprevisto — Inesperado — Inopinada. 

Imprevisto he aquillo que acontece, seraque nós a 

tenhamos previsto. '3' 

Inesperado he'o que succede, semque nós o te- 

nhamos aguardado , ou esperado. 

Inopinado he o que succede, semque nós o te- 

nhamos pensado, e semque nos haja vindo á ima- 

ginação. J 

Quando pois nos succede alguma cousa repenti- 

na, ou extraordinaria, na ordem dos acontecimentos, 

que são'objecto da nossa previsão, dizemos que essa 

cousa he imprevista. Quando na ordem dos aconte- 

cimentos , que são objecto de nossas esperanças, di- 

zemos que a cousa he inesperada. Quando final-' 

mente na ordem dos acontecimentos, que são, em' 

geral, objecto de nossos pensamentos, oü fantasias,- 

dizemos que he inopinada. • ^ ■ 

Todo o homem de juizo deve usar de prèvl- 

dencia no que diz rèspeito aos negócios importantes 

da vida, á saúde,'ao bem da sua caza e famiiia, aó? 

seus procedimentos moraes^ etc. O que nesse genera 

de cousas lhe süccede repentinamente he imprevisto. 

Todo o homem aguarda os acontecimentos ôíJ 

dinarios ,'' que sâo resultado da ordem do mundo e 

tias cousas, e para os quaes costumamos estar mais! 

ott menos preparados. E todo o Jiomem espera certa 



7i' ~ .Stnonymos 

ordem de acontecimentos agradaveis, que são obje- 

cto de seus razoáveis, e moderados desejos. O que 

neste gcnero de cousas lhe succede repentinamente 

he inesperado. 

Todo o homem finalmente tem hum certo nu- 

mero de idêas , e de'fantasias. Tudo o que acoiitece 

extraordinário, ou contrario a estas.,idêas, tudo <> 

que nunca veio ao pensamento desse homem, e pa- 

rece exceder a sua concepção, he inopinado. " ilf? 

A morte he hum acontecimento quasi sempi'e 

' imprevisto para todos nós ; porque raras vezes a 

mettemos em conta nos cálculos que fazemos para 

o arranjo dos nossos negocios, e da nossa vida. He 

inesperada para aquelies, que se persuadem gozar 

de boa saúde ^ porque neste estado não he natural 

aguardala. E só poderia ser inopinada para o insen- 

sato , que se julgasse izento desta lei fatal, imposta 

a todo o vivente; porque só este acharia extraordi- 

nário , e incomprehensivel hum acontecimento tão 

natural, como certo e inevitável. 

Para o homem que só quer gozar do presente, 

quê nunca pensa no futuro, que lhe não importa o 

dia de amanha, tudo he imprevisto. 

Para o homem;,que nada deseja, nada espera^ 

em nada confia, tudo he inesperado. > 

Para o homem, que.nada sabe, e em nadaipen-' 

sa, tudo he inopinado. s» 

.. i) Q.soccqrro, que noSjvem de huma mão descor 

V 
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nliecida e generosa, quando estamos na miséria e 

desgraça, he imprevisto. 

O favor ,~que longo tempo soilicitaraos era vão, 

e que se nos faz," quando mais rèmoto o julgavamos, 

he inesperado. 

A aleivosia , que nos faz Irum homem , que 

sempre reputamos nosso amigo, e honrado, e cora 

quem não tivemos quebra alguma, he hum aeonte- 

<iimeiito inopinado. ^ t 

'O- ri 
LXXIl.t- Sempre—Continuamente. ■ 

Sempre quer dizer, em qualquer lugar, tempo, e 

occasião, que se oífereça , e seja opportuna. 

• Continuamente, quer dizer, sem interrupção, 

r Devemos preferir sempre o nosso dever ap nos- 

so gosto —O homem não pôde trabalhar continua^ 

viente. 

Para agradarmos aos outros, convém fallar sem- 

pre bem; mas quem falia continuamente não pode 

deixar de enfastiar a quem o ouve. 

He raaxima inculcada no Evangelho, que o 

verdadeiro christao deve orar sempre -^ mas não he 

possível, nem pôde ser de obrigação orar continua' 

mente. 

. r - -j. • J ,■ . 

TOínov:.w ;) 
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LXXIII. Incerteza — Indecisão — Irresolu' 

... ^ ^ão — Perplexidade. ' 
'j 

Incerteza exprime o estado da alma, quando lhe 

falta a luz necessaria para fazer com segurança os 

seus juizos. ç í iií ^ 

Indecisão he o estado da alraà, quando não vê 

nos objectos motivos suíRcientes que a determinem a 

formar hum juizo seguro , e a fixar- a sua'escolha. 

He a incerteza nos casos práticos, em que he neces- 

sário decidir para obrar. 

Irresolução he o estado da alma, quando não 

tém energia bastante para seguir a decisão do seu 

ênténdimento; para vencer a indifFeretiça da 'sua von- 

tade; para"^ superar os obstáculos,-qúe-se oppôe ao 

seu proceder. .i 

' " Perplékidàdé he' iridecMo ~, oüwrçsoluçao in- 

quieta. ijp 1 juiad vti)- 

A incerteza dir s^ríiente respeito ao estado in^ 

fellectual. Os 'outros Vocábulos refercm-sé â pratica 

das acçdes moraes. ■ - i--' Ui-^Íj 

' jyz 'incerteza nasce a. indec-isãbi^a^Q-^ vtas lúá 

permitte julgar decisivamente o que convêmy'>ótt 

cumpre obrar. 

• A irresolução he própria da vontade. Muitas 

vezes estamos decididos sobre o que devemos pra- 
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ticar, mas ir^esolutos por indolência, pusillanimi- 

dade,, insensibilidade i timidez , .etc., > 

Perplexidade suppoe indecisão do entendimen- 

to, ou irresolução da vontade, com inquietação e 

agitação, nascida da necessidade em que nos vemos 

dé dectãtr\ òu resolver do receio de'tomarmos 

hum partido errado, cujas consequenciâ? nos venhãd' 

a ser hòcivas. • - .rn; oi; ) - "<1 

Remove-se a tnce^.tèza, e indecisão, ihstruirí- 

do, illúsífantíb'^ cbhvéncéiido 'o homèra incérÚ, ou 

indeci^oM^'^''-^^ -"P ■'■• r'' - ■ ^ ,rr.r.'.r 

Rerhõvè-se á'i^res&lííifão:,'éxcitúndo^ éstimülaií- 

do, persuadindo j forçárido',"Arrastando o hòmem 

- irresoluto. 

- 'R^iüove-se'^' a pefplesiidàde por hum e outro 

modo, mòstrarido ao mesmô 'teráf»o ,'qüé cjuem'pr6- 

cede j dépõiá dé justo èxáine e deliberação com recta 

iritençãoy é ségiindõ a fíriidehciay^iiãò dévé inquietar- 

se a respeito do bom oü' mâu 'süccÊsso das sUa'^ 
acçoest ;■ .i •;)■ 

A indecisão , hzxOi como a incerteza ^ suppoe^ 

poucas, luzes, ,oü desconfiança-dellas. .;i' 

A irresolução suppõe fraqueza, ou pouca ener-» 

gia de animo , falta de jcoragem-- " 

^ f, A.perplexidade süppôe de mais o receio'do fii-: 

.-ri- '.1^.''; . 'i-T' . '■ '■ •' 

ob ^ (jíiíw Í'4 rS,, 0£;i «.c 

K z 
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LXXIV. Desterrar — Exterminar — De- ^ 

r gradar. 
■ 'Y -1 ■ ■ " UO -jO-) 

>(■(11;' -•)fl V i í:.) n : -n 
Desterrar he litteralmente lançar da terra. ^Ex-, 

terminar he lançar fóra do termo , ou limites. De- 

gradar he decretar, (do lat. decerno — decretum ^ 

donde o portuguez degredo.^ * ^ 

j Desterrar pois he lançar alguém i da própria 

terra, ou seja do lugar que lhe deo nascimento, "ou 

do lugar do^ domicilio, ou 'do reino a que pertence. 

Exterminar he lançar fóra de certo termo, oa 
|. . C * t I '' 
iimites. 

Degradar supp6e que,se decreta lugar certo e 

determinado jwra residencia, do degradado. 

Desterrar diz;; immediato respeito ao lugar^ 
donde alguém,he lançado, fqra. Desterrada da pa- 

^la, desterrado do reino,-etc.;c{ (;:> íík n 

Exterminado refere-se aos limites, dentro dos^ 

quaes lhe não he permittido entràr, ou habitar. Ex- 

terminado da. comarca, da proviticia, da eôr^' 

te, etc. • < ■ ■; í- 

Degradado exprime determinação'' do lugarj! 

aoiide deve r^údÀv. Degradado para^ Castró-marim, 

para África, para Angóla, para Moçambique,-etc. 

O sábio (diiT. Arraes i. 3..) pode ser peregrí- 

no, mas não desterrado, podem-no mudar d:e 
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\i hum lugar para outro, mas não degradar, por- 

» que toda a terra he sua pátria. >» 

<t O desterro (diz Cicer. no 2. Paradox, tra- 

ducção de Duart. de Resend.) terribel he áquel- 

>i Jes, que tem seu lugar dentro de algum limite, 

>» ou termo, e nao aos que cuydam que toda á re- 

dondeza da terra he huma soo cidade. » 

c: 
LXXV. Negligente —Priguifoso —Indo- 

lente — Inerte. 

Todos estes adjectivos qualificao o homem de pou- 

co .expedito em qualquer negocio, ou trabalho, e 

convém entre si nesta idêa generica: mas o negli- 

gente he pouco expedito por falta de cuidado:'opri- 

guiçoso por falta de acção: o indolente por falta de 

sensibilidade: o inerte por falta de arte, esperteza, 

desembaraço. o > 

O negligente nao tem cuidado , nem'vigilân- 

cia ; não dá valor ás cousas j nada lhe merécéíihuma' 

attenção séria , perca-se o que se perder; 

O priguiçoso não tem actividade, nem energia , 

não quer mover-se: á qiiietação, o repouso 1i£o seu 

elemento. 

^ uoíiO. indolente nada o estimula: parece qué'nSõ 

tem desejos, nem gostos, nem apetites vivos, nem; 

paixões :,a apathia lie o seu caracter. 

O inerte não tem arte, nem esperteza para ca* 
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íihecer e discernir os modos<'e cs meios; não sabe Cf 

que ha de fazer; fica indeciso, e-suspenso por igno- 

ranci.1, ou por falta de uso dos negociosl 
. [■!(' O'negligente necessário corrigir-lhe' 

geirezâ dtí espirito'-'fazeló befn 'cònh'tícer -'a impoi*-" 

tattcia das cóusasrdostrar-lhe as cõnseqüencias dás 

suas ommisséesv'' • • •••• -'1 <. 'fhnciL» «« 

O priguiçoso, he necessário fazer-lhe perder o 

amor demasiado da quietaçlo, e convencêío de que 

ha hum movimento, actividade, e agitação util, que 

mantêm em nós o vigor do corpo e do espirito, e 

Bos izénta dos vicios níòlles e eíFeminados, que cor- 

rompem o nosso coração, e gastao a nossa vida. - 

O indolente, he necessário excitar-lhe a sensi-^ 

bilidade; mostrar-lhe que essa apathia', ou perfeita 

indiíFerença fiiosofica he huma quinjerá, e que a fe- 

licidade do homem não consiste em não sentir affe- 

ctos e paixões, mas em saber domalas,. e regêlas. ü 

-r: :'O inerte finalmente, he necessário mostrar-lhe 

oncaminho ensinar-lhe os meios, exercitalo : ria 

prática dos negocios, etc. , i : ; 

^ ■ -.'n -) ^ . 

jjjL hXXVl, nPrenèe — Grávida^Pejadãí oot 

Vrenhe exprime precisamente o estadó 'da fetaea, 

queitraz a/criança no ventre. • i; ; J' . ' i-i 

Grávida refere-se ao pezo, qüé a fefflea^-sènte^ 

q^uando janda. prenhe. ^ ; oi].-/ -jV- 
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Pejada exprime o embaraço, incommodo, ou 

estorvo, que ella experimenta em seus movimentos, 

no estado de prenhêz. 

Arraes lo. 5'2. « D'aqui he quadrar mais á sa- 

grada Virgem o nome de prenhe, que o de grá- 

»> vida, e pejada, pois não sentio algum gravame, 

» ou pezadume em seu ventre, m 

Sem embargo desta judiciosa reflexão, parece 

quer os nossos modernos oradores sagrados recusao 

hoje o. vocábulo pre/íÁ>e, usando em seu lugar de 

grávida, que he menos popular, e tem hum certo 

' ar scientificQ. Na linguagem commum das pessoas 

cultas diz-se quasi sempre pejada, fallando das mu- 

lheres. :)b c ■ ■ 

<;uy2 Com tudo no sentido figurado prefere.-se de or-< 
dinario o vocábulo prenhe a- grávida , ou pejada y 

quando dizemos, por ex., nuvem prenhe de raios, 

palavrasíerras/'r<?»Ãí'j:^de metáes, etc., e 

a razão desta preferencia he, porque em taes casos 

x&o intentamos indicar o gra.vame v ouKpEzadume;'da 

nuyemv.das p.alavrssrptc.,- mag:sim quei.a'nuvQm traz 

dçntro d«.5i' 0 raíorfi quo aSi.paií3vca& eavc^Iyera-.dfinr 
tro de si, e dão a entender mais doqu.e íBOstrlai.o.seu 

serttido-Qbvio, :fitç,fíftêjfrfnq 

IÍI3 .^:lf:r;y Oi::^mE;:oaiyiJ í; f ílVWíVv- -oõ 5»! o? or/p 
LXX VII. Desnaturado — lXe.s^!aat'Ht'aU'Ziaào..Qí\. 

\ 

Dcsnaturado exprime, palavra por palavra, o que 

\ 
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decahio da sua natureza, o que degenerou delia, o 

que se despojou, ou foi despojado da natureza que 

lhe he própria, (de ães, e natura.) 

Desnaturalizado he o que se privou, ou foi 

privado da sua naturalidade, (de des, e natural:') 

O primeiro diz-se do homem de costumes estrã- 

gados, que erra aos sentimentos da naturezaque 

obra contra o que elles inspirão, que' parece haver 

degenerado dõ ser de homem. Tal he, por exemplo" 

o que não tem compaixão dos seus semelhantes; o 

que não tem amor nem respeito a seus pais-, o que 

os não soccorre em suas necessidades, etc. 

O segundo diz-se do cidadão, que a si mesmo 

se despojou, ou por crimes foi privado dos direitos 

civis, e nacionaes, lançado da sociedade dos seus 

concidadãos, etc. . '> 
ü'. -' ;fp 

'í LXXVIII. Victoria—Triunfo. ' í 

7 ; 

Victoria he a vantagem que se alcança sobre o ini- 

migo na guerra; sobre o competidor na pretenção; 

sobre o ad versario na disputa; sobre o litigante na 

demanda, etc. - " ^ 

Triunfo significa propriamente a ostentação^ 

que se faz da victoria) a demonstração publica em 

honra do' vencedor. - - .íT 

r • r . T OSif' O rr.ií./ro i , i ^ * X l ^ « . 
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, LXXIX. Contíguo — Próximo — Vizinho — 

Confine. n 

Contíguo he o que se toca, ou está em contacto com 

outra cousa (lat. contiguus, de con, e tango.) 

Proximo he o que está muito perto; que está 

logo depois; que se segue. (lat. proximus, superla- 

tivo de prope.^ 

Vizinho he propriamente o habitante do mes- 

mo lugar, aldêa, villa, ou cidade, (lat. vicinus ^ de 

"vicus, e este do vocábulo Celtico f/V.) 

Confine he o que tem limite commum com ou- 

tra cousa. (lat. con-finis.) 

Contiguo sómente se diz dos corpos que estão 

em contacto. Hum homem pôde estar contiguo a 

outro; huma caza a outra; hum campo a outro, etc. 

Proximo tem significação mais ampla, e diz-se 

dos corpos •. V. g. hum livro, huma banca, hum 

•quarto, etc. proximo a outro, ou a outra cousa. 

2." do tempoo anno proximo o dia proximo se- 

guinte, etc. 3.® da ordem do discurso: o paragrafo 

proximo-, 0. vazio proximamente dada; o proximo 

argumento, etc. 4.° da semelhança da natureza^ 

fallando do homem; todos somos proximos; mas ^ 

entre os nossos proximos são mais proximos os pa- 

rentes , etc. 

Vizinho diz-se mais particularmente da proxi-j 

L 
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mldade de habitação. Os que morão era caza con~ 

tigua, ou na mes ma rua, ou no mesmo bairro, ou 

na mesma villa, etc. são vizinhos. Duas cazas po- 

dem ser vizinhas, sem serem contiguas, nem confi- 

7ies, nem próximas. 

Confine diz-se d'aquellas cousas que tem hura 

limite, ou limites communs. Campos confines j com- 

marcas, territorios confines, reinos confines j etc. etc, 

LXXX.^ Afortunado — Ditozo—Feliz. 

* t ^ 
Afortunado he o que he favorecido da fortuna: e 

nós chamamos favorecido da fortuna aqueJle, que- 

quasi por sorte, ou caso, com mediana diligencia 

sua, ou sem nenhuma, alcança bens não ordinários, 

e ás vezes nem esperados, nem pretendidos. j 

Ditozo he,.segundo a força etymologica do vor 

cabulo, aquelle que goza de myitos bens e riquezas.- 

Feliz he o que goza de felicidade^ e nòs dize- 
mos que goza de felicidade o homem, que vive tran- 

quillo e satisfeito na pacifica fruição dos bens, que 

bastão aos seus desejos;^ 

,( Assim, tomando estes vocábulos em todo o ri- 

gor , e propriedade das suas significações, pôde o ho- 

mem ser afortunado e ditozo, sem ser feliz; e pôde 

ser feliz no meio dá desdita, e do infortúnio. 

O ambicioso, por exemplo, que chega a conse- 

guir o objecto de seus vastos pensamentos e desejos^ 
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.que pôde supplantar os seus competidores na carreir 

ra das honras; que subindo, por favor=,da fortuna, 

.até ao cume da humana grandeza avassalla, e sobju- 

ga reinos, e impérios, e vê ante si ajoelhados os ou- 

tros homens; este ambicioso, digo, he sem duvida 

afortunado; mas pódc nao ser feliz, e por certQ 

que a felicidade raras vezes se encontra accompa- 

nhada de tanto apparato. 

Pelo contrario o homem modesto, que ama a 

verdade e a virtude •, que sabe dominar as suas pair 

xões, e reger os seus desejos; que vive contente coni 

a sua mediocridade, ■ c que reúne a tranquiliidade do 

espirito e a paz do coração com a saúde e vigor do 

corpo, pode certamente dizer-see com tudo 

não he afortunado, nem ditozo. 

O homem afortunado e ditozo logo tem paren- 

tes, amigos, lisongeiros, adoradores; mas se afor- 

tuna o desampara, tudo isto desapparece. Elle está 

sempre dependente dos objectos externos. 

O homem verdadeiramente feliz vive as mais 

das vezes desconhecido, e apenas estimado de pou- 

cos ; mas elle não depende nem dos louvores do vil 

adulador, nem dos forçados obséquios do pretenden- 

te. A sua felicidade está dentro do seu proprio co- 

ração. 

( O homem tnau e malvado he muitas vezes afor- 

tunado no meio dos seus crimes; mas nunca pode 

SQV feliz. Pelo contrario o homern virtuoso e verda- 

   Lz 
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deíramente sábio pode ser feliz até no meio das per- 

seguições , e dos supplidos. 

O rei mais poderoso, e o homem mais afor^ 

tunaão de toda a Ásia admirou-se de saber pela rox 

do oráculo, que o mais pobre dos A'rcade3 era o 

homem mais fetiz de toda a terra. 

LXXXI. Clarão — Claridade — Esplendor. 

Parece que estes tres vocábulos exprimem differentes- 

gradaçôes da luz, sendo o clarão lium como princi^- 

pio da claridade, e o esplendor a sua maior perfei- 

ção. Mas clarão também se diz algumas vezes de 

huma luz forte, e rápida: claridade e esplendor 

suppõe mais duração, e permanencia. 

O clarão faz perceber os objectos: a claridade 

mostra-os dístinctamente: o esplendor appresenta-os 

em todb o seu íuzimento. 

O clarão he humas vezes o primeiro assomo da 

' luz nascente (o clarão da aurora — o clarão do cre- 

púsculo) r outras vezes he huma luz fraca, que se 

emprega com pouca actividade sobre os oBjectos, por 

estarem a grande distancia do corpo luminoso ( o cia*- 

rão da lua — o clarão do archotc, que passa ao lon- 

ge) : outras vezes he huma luz fugitiva e de pouca? 

duração, aindaque fbrte, e talvez deslumbrante (o 

clarão do relampagov )■ 

A claridade he huma luz mais ou menos pura ,- 
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'"mâs durável, e sufficiente para bem se verem/e dis- 

'tinguirem os objectos. 

c O esplendor he huma claridáde viva, brillian- 

^te, forte, e talvez deslumbrantej. mas também du- 

rável: he a plenitude da luz. 

O clarão penetra como a través das trévas: a 

claridade dissipa as trévas: o esplendor he todo 

luz. 

•" LXXXII. Claridade — Clareza. 

'Claridade emprega-se mais ordinariamente no sen- 

tido físico e proprio: clareza no sentido figurado e 

morai. 

Assim dizemos v. g. a claridade do sol, da 

luz, do dia etc., e a clareza do entendimento, do 

discurso, das expressões •, a clareza do sangue, da 

familia, etc. 

LXXXIir.' Clareza—Perspicuídade. " 

Ambos estes vocábulos exprimem huma qualidade^ 

essencial do bom discurso, ou seja escrito, ou-pro- 

nunciado : mas clareza parece que se refere particu- 

larmente ás idêas, e perspicuidade ás expressões. 

A clareza requer precisão, exacta deducçao, 

e boa ordem nas idcas, A perspicuidade requer ter- 

emos propríos, e de significação bem determinada, 

construcjão regular, ligagao conveniente. 
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Tem clareza o discurso, quando rtiostra" a ver- 

dade era toda a sua luz. Tem perspicuidade o esti- 

Jo, quando a través (digamos assim) dos vocábulos, 

^e v.ê perfeitamente o pensamento de quem falia, oa 

escreve. 

C:;J: 

.-.iJ 

;I:.XXXIV»> Mmtl—-Movediço. 

Movei he simplesmente Oç.que pôde mover-se: mo- 

vediço he o que se move com facilidade. 

A diíFerença bem sensivel destes dous vocabu- 

,los ^basta para nos advertir , ,que na nossa lingua a 

terminação em iço, nos adjectivos, exprime as mais 

das vezes 2i facilidade de se produzir a acçao, ou de 

se adquirir o estado, ou propriedade significada pelp 

adjectivo simples. Assim v. g. dizemos. 

De alagado alagadiça, i. c. fácil de atagar-tei 
— espantado cspantadlfo — fácil dc espontar-tt. 
— agastado agastadiço — etc, 
— dobrado dobradiço — 
— abafado ahafadiço — 
— encontrado encontradiço — 

descontente desconUntadiço — ' . > 
etc. etc. - - 

LXXXV. Conjuração—Conspiração. 

Conjuração he união de pessoas para algum fim, fir^ 

luada com juramento. .. 



DA ""LÍNGUA Pobtugueía. 

. r| Conspiração he união de pessoas ou cousas para 

algum fim. 

A conjuração suppoe proposito, A conspiração' 

pôde ser casual. , . 

Conjuração toma-se as mais das vezes em maui 

sentido; mas não sempre. A nossa feliz restauração de 

J640 foi effeito. de huma conjuração. 

Conspiração parece ser de. huma significação; 

mais indifFerente, aindaque também se emprega 

muitas vezes era mau. sentido. 

A conjuração parece dirigir-se sempre^a algum 

effeito externo: a conspiração pode ser sórnentCiCm' 

opinides e sentimentos. 

i L LXXXVI. Novo—Recente^ i-'"" ■ 
r 

. , ijí 

Novo Iie o que d'antes não tinha acontecido, ou naO' 

tinha sido inventado, ou de que não. havia, notícia, 

e também o que não tem tido uso, ou tem sido mui 

pouco usado. 

Recente exprime precisamente o que succedeo 

ha pouco tempo, o que ainda está fresco,iou succe- 

deo de fresco. 

Huma.. lei he nova quando se promulga pela 

primeira vez; hum invento he novo, quando d'antes 

não era conhecido, ou não havia noticia delle: hum 

vestido he novo quando ainda aão teve uso,, ou; só 

mui pouco» • 



8^* .Stnontmos ' 

A lei lie quando foi promulgada ha pou- 

co tempo. O invento he recente, quando ha pouco 

tempo começou a ter voga, ou a ser conhecido do 

publico. O vestido he recente, quando está feito de 

fresco. 

Novo parece que se refere á substancia (por 

assim dizer) da cousa, do facto, ou do sujeitoj e 

recente á sua data.' 

A revolução Franceza offerece-nos muitos ex- 

emplos recentes dos terríveis eíFeitos das paixões hu- 

manas , quando são violentamente agitadas pelas 

commoçoes publicas: mas nenhum destes exemplos 

he novo na Historia das najdes. 

A doutrina do magnetismo animal he recente 

na Europa mas muitos dos fenomenos, em que elía 

se funda, nada tem de novos, etc. 
< 

LXXX VII. Preciso — Succinto — Conciso. 

Todos estes vocábulos caracterizao hum discurso, 

em que sómente entra o necessário; mas esta idêa 

generica Jie determinada em cada hum delles por 

diíFerenças particulares. ,> 

Preciso, e htccinto referem-se ás idêas: conci- 

so refere-se á expressão e estilo. 

He preciso o discurso, quando não entrão nelle 

idêas algumas estranhas ao objecto de que se trata, 

(vej. o art. IX.) . ^ 
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He succinto o discurso, quando não entrão nel- 

le senão £s idêas mais essenciaes e importantes, 

essas talvez tocadas pelo maior, e sem desenvol- 

vimento. . 

He conciso o estilo e a expressão, quando no 

discurso .se empregão somente os termos mais pro- 

prios, e significativos, e se excluem todas as pala-, 

vras, e circumlocuçòes desnecessárias. 

n O discurso preciso requer analyse rigorosa, e 

deducção exacta e sevéra; e separa cuidadosamente 

toda a idêa-vaga, inútil, supérflua, ou de qualquer 

modo estranha ao seu assumpto, isto he, toda a idêa, 

que não nasce deJIe, ou não tende a illustralo. 

O discurso succinto contenta-se com as idêas 

fundamentaes, e com os princípios genericos, com- 

tantoque sejao solidos, e fecundos. Suppoe que o 

leitor he capaz de desenvolvêlos, e de fazer as suas 

particulares applicaçdes. 

O discurso conciso escolhe cora grande cuidado 

os vocábulos mais expressivos, e «mpréga somente 

os que bastão para pôr em boa luz o pensamento. 

LXXX VIIL Olfato — Cheiro. 

Olfato he hum dos sentidos do homem, cujo orgão 

principal he o nariz, e pelo qual elle percebe o chei- 

ro dos objectos. 

Cheiro he a propriedade, ou disposição que tem 

M 
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alguns corpos da natureza, pela qual fazem impres- 

são agradavel ou desagradarei no orgão do olfatol 

LXXXIX. Gabar — Louvar. 
.o' o jrJ 

Qahão-se as forças e a valentia do homem, Louva-^ 

se, e também se gaba o seu procedimento,to seu 

saber. j ■ 
Gaba-se a formosura, a gentileza, a graça, a 

vivacidade de huma mulher. Louva-se a sua hones- 

tidadeí'0 seu pudor, a sua virtude. ' 

í Gaba-se hum bom traste, hum bom cavallo, 

huma maquina bem construída, hum edifício for- 

moso e bem arranjado, etc. e nada disto se louva. 

Pelo que, gabar refere-se ás pessoas e ás cou- 

sas. Louvar refere-se particularmente ás pessoas. i 

Gaba-se tudo o que he bom no seu genero -. lou- 

va-se tudo aquilJo, por que o homem se faz beneme- 

rito',' e digno da estimação dos outros homens. 

Quem se gaba he vaidoso. Quem se louva he 

orgulhoso: por isso nos rimos ordinariamente do ho- 

mem que se gaba, e aborrecemos o homem que se 

louva a si: mesmo.. 

'.f r. > - : i 
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^ XC. Respeito — Defereficia — Reverencia — 

• Veneração — Acatamento. 

he^'à attençâo, ou consideração, que se 

tem , ou -se dá a alguém , ou a alguma cousa. ,j 

Deferencia he o respeito que se tem aos senti- 

mentos, desejos, e gostos de qualquer pessoa, pre^ 

ferindo-os aos nossos ,'por alguma superioridade que 

julgámos haver nessa pessoa, (vej. o art. LVI.) "? 

Reverencia he respeito com temor filial. 

Veneração he respeito profundo, e submisso: 

respeito religioso: especie de culto, que se dá ás cou- 

sas santas, ou ás que reputamos como taes, ou aos 

objectos que julgamos mais 'dignos de rèspeito e 

lionra. , 

Acatamento he todo o acto externo, com que 

mostramos o nosso respeito, reverencia ^ ou vene- 

ração. rv?rTT >7 r r^r;. - iük 

Respeitamos os outros homens, os seus direi- 

tos,'as suas infelicidades; respeitamo-nos a nós'mes- 

mos,-Od-nossos dèveres, os nossos justos interes- 

ses;;-etc." o.T uib ç ' ■ o - 

oi' q Deferimos á idade, ao" mérito, á virtude, ao 

saber, quando concedemos aos gostos, opiniões, sen- 

timentos, ou desejos das pessoas, em quem suppô- 

mos, oüfreconhecemos essas qualidades. 

Reverenciamos os mestres, os'pais, os pasto- 

M 2 
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res, os magistrados, o soberano: reverenciamos- 

tudo aquillo," em cuja presença estamos como o íilho 

costuma estar diaate de seu pai, isto he, com huma 

especie de temor respeitoso. 

Veneramos a Deos, os santos, as cousas reli- 

giosas e sagradas, e tudo aquillo, a que tributamos 

algum genero de culto, como aos pais, á patria, aos 

homens de eminente virtude, etc. 

Acatamos finalmente, mais ou menos, todas as 

pessoas e cousas, a quem devemos veneração y reve^ 

renda f deferencia ^ ou respeito. 

> XCL Folga — Folguedo^ 

"■ r -li' 
Folga simplesmente a larg^ que se dá, ao espiri'- 

to, e ao corpo, interrompendo o trabalho, para to- 

mar alguma honesta recreação. - 

Folguedo he muita folga ^ granàe folga, folga 

continuada, ou que dura muito tempo, etc. 

Por occasiâo deste artigo nao será inútil adver- 

tir, que a terminação em edo exprime muitas vezes 

a mesma differença respectiva entre vários outros vo- 

cábulos, significando multidão, duração, continua» 

ção, ou repetição da mesma cousa significada pelo 

substantivo simples. Assim v..g. derivamos 

De brinco - - - brinquedo, i. ç. grande brinco, ou 

muito brincar, ou brinr» 

car continuado» 
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-De arvore - - - arvoredo 'u e. multidão, continua- 

ção de arvores. 7 

—  fraguedo — fragas continuadas. 
— silva silvedo — etc. ■' c 

— vinha — — vinhedo — etc. etc. . ■ : 

xcjl. Onda—Vaga. ■ ' ^ 

Onda exprime no, seu sentido primário abundancia 

de agoas, e d'aqui se,deriva a accepção secundaria, 

em que muitas vezes o tomamos, significando a flu- 

.ctuação, ou o movimento'ondulatorio ,das mesmas 

agoas, originado da sua' abundancia, e fluidez. 

Vaga exprime originariamente o grão ruido das 

agoas violentamente agitadas, e desta significação se 

deriva a outra, em que o tomamos por onda graa- 

djC, formada peJa violenta agitação das agoas. 

Ambos estes vocabulos.se usão^falJahdo do marj 

e dos rios; mas se os considerarmos em sua rigoro- 

sa > significação, e desacompanhados de epitheto; o 

primeiro exprime huma ondulação mais branda, e, 

se assim podemos dizer, mais pacifica, nascida da 

própria fluidez das agoas, ou de causas accidentaes, 

mas ordinarias; e ò segiVido huma ondulação mais 

agitada, mais forte, e mais violenta, nascida do mo- 

vimento não ordinário, e talvez perturbado, e tu- 

multuoso das agoas^ .j 
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-í.uni JOs ventos'fortes fazern^ empolar as ondas ^ e-íe- 

vantão vagas. 

• O navio corta as o»yiírj,'^é\.navega por ellas; 

mas he fortemente embatidoyíe "'ás vezes soçobrado 

pelas vagas. .-Ja .-'-i —  í/.a.;,í — 

XCIII. Attraçção — Qt^avidade-—■ Gravita- 

^ ção — Affinidade. 

Ha huihd'fórçà'toiireréalíWà háfufefea',''^<[üe áotíicítâ 

todas as moléculas "da materiais ^i^o^ós "os aggrega- 

dos dellas'a approximarem-sè'huns "dósJ outros dé- 

baixò de" certas Jèisí'Esta''forfa'chama-se 

• Quando considéraraos'5á-i5!//r<7fj;'i'<?',sOllicitando 

os corpos terreátrég7'e cadá"'llulüa da;s'suas pârticu- 

las, a approximarem-se dó cèhtro da terra ,"'chama- 

raos-lhe mais ordinarianitínte''^;'í?'z;;V/tfí/É':> e o mes- 

mo nome damos* a 'essa força conâidera'darnos cor- 

pos, de que se-compõe cada astro, a respeito desse 

astro. ' 1' s ■ •*) i 

*• A mesma attracçao considerada nos grandes 

corpos, ou astros, de que se compòe o Sjstema do 

mundo, e sollicltando-os huns para os outros, 6 to- 

dos para hutn centro commum, tòma o nome dè 

gravitação. ■ ' " ' -> ■ t 

■ : 'Finalmente a iriesma força obrando nas mais 

pequenas moléculâs"da'matéria','ém^ pequenissimaS 

distancias, chama-se afinidade.' ■ ó" 



CAÇLiNGUA ^OgTUGÜEÍA. 915:.. 

;,;-^iGonSÍderão.iainda os fysjcos outras, especies de. 

attracção ^ que só se observao em certos corpos, 

ou em corpos modificados de certo piodar; mas estas 

especies não tem nome particular, e designão-se pelo 

vocabuld genérico de^/zíírí/íftíí^respeclivamefíte qua- 

lificado, ív. g. attraçção. electrica., attracçao magne-i 

tjca, etc. 

-■ i 'XCIV. - Gravidade,— Pezo. \-j[j 

ilv: T;h:-5W/r> í?rí:fc-i-.r:i P, .viv, 

Gravidade he z força attractivâr,ii,queíSoUicíta os 

corpos terrestres, e cada huma das suas particulás 

a se: approximarem do centro da terrâ.'(art. XCIIL). 

Pezo he a somma drfs aççdes; ■ qüe'essa força 

exercita sobreccada huma das particulas,: de<jq,ue se 

compõe hum corpo". f 'vo -jhòq 0,^:1 

A gravidade Jie iguali erartodos^osccorpos^^í^e 

nas suas mais pequenas' particulas.. Hum peítftçiO. dQ 

ouro', e.hijma plümay hum globo de^ ferrotjie, outrO 

igual de cortiça, deixados a^si a igual altura ^da su- 

perfície de terra j Cahiriâo sobre ella ao'meâmo..tein- 

po, se o ar lhes não opposesse mui desiguacs resis- 

tências. y.-^' -r, .-ai 

O pezo he desigual nos diíFerentes corpos, se- 

gundo he maior ou menor o-numero dC particulas 

materiaes, que nelles se contêm (debaixo de igual vo- 

lume. A cortiça>,'por exemplo, tem menos pezo que o 

chumbo ,iou ò ferro^ porque debaixo de hum volu'' 
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me igual contêm muito menos particulas de matéria 

grave. ■ 
' XCV. Obrigação — Dever, ' ~ 

C:' f;:vi .Tn:-- " jr-ui ^ ;.'J osa - j 

A lei liga o homem, impoe-Ihe huma obrigação 

{ob-ligatio). A obrigação constitue o homem,n'huràa 

divida y gera hum dever. .oJo c í -ií 

A lei prende a liberdade do homem, e não a 

deixa seguir^ senão hum caminho: esta he a obriga- 

ção. A liberdade coarctada pela obrigação, deve se- 

guir o único caminho que a lei lhe indica: este he o 

dever. ' ' ■■ 
Dever he hunia acção, que o homem íàz, con» 

forme á obrigação legal. 

Como a obrigação nasce da autoridade da lei, 

não pode extender-se álem dos limites dessa autori- 

dade: e como o dever he huma divida do homem, 

não pôde extender-se álem da esfera das suas facul- 

dades, isto he, da sua possibilidade. Assim ceèsa a 

obrigação, quando a cousa não pôde ser mandada, 

ou quando quem a manda não tem autoridade para 

isso: e cessa o dever, quando a cousa não pôde, ou 

não deve ser executada. 
. X 

XCVI. Realizar—Verificar. >> 
t. 

Realizar he fazer real ', dar realidade ao que d'an- 

tes a não tinha, ou parecia não a ter. Verificar he fa- 
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zer, ou mostrar verdadeiro o que se duvidava, ou 

podia duvidar. 

Realiza-se Iiuma promessa: verifica-se huma 

narração. 

Realiza-se hum plano, h'um projecto: verifi' 

ca-se huma ailegaçao, hum facto historico. 

Realiza-se huma esperança, hum desejo : 

rifica-se a exactidáo de huma experiencia, a justeza 

de huma demonstração. d 
Realiza-se, e verifica-se huma profecia. Rea- 

liza-se, porque o acontecimento profetizado não tera 

realidade, quando se profetiza : e verifica-se^ porque 

o profeta o vé de a/gum modo como presente, e o 

annuncia como tendo realidade, aindaque futura. 

XCVII. Mundo— Universo. 

Mundo significa especialmente a collecção de todos 

os grandes corpos, que tem o sol por centro dos seus 

movimentos, e comprehende o mesmo sol, os pla- 

netas, os seus satdlires, e os cometas. Na lingua- 

gem vulgar toma-se muitas vezes pe-lo só globo ter- 

restre, e também pelo universo. 

Universo comprehende não só o nosso systema 

planetario, mas também todos os outros, que pare- 

cem semelhantes; ou essa grande multidão de estrel- 

las, que se nos representao como centros de cutros 

N 
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tantos mundos disseminados 'na vasta extensão do 

espado celeste. . '■ 
• -v rr 

XCVIII. Lizongear — Adular, f;n 

- ç - . . - 

Lizongear he fazer ou dizer a outrem cousas agra* 

daveis, principalmente em seu obséquio, e louvor, 

talvez com justiça e verdade, e talvez com aíFectada 

complacência. • / - 

'^Adular hé lizongear vil e baixamente; lizon- 

.gear mentindo; lizongear de huma maneira servil\ 

grosseira, impudente. , 

^ Lizongear toraa-se em bom ou mau sentido s 

adular sempre se toma em mau sentido, - ..ji:. jíUI- 

O lizongeiro pôde estar em erro, ou ser ex- 

aggerado nos seus louvores; mas sempre obra de boa 

fé: o adulador he exaggerado de proposito, falia 

contra o que entende, lizongéa de má fé, e ás vezes 

ia té diviniza as paixões ê os crimes. " 

' A lizonja pode ser agradavel até ao homem 

modesto: a adulaçao aborrece, e causa fastio até 

ao orgulhoso- 

A adulaçao he para a lizonja como a' mentira 

he para o erro. t - 

\ 
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XCIX. Moça — Donzella — Rapariga. 

■ Moça refere-se propriamente á idade, e significa eiíi 

geral mulher de pouca idade. 

Donzella he diminutivo de dona, e significa 

^originariaraente moça nobre. Nesfe sentido o tomou 

Camões, quando disse, fallando da desditosa Ignez 

de Castro, Lusiaà. C. 5. Est. 134. ■ '' ■ 

3 - i-;:' ■' " 

; Tal está morta a pailida donzella, • 

o ,' Seccas do rosto às rosas .... '* ' 

entendendo por donzella ^ moça nohre linda, e mi- 

mosa , aindaque já mãi de filhos, bem como os an- —. 

tigos entendião por donzel moço nobre, e em parti- 

ÍTular aquelles, que des de pequenos se cria vão com 

X)s Reis e Infantes. (Monarch. Lusit. L. 16. C. 15".) 

c Rapariga 'TpdiYQCC significar mais propriamente 

vtoça não nobre, moça de baixa origem, talvez de 

serviço, etc. 

_ C. Desnecessário—Inútil — Escusado— 

Supérfluo. ' 

He desnecessário o que não he necessário, ou deixa 

de o ser. He inútil o que não presta para o fim que 

se intenta. He escusado que se pede oramittir sem 

N 2 
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risco, ou sem má consequencia. He supérflua o que 

sobeja alem do necessário. 

Todos estes vocábulos exprimem, ou antes sup- 

pde huma comparação, que o nosso espirito faz en- 

tre os meios, e o fira, que se intenta. 

Chamamos fíecessarios aquelles meios, sem os 

quaes se não pode obter o fim: mas cessando- este, 

os meios vem a ser desnecessários^ ^ 

Chamamos util tudo o que serve, o que presta-, 

o que aproveita para o fim, aindaque não seja ne- 

cessário. O que não aproveita-, nem presta', nem 

serve para o fim, que se intenta, n'uma palavra, o 

que não tem relação com esse fim, he inútil. 

Muitas cousas, que não são necessarias, podem 

ser úteis ^ e convenientes para mais facilmente con^ 

seguirmos o fim: mas se essas cousas demandao mui- 

to trabalho, ou muita despeza, ou trazem comsigò 

grandes diíEculdades, he escusado empregalas, por- 

que não são indispensáveis, e podem ommittir-se 

sem risco do negocio. 

Finalmente muitas vezes temos á mão diíFeren- 

tes meios todos úteis para o fim que intentamos. Se 

hura deiles basta, c he efficaz para o conseguirmos, 

os outros sobejão, são supérfluos. 

He desnecessário vigiar a praça, quando não 

ha receio de inimigos. He inútil reprehender o ho- 

mem, que não tem pejo. He escusado fazer leis, 

aondç reinao os bons çostumes. He supérflua ainon* 
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toar provas de huma verdade, quando temos dado 

alguma, que seja demonstrativa, e irrecusável. 

CL Concorde — Conforme. 

^Concorde refere-se propriamente ao acordo do ani- 

mo , da vontade, do coração, e diz-se de duas ou 

mais pessoas, que tem as mesmas opiniòes, os mes- 

mos gostos, os mesmos sentimentos. 

Conforme refere-se mais particularmente á iden- 

tidade , ou analogia das formas •, e diz-se de duas ou 

mais cousas, que tem entre si fôrmas idênticas, ou 

semelhantes. 

Todos os homens razoáveis são concordes em 

adoptar certas maximas de moral. Todos os animacs 

da mesma especie são conformes na sua figura, e or- 

ganização.^ 

Duas pessoas podem conformar-se nas mesmas 

praticas, sem concordarem nos mesmos princípios. 

Aindaque todos os homens são conformes na 

sua organização, he raro achar dous, que sejão per- 

•feitamente concordes em sentimentos, etc. 

CII. juventude — Moci'ãade. ^ 

juventude significa propriamente hum tempo deter- 

minado da vida humana, distincto do tempo da in- 

fancia^ da puericia, da adolescência, da idade varo- 
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nil, e da velhice. He o tempo da Vida do homem', 

que medéa entre a adolescênciae a idade varonil. 

Mocidade toma-se muitas vezes indeterminada- 

mente pelas, tres: idades da pueficJa, .ácíòlescencia, e 

juventude, como se as comprehendesse todas. 

Assim^ V. g. nestas frases: a mocidade portU' 

gueza be apta para o estudo das sciencias, a mo^ 

cidade he dada aos prazeres, etc. não usaremos com 

propriedade do. vocábulo juuentudcp em lugaf-de 

mocidade. ■ 'i i - . : t ■ .'VJ 

• .íjf; • -b íjilí!'.''■ r ^ -P;"':J 

cm. Acção — Acto. í, j f 

Aindaque estes vocábulos se confupdem no, yso vul- 

gar,-por nao ser necessário empregalos-sempre- erp 

todo o rigor da exactidão metafysica •, nem^por isso 

deixão de ter entre si huma diíFerença bem nota,vej,, 

que ás vezes será conveniente attender, e quche ap- 

plicavel a muitos outros vocábulos respectivameiite 

analogos. . 

Acção he hum vocábulo abstracto, e acto he 

hum vocábulo concreto: isto basta para nos condu- 

zir na indagação da sua diíFerença. 

O vocábulo abstracto exprime huma considera- 

ção do nosso espirito, que observando os modos, as 

qualidades, ou as relações semelhantes, que ha-„era 

diíFerentes sujeitos, faz dellas huma separação'intel- 

lectual, eylhes dá. huma denominaçap r^enerica. O 
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•rocaburo concretoisuppôc sempre hum sujeito, etfl 

que reside, ou se emprega essa modificação, quali- 

dade, etc. 
Jcçãd a modificaçao^ ou o estado da 

potência em exercício. Ac to he o effeito da acçao. 

^Acção he' a operarão da potência: acto he" a 

nbra que resulta dessa operação. 'i ' 

A potência, quando está em acçao, emprega a 

sua energia-j^e faz , ou produz alguma cousa': o seu 

producto he,o acto. eo' -r, -- :> 0J h 

' '! Os mesmos vocábulos As. operação, e ohra\ dô 

-producção e producto confirmao a nossa eX^plicação, 

e a iliustrão. ' - , ■ ^ 

O nosso entendimento he huma potência}' cuja 

'acçao se 'desenvolve por drfferentes modos, e produz 

differerites acios. O raciocinipi he hum acto' ào eri-t 

tendimento, emão lhe chamamos propriamente 

ção, nem damos esse nome a outros actos da mes-' 

jna'facúldáde.; jIt. mí .í í - 

Em moral chamamos actos huniaitos os- produ- 

ctos da vontade livre •do^horaem. A consideração" 

intellectual da energia, "que a vontade desenvolve 

para os produzir ,' e que liga cada hum desses actos 

com a sua causa,, he o que chamanios acçao. 

Por este modo nos parece que se deve, no rigor 

metafysico, fazer difterença entre moção ^ e movi- 

mento •, reformação, e reforma j indemnizaçao, e' 

indemnidadcj obla^ao^ e ojferenda^ etc. etc., ainda- 
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que na linguagem vulgar poucas vezes se dê átten- 

jão a essa differença. 

Ciy. Ahrogar — Derogar — Antiquar. 

Em linguagem de Jurisprudência, ahrogar he anul- 

lar a lei: derogar he anullar parte da lei: antiquar 

he pôr a lei era desuso; j • 

Dizemos que a lei foi ou está ahrogada, quan- 

do todas as suas disposições forao abolidas por outra 

lei: dizemos que foi, ou está derogada, quando 

alguma parte delia foi abolida por outra lei: e di- 

zemos, que está antiquada, quando está posta no 

numero das que não estão em uso. 

Ahrogar, e derogar a lei pende de hum acto 

positivo do legislador, antiquar he hum eíFeito do 

não uso, ou do costume legitimamente introduzido 

em contrario. lo 

Ahrogar, e antiquar somente se diz das Jeis, 

constituições, ceremonias, e outras cousas semelhan- 

tes : derogar também se diz analogamente por dimi- 

nuir , tirar alguma cousa de, etc. v. g., derogar a 

autoridade, a nobreza, a dignidade, i. e. diminuir, 

tirar alguma cousa da autoridade, da nobreza, etc. 

j 
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CV. Costumar — Soêr — Estar affeito. 

Costumar exprúne propriamente a repetição dos 

mesmos actos. j - 

Soêr significa também a coritinuaçSo da mesma 

cousa, ou do mesmo modo de ser ou estar, e isto 

desde muito tempo. A palavra sôem estar (diz a 

Monarcb. Lusit. P. 5". L. 16. C. 72») denota conti" 

nuação de tempo antigo. 

Hum homem costuma lêr todos os dias, costu^ 

ma fazer actos de beneficência, costuma seguir os 

seus caprichos, isto iie, repete muitas vezes estes 

ãctoSj tem liabito, ou costume de os fazer. 

As pessoas de certas famílias soem ser doutas. 

A residencia dos nossos Soberanos sohia ser em Lis- 

boa. Portugal já não he o que d'antes ser sohia. As 

escolas geraes do reino soem ser em Coimbra, isto 

he, continuão a ser desde tempo antigo, etc. 

c í E poraqui se vê quanto semrazao se des- 

preza hoje este vocábulo, e quasi se vai tirando do 

uso commum, como antiquado; quando eJIe tem hu- 

ma significação bem dilferente do seu synonymo cos- 

tumarboa e legitima derivação do latim so- 

lere-, e tem a seu favor o uso dos melhores clássi- 

cos,' e ainda de alguns escriptores modernos, postd- 

q^ue rarissimos. u on ;> 

Estar aJfeito -QXpvlmc propriamente huma coii- 

O 
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sequcncia do costume-, he ter adquirido facilidade, 

geito, e talvez gosto e propensão de fazer alguma 

cousa, que se costuma fazer, ou a que se está acos- 

tumado. 

Quando temos costume de fazer qualquer cou- 

sa, por diíEcil que seja, affazemo-nos finalmente a 

ella, e entso não só cessa a diíEculdade; mas até 

muitas vezes fazemos com gosto , o que ao principio 

nos causava pena, ou moléstia. Isto he o que se cha- 

ma estar ajfeito. 

CVI. Dcshonesto—Obsceno, 
( 

Deshonesto he tudo o que se oppóe á castidade, á 

pudicicia, á pureza , etc. 

Obsceno exprime muito mai$ que deshonesto na 

mesma ordem de cousas; porque a sua partiQular 

energia he significar o que he sujo, immundo, sorT 

dido, torpe, etc. (áo laúva coenum, lama, lodo.), 

O deshonesto oíFende a castidade, a pudicicia, 

a pureza. O obsceno viola abertamente estas virtudes, 

ajunta á deshonestidade a torpeza, a immunda gros- 

seria , e talvez a impudencia. ,. j ■ 
diz-se de tudo quanto offende a cas- 

tidade : pensamentos, lembranças, vistas, acçóes, etc. 

■Obsceno ht.xaús proprio.das cousas eicternas,-e que 

se oíFerecem á vista j e por isso se diz com. particu- 

laridade das palavras, livros, paiiiei», gestos, postur- 
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ras, etc. e se alguma vez dizemos também pensa- 

mentos obscenos, he porque nos referimos á fantazia 

quando ella nos representa imagens, que merecem 

essa qualificação. 

CVII. Ordir — Travãar — Tecer — Maquinar. 
n 

Os tres vocábulos ordir, tramar, e tecer considera-- 

dos nas suas significações próprias, e primarias, tem 

differenças bem sensiveis, e bem sabidas, as quaes 

parece que deverião passar com igual gráo de ener- 

gia para o sentido metaforico, ou translato. 

Ordir he lançar os primeiros fios para a têa r 

tramar he^passar outros fios por entre, e a través 

da ordidura: tecer abrange o ordir , e o tramar-, lie 

fazer o que resulta de ambos •, he fazer a tèa. 

^ _ Logo, no sentido figurado parece que ordir, 

tramar, e tecer v. g, hum enredo, huma traição, 

etc. deverião ter a mesma diíFerenca, e neste caso o O 5 
vocábulo ordir exprimiria mejios que tramar, e te- 

cer-, e o vocábulo tecer exprimiria mais que ordir, 

e tramar. 

Ordir hum enredo seria lançar as primeiras li- 

nhas para elle, dar as primeiras idêas, traçar o pri- 

meiro plano, ou desenho.' ''' ■ j •? 

exprimiria o enlaçamento do enredo, 

a acçâo de o ligar, de combinar todas as suas partes',' 

^e lhe dar ^forçay e consistência;"-- '--■ - - ' 

^ Oi 
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Tecer exprimiria ambas as cousas, e diríamos 

qtie teceo hum enredo, quem inventou o primeiro 

plano, quem lhe deo consistência e força, combi- 

nando, ligando, unindo todas as suas partes, e fi- 

nalmente quem o arranjou completamente desde o 

principio até o fim. 

Comtudo parece que o vocábulo tramar, ou 

por suas articulações asperas, ou por exprimir a pa^r- 

te mais difficil da têa, isto he, o entrelaçado dos 

fios, e lhe dar com isso mais consistência, he o que 

no uso vulgar se emprega para significar com mais 

força e energia hum enredo implicado, e bem con- 

certado parax produzir o fim que se intenta. 

Maquinar usa-se no mesmo sentido, mas pare- 

ce que exprime hum modo mais embaraçado, mais 

profundo, mais artificioso, e talvez mais baixo e 

mais odioso de armar hum enredo, huma traição, 

huraa empreza criminosa, etc., 

CVIII. Reconhecimento — Gratidão. 

Reconhecimento exprime o acto de tornar a conhe- 

cer, isto he, de conhecer bem o beneficio, de repas- 

sálo na memória, de o confessar. 

Gratidão exprime o sentimento habitual , que 

nos inclina a dar graças pelo beneficio. 

Reconhecimento refere-se ijnmediatamente ao 
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beneficio; gratidão, ao hemfeitor. Reconhecemos o 

beneficio, e somos gratos a quem no-Io fez. 

O recpnhecimento parece que depende princi- 

palmente do juizo, e da memória; he hum dever de 

justiça: basta ser justo, para ser reconhecido. 

A gratidão depende mais da sensibilidade: he 

hum dever de sentimento: faz-nos caro o bemfeitor, 

e inspira-nos o desejo de lho mostrarmos: he neces- 

sário ter o coração sensível para amarmos a quem 

nos faz bem. j ' 

O reconhecimento lembra-se do beneficio; con- 

fessa-o; é está prompto a pngalo por outro. 

A gratidão lembra-se do beneficio com prazer 

e sensibilidade; tem gosto em confessalo: está tam- 

bém prompta a retribuilo; mas nunca chamará a isto 

paga, nem jamais se julgará desobrigada da sua di- 

vida. 

O reconhecimento era fim he o principio da 

gratidão: esta he o complemento do reconheci- 

mento. 

Aquelle, que reconhecendo o beneficio, cuida 

em paga Io por outro, para se livrar do pezo do reco- 

nhecimento, he hum ingrato. K gratidão preza, e 

ama o titulo de devedora, e quer sempre conserva- 

lo ^ aindaque muito faça em serviço do bemfeitor. 
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CIX. Acahar — Cessar — Descontinuar. 

T 
'Acahar diz tanto como pôr fim, ou remate a algu- 

ma cousa; dar-lhe fim. ^ j 

■ Cessar he abandonar'o trabalho, ou empreza. 

c Desconthtuar he interromper o trabalho para 

tornar depois a elle. ''' ^ 

Acabar suppõe o trabalho concluído, por não 

haver mais nada que Eízer. • 

Cessar pôde dizer-se do trabalho''ainda não 

acabado', mas cuja continuação se abandonou por 

algum motivo. ■ 
" Descantinuar supp6e que o trabalho se inter- 

ÍDmpe', para se voltar a elle em tempo opportuno. 

' Aindaque o homem prudente não deva empre- 

hender trabalho algum, semque se julgue com for- 

ças para'o acabar-, comtudo convém alguiiias vezes 

descontinualo para dar recreação, ao espirito, ou 

ao corpo fatigado; e outras vezes he forçoso 'cè'Si'ar 

de' ó' próseguir,' porque circunstancias imprevistaá 

òbstão á sua conclusão. T , ■' 

* ' ' CXi Cfescer'^Augmehtar-se.'\ 
.l.ilyi..; i ,.> ■ . ■ -ÚJill • 

Crescer he a expressão própria, com que significa- 

mos aquella operação, pela qual os corpos organi- 

sados passão gradual e iijsensivelmente por çodas as 
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diíFerenças de grandeza, desdeque .Icomeçao a ser 

visíveis , até chegarem á perfeição, que lhes he pró- 

pria ; he o desenvolvimento gradual, e'insensível de 

todas asipartes dos corpos organisados; Crescem as 

plantas,,os hoiiiens, os s.rú.ía-3LQs, cresce' o cabello, 

a lã, o pello, a pennugem, etc. '■ ■■■i 

Por analogia parece que se applica este vocábu- 

lo com propriedad-í para exprimir o engrandecimen- 

to progressivo, e gradual de qualquer cousa, quan- 

do este se faz por huma espccie de mechanismo in- 
-■■■ j U . r> terno, ou por causas e modos, que nos sao mvisi- 

yeis/JNeste sentido dizemos, que cresce a massa em 

fermentação, crescem os dias è as noites, crescem 

osirios, crescem no homem os vicios com a idade ,; 

cresce a violência das paixões, etc. • o ' 

Augmentar-se exprime mais particularmente o 

cngrandecimento, que se faz por huma áddiçao-de 

novas quantidades, ou por addição de cousas da mes- 

mã especie, e não süpp6e que esse engrandecimento 

seja progressivo, nem gradual, nem ínsensiveL Assim 

augmenta-se o trigo no celleiro, o dinheiro no co- 

fre^' o numero dos homens em-huma funcjao publi-» 

ca^ õ's bens de huma caza, etc. etc."- 

A mesma diíFérença pàrece verificar-se quando 

empregamos estes vocábulos no sentido* figwado. 
^ ^ t 

(por exemplo) ó poder de huma^naçao, qua-n^ 

do se desenvolvem os meios-próprios, iiiternos, 'e 

assim dizer ^ orgânicos do seu engrandceímento, 
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quaes são o melhoramento das leis, o progresso das 

luzes, a influencia eíEcaz da religião sobre os costu- 

mes, a vigilancia activa do governo etc., e augmen- 

ta-se esse poder peia acquisição de aJgum novo ter- 

ritório, pela addiçâo de outros estados, por allian- 

ças habilmente combinadas, etc. 

•il!; "I., 

CXI. Tomar-^Receber — Aceitar. 

Tomar alguém alguma cousa, he havéla a sij ha- 

véla á mão; apprehendêla com a mão. Não involve, 

nem suppoe acçao estranha, que nos mande, oudé, 

ou oíFereça essa cousa; nem idéa de movimento que 

a traga a nós. Tomamos o vestido, o chapeo, a esz 

^.ada. yíomamos o livro para ler, a penna para escre- 

ver, as armas para brigar; tomamos amor, odio, 

asco; tomamos occasiao, tempo, etc. etc. 

Receber he tomar o que se nos dá,.ou se nos 

ofFerece, ou,se nos manda, ou vem a nós. Recebe- \ 

mos huni ppesente, hum favor, huma injuria •, rece- 

'bçjifos hum hospede,,.hurua visita, huma noticia, 

huma ferida na guer^-a, recebemos o foro que 

se nos paga , o dinheiro que se nos deve, etc.^çtc. 

.j; . Aceitar;^\\e receber com agrado e boa sombra^ 

Cj,também approyar, assentir, dar consentimento, au- 

torizar o que se nos oíFerece,, ou propõe. Aceita-t 

«zf^ihun^ obséquio, huma g;r3ça, huma oíferta : 

(' 
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tamos as condições de hura contracto, a proposta 

que se ncs faz, a obrigação que se nos impòe, etc. 

Aceitamos a oíFerta que alguém nos faz do seu 

prestirao, e náo a recebemos ^ nem tomamos. 

Recebemos hum insulto, huma injuria, Ruma 

descortezía , e não a tomamos, nem aceitamos. 

Finalmente tomamos as armas para ir á guer- 

ra, e não as recebemos, nem aceitamos ^ etc. 

- ■ ' ! 
CXII. Aventurar— Arriscar. 

^Aventurar he pôr em sorte e ventura; Arriscar he 

pôr em risco. 

Aventurar he pôr o negocio, ou cousa de quê 

se trata, nas mãos da fortuna; sujeitala ás suas alter- 

nativas , e aos seus caprichos: indica huma perfeita 

incerteza do successo, e suppõe a igual probabilida- 

-de, ou antes possibilidade de ser bom, ou mau. y 

Arriscar exprime alguma probabilidade, ain- 

dãque remota, de mau successo; he pôr o negocio 

sobré' o risco (se assim podemos dizer) em que se 

começa a declinar para o mau termo. 

Quem-joga com hum jogador igual, aventu~ 

ra-se a perder ou ganhar. Quem joga com hura jo- 

gador mais hábil, arrisca-se z perder. ^ , 

^ Quem entra-em hum jogo,-em que o caso, e 

sorte decide tudo^ aventura o-.seu. dinheiroíi Quem 

se expõe a huma viagem marítima difficil, &.extea- 

P 

\ 
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sa, por. causa de coraraercio, arrisca o seu dinhei- 

ro, e a sua vida. 

CXIII. Alvedrio—"Liberdade. 

O primeiro destes vocábulos exprime a faculdade, 

que a nossa vontade tem de resolver, de decidir, e de 

se determinar depois da deliberação. 

O segundo exprime huma propriedade do alve^ 

drio, e consiste em que essa determinação da vonta- 

de se faz por energia sua própria, semque a isso 

seja'forçada, por genero algum de necessidade. ^ 

O alvedrio faz que a vontade resolva, e se der 

termine com deliberação. A liberdade faz que essa 

acção seja só e toda sua; que a vontade seja senhora 

absoluta da sua determinação; que nenhuma cousa 

estranha tenha sobre ella influencia necessaria e ine-, 

viravel._ • .. 

Vieira diz era alguma parte dos seus Sermões 

a liberdade ào alvedrio, e Heit. Pint. tío Diah 

éa.Vid. SoL Cap. 3. usa da mesma expressão, 

-: CXIV. Ahundan^^ Abundoso, 

'Abundante he o que actualmente ■^yxnàz.^Abundosô 

he o qoie tem a qualidade natural, a propriedade, a 

força de abundar, ou também a plenitude da abun- 

4aacia. 
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'■ A terminação em ante do participiò do presen- 

te denota a acçao actual, ou o estado da cousa ho 

momento de que se falia; o que acontece e se faz 

de presente5 o facto, ou as suas circunstancias, etc. 

A terminação em oso denota a qualidade, ou pro- 

priedade natural, a força, a inclinação, a paixão, 

o habito; era fira ás vezes a plenitude, perfeição., 

excesso, etc. de alguma qualidade, ou accidente. 

Assim, por exemplo, estudante he o que actual- 

mente estuda, ou cursa os estudos; estudioso he o 

que tem inclinação natural, paixão, habito de estu- 

dar; he d que'tem como á propriedade natural de 

estudar, ou a plenitude desta inclinação. 

Negociante he o que actualmente negocêa, quç 

tem este estado, ou vida: negocioso he o que he na- 

turalmente dado a negocios; que todo se emprega 

nisso; e o tem de seu gênio e inclinação. c > 

Radiante he o que actualmente lança.raios de 

luz : radioso he o que tem em si, e como de sua 

natureza a qualidade, a propriedade, a força de os 

lançar. O sol he radioso ^ quando não está ra-^ 

diante^ i.' !. 

Amante he o que actualmente ama ; o que 

actualmente está possuido deste sentimento ou pai- 

xão : amoroso he o que por natureza he inclinado a 

este sentimento ; que facilmeiite se deixa levar do 

amor-, que tem'ia propriedade e facilidade natural 

de. amar, etc, . . 

P 2 
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Ha pois a mesma diíFerença entre Abundante e 

ahundoso. A colheita v. g. he abundante \ o terreno 

he ahundoso. Se alguma vez dizemos colheita ahun- 

dosa, he para significarmos o excesso, a plenitude 

da abundancia. Os pastos são abundantes, quando ' 

queremos exprimir a actual producção de hum paiz, 

relativamente aos rebanhos, que alimenta: e são 

ahundosos, quando queremos exprimir a fecundidade 

<Ja terra, que os produz em grande abundancia, ou 

a plenitude da actual producção, etc. 

CXV. Incógnita — Desconhecido. 

Incognito he precisamente o que não he conhecido. 

Desconhecido diz-se também d'aquillo que deixou 

de ser conhecido; d'aquillo que outróra se conhe- 

ceo, e de que depois se perdeo o'conhecimento. 

Terras incógnitas são aqueIJas, que nunca fo- 

rão descobertas, nem conhecidas; mas huma terra, 

huma villa ou cidade pode haver sofrido taes altera- 

ções, e mudanças, que venha a dizer-se desconheci- 

da d'aquelles mesmos, que em outro tempo a co- 

nhecerão. 

O Messias não era incognito aos Judeosj mas 

foi desconhecido delles, quando veio. 

Desconhecemos hum amigo, que depois de lar-* 

ga ausência e vários trabalhos, se nos appresenta de- 

Desconhecemos os nossos deyeres, quando 

i 
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obramos, corpo se os nao conhecesseraos, ou como 

se deixássemos de os conhecer. Desconhece-se de ho- 

mem , o que não sahe perdoar, diz Arraez 5*. r. 

A partícula in na composição dos adjectivos ex- 

prime muitas vezes a simples negação da qualidade 

significada pelo adjectivo não composto. A particula 

des nos mesmos casos exprime a separação, a perda 

dessa qualidade, ou que elia foi tirada ao objecto, 

ou que o objecto decahio delia, etc. 

Assim, ser inanimado hc o que nao tem alma: 

è ser desanimado lie aquelle que está como se per- 

dera,-ou lhe tirarão a alma. 

Informe he o que não tem fôrma: disforme 

he o que perdeo a forma que tinha-, que a tem al- 

terada , ou afeiada. 

Inhahitado he o lugar ermo, que nao tem ha- 

•bitadores: deshabitado he o lugar que já foi habi- 

tado, e que agora está sem habitadores. 

Inculpado he o homem que não tem culpa: 

desculpado he o que se justificou da culpa que lhe 

imputavão, que se mostrou izento delia , etc. etc. 

ÇXVI. Pedir — Orar — Exarar — Rogar — Sup~ 

plicar — Implorar — Obsecrar — Deman- 

dar— Requerer — Exigir. 

Pedir he de todos estes vocábulos o mais generico, 

isto Jie, que não especifica nem a cousa que se pe- 
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de, nem o modo com que se pede, nem a pessoa, 

a quem se pede. 'Pedimos huma graça: pedimos jus- 

tiça : pedimos o que se nos átve: pedimos a Deos, 

aos homens, em juizo, ou fóra delle, etc. etc. 

Orar lie pedir a Deos, diz Vieir. Senn. do 

Roz. Tora. 2. p. 239. 

Exarar he demover, conseguir cora supplicas j 

pedir afincadamente de maneira que alcancemos o 

que pedimos. • \ 

Rogar he pedir por graça e mercê. 

Supplicar he pedir humildosamente, pedir com 

submissão, pedir de joelhos. i 

Implorar he pedir com lagrimas, pedir com 

grande ardor. -. í ' " ' ■ • 

Obsecrar he pedir por alguma cousa sagrada, 

tDU mui respeitável. ' 

Demandar he pedir por, e com direito; pedir 

em juizo. Pedir a quem me deve (diz Vieir. Serm, 

do Roz. Tom. I. p. 476.) mais he demandar , que 

pedir. 

Requerer he pedir ao magistrado, ao supe- 

rior , ao príncipe o que segundo a lei nos deve ser 

concedido. , 

Exigir he pedir cora autoridade, pedir como 

divida, talvez pedir por força. Deos exige de nós 

obediencia e amor — a amisade exige correspondên- 

cia—o Principe tributos, etc. 
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CX VIL Superioridade —Autoridade — Poder — 

(_ Soberania — Senhorio. 

Superioridade, no sentido em que aqui o considera- 

mos , exprime aquelk relação, pela qual huma pes- 

soa se considera em mais alto gráo que outra, ou 

seja nos talentos, ou nas forças, ou na excellencia, 

ou no poder, ou em qualquer outra cousa. Hum ho- 

mem Jie superior a outro era litteratura, ém virtu- 

des , em gentileza, em nobreza, em valor, etc. etc. 

Autoridade he di superioridade legal, isto he, 
a superioridade estabelecida pela lei da natureza, 

pela lei divina positiva, pela lei humana, ou pela 

lei da opinião. O pai tem autoridade sobre o filho 

pela lei da natureza: o bispo sobre os seus diocesa- 

nos pela lei divina: o magistrado sobre os seus sub- 

ditos pela lei humana: o mais velho sobre o mais 

moço, ou o douto sobre o ignorante pela lei da 

opinião. 

Poder he autoridade com força de se fazer 

respeitar, e obedecer. 

Soberania he autoridade cora poder indepen- 
dente sobre huma nação, ou povo inteiro. 

Senhorio he autoridade com dominio. 
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CXVIII. Infante — Minino — Criança. 

Infante he o macho ou femea da especie humana, 

de tão tenra idade, que ainda não falia, ou não pro- 

nuncia bem o que falia (do lat. infantia, carência 

da palavra.) O tempo da infancia costuma contar-se 

des de p nascimento do homem até aos sete annos 

de sua~ idade. 

Minino ou minina he o macho ou femea da 

especie humana na sua puericia, isto he, des de os 

sete annos, atéque apparecem os primeiros sinaes 

da puberdade. 

Criança he o macho ou femea de qualquer es- 

pecie de animal, em quanto se anda criando, e por 

isso se diz também do animalzinho ainda no ventre 

da mãi. Hoje quasi que somente applicamos este vo- 

cábulo ao macho ou femea da especie humana'; mas 

o seu uso, em sentido mais extenso, he fundado na de- 

rivação, e na autoridade dos clássicos, e não me- 

rece ser antiquado. , ' • .. 

• CXIX. Enganar—Embair — Seduzir — 

Illudir. : 

♦ 1 ... V.' ^ 
Enganar he simplesmente induzir alguém em erro; 

exprime qualquer genero de engano, sem qualifica- 

ção alguma. Enganamos a outrem innocentemente j 
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enganamos com malícia, e de proposito^ engana-, 

mos cora palavras, ou acçoes, etc. etc., 

Embair he enganar com impostura, com em- 

bustes, com embelecos, com mentiras , etc. Os Ju- 

deos dizião de Jesu-Christo que era embaidor. 

raez Dial. 3. Cap. 34, e Dial. 7. C. 20. 

Seduzir he enganar ^ trazendo para o mal com. 

conselhos avessos, com insinuações, com exemplos etc, 

llludir he enganar com falsas apparencias — 

enganar como por jogo e zombaria — engomar mos- 

trando os objectos debaixo de cores enganosas, e 

alhêas da verdade, etc. 

CXX. Figura—Fórma^ 

A figura dos corpos he determinada pelas suas su- 

perfícies, e contornos, i. e» pelos limites externos da 

sua extensão» A forma, pela construcção, e arraii- 

jamento das partes. j 

- ^ Dizemos figurá de homem , de elefante, de 

leâo,oitavada j qucdrangular, oblonga etc., 

- e dizemos fórtna solida, macissa , delicada, sim- 

ples, etc. 

Muitaâ vezes dizemos também/oVw/í? por figU" 

r-a-, porque em realidade a figura depende àz for- 

ma externa, ou nella mesma consiste j mas não po- 

demos dizer figura por fárma^ 

■ j. No sentido figurado observa-se huma differenga 

a 
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analoga entre estes dous vocábulos. V. g. emprega- 

mos figura para significar o aspecto, ou apparencia 

externa do negocio, da empreza etc., quando dize- 

mos que elle ou eila estão era boa ou má figurai 

e usamos de forma para exprimir tudo aquillo que 

lie susceptivel de algum arranjamento de partes, v. g. 

zfóryna do governo, z forma das eleições, a fôr- 

ma da administração, etc. etc. 

CXXI. Breve — Curto. 

Sreve diz-se mais propriamente, quando falíamos 

do tempo e da duração. Curto ^ quando falíamos da 

extensão da matéria, ou do espaço. \ 

He breve a vida do homem, breve a duração 

dos seus prazeres, breve huma conversação, etc. He 

curto o caminho, curta a distancia, curto o vesti- 

do, cm^ta a régoa, etc. 

Comtudo a duração convôm com a extensão e 

espaço na idêa de continuidade; e a extensão e espa- 

ço convém com a duração na idéa de successao: por- 

onde, quando consideramos o tempo com respeito 

á continuidade, ou o espaço, com rcspeitOrá succes- 

são, as duas noções coincidem perfeitamente, e en- 

tão usamos bem, e a proposito, de qualquer dos vo- 

cábulos, Por isso dizemos que he curta, ou breve a 

vida do homem j curta ou breve a duração dos nos- 
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SOS prazeres-, curta ou l^reve a distancia, o cami- 

nho, etc. 

Mas algumas vezes consideramos a extensão sem 

respeito algum á idéa dc successao, e nesses casos já 

hos não he pcrmittido trocar os vocábulos; e por isso 

dizemos v. g. que huni vestido he curto ^ que huma 

cadéa he curta ^ que huma régoa he curta e em ne- 

nhunía destas frases podemos usar de breve em lu- 

gar de curto, r 

A breve opp6e-se longo. A cur.to opp6e-se coni' 

prido. 

CXXII. Semelhança —Analogia-í 

Dizemos que ha semelhança entre dous objectos, 

quando não conhecemos, ou não sabemos determi- 

nar a sua diíFerença. Semelhança pois he essa iden- 

tidade, que nos parece observarmos entre duas cou- 

sas, n'aquilloj porque ellas se costumao differençar. 

Analogia lie huma especie de semelhança: he 

■a semelhança de razão ^ que se funda na semelhan- 

ça das cousas, e faz que das causas, eiFeitos, e ,re- 

iaçoes de hüma concluamos as causas, eífeitos, e re- 

lações da outra» . 

Hum homerti còíturtia differençar-se de outro 

homem^péla figura, pelo talhe, pelas feições, pelos 

tíotes da espirito, 'etCi Se dous homens pois tem, ou 

nos parece que tem a mesma figura, o mesmo talhe, 

QL2 
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as mesmas feições, os mesmos dotes do espírito etc.- 

dizemos que são semelhantes, que ha entre elles se- 

melhança. 

Os planetas parecera-nos semelhantes a este 

globo da terra, que habitamos; fazera semelhantes 

revoluções diarias á roda do seu eixo, e annuas á 

roda do sol, etc. D'aqui inferimos por semelhança 

de razão, que assimcomo na terra ha habitadores, 

também os haverá nos outros planetas. Isto se cha- 

ma analogia, ou discurso por analogia. 

A analogia deve ter por baze a semelhança 

real dos objectos. Qiiando esta he meramente de ap- 

parencia, a analogia he falsa, e nos conduz ao erro. 

CXXIII. 'justificação — Apologia. 

A palavra justificação exprime litteralmente a ac- 

ção de fazer justo, i. e. de mostrar justo aquillo, 

de cuja justiça se duvidava, ou podia duvidar. 

A palavra apologia exprime litteralmente o dis- 

curso que se faz em defensao de alguém, ou de al~ 

guma cousa. 

K justificação pois mostra a justiça; a apolor- 

gia intenta mostrala. 

justificação he o fim da apologia, e he tam- 

bém o seu eífeito, e resultado, quando a apologià 

he convincente e victoriosa. A apologia he o meio 

que se emprega para z justificação. 
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"•'H Demais, ^ justificação nem sempre siippõe ac- ^ 

cusação: basta que alguém recêe ser accusado, ou se 

lembre que o pôde ser j para tratar justificar o 

seu procedimento.' A apologia he discurso èm defen- 

sa, e consequentemente em^rigor suppoe accusaçao. 

O accusado faz a sua apologia, quando inten- 

ta mostrar-se innocente. O accusador pode alguma 

vez querer justificar a sua própria accusação.^ 

Finalmente, di justificação pódc fazer-se por 

factos, instrumentos, testemunhas, e por qualquer 

outro genero de argumentos, ou provas. A apologia 

lie propriamente defensao por meio do discurso, ain- 

daque no uso vulgar nem sempre se toma neste 

rigor. ^ 

CXXIV. Erro — lllusao — Allucifiação. 

Todos estes vocábulos exprimem Jium juizo falso 

que fazemos "sobre qualquer objecto: mas o erro nas- 

ce principalmente de não analysarmos bem as idêas: 

a illusão nasce de tomarmos as apparencias pela rear 

lidade: a allucinação nasce de não estar Jivre, tran- 

quilla, e senhora de si a potência que julga. 

D'aqui^vem, que attribuimos mais .commum- 

mente o erro ao proprio entendimento, á sua fra-^ 

.queza , imperfeição , ou inadvertencia : a illusão, 

aos sentidos, á imaginação, a tudo o que transfor- 

ma os objectos, e ilies dá falsas apparencias: a alln- 
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preoccupação, ás paixões, ,a tudo "o que 

perturba a nossa alma, fazjhum certo,desarranjo nas 

potências intellectuaes, er.as oíFusca, ou obscurece, 

ou lhes impede o seu livre exercício. W. xmci íí 

As idêàs obscuras, confusas -'JÍnexactas, super- 

íiciaes, em fim mal analysadas, induzera-nos-erp erro. 

Estas causas residem no proprio entendimento. t 

Os sentidos, a imaginação, as preoccupaçoes, 

aâ paixões, os homens illudem-nos/^ ou nos alluci^ 

vão j mas com esta difterença, que, quando nos i//u- 

deni, oíFerecem-nos apparencias mentirosas; abusao 

dos objectos: quando nos allucinao, perturMo a ra- 

2ão, offuscão as sua^ luzes, impedem-lhe o examej 

abusao, por assim o dizer, dá potência. •" ■ 

ò- ' ' ■ - ^ 
CXXV» Beiços — LáhioSé 

C O- ■ I 

beiços sáa os dous órgãos do rosto do homem, e dê 

alguns animáes brutos', que cobrem os dentes,' fór- 

mão'com .a sua abertura adentrada da boca , e cem 

seús vâriado's'movimentos fazem na fysionomia hu- 

mana mudanças'mui características ,"e mui expressi^ 

vas dos sentimentos e paixões dohomemt (lat* lahiunij 

iaViãi) ■ ' í " -"5 a 

«'^Ijahiòs são aã'extrémidadés, oú bordas d'aquel= 

les orgãos {{zu labrum , labra.), E d'aqui vera, que 

fio sentido figurado dizemos mais ordinariamente os 
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lábios do que os beiços v. g. - dà ferida, da chaga 

de hiira vaso, etc, 

Beiços he mais usado na linguagem vulgar: la- 

hios na linguagem anatômica, e scientifica» -r-j 

V CXXVI. O homem — Os homens. 

Os Filosofas (diz hum sábio) ordinariamente ío" 

nhecem muito melhor o homem, q^tte os homens. 

OT' Nesta e era outras semelhantes^frases, o homem 

refere-se á essencia: os homens, ao estado. O homem 

entende-se por toda a comprehensao da idêa da na- 

tureza humana: os'homens, por toda'a extensão dessa 

idêa, isto:he', pela collecçao de todOs os sujeitos, á 

quem ella^ compete. O entende-se tal qual 

elle he, attenta a sua natureza, e as suas relações 

essenciaes: os homens ^ entende-se quaes elles são em 

realidade, attenta a sua natureza íàcticia (se assim 

podemos explicar-nos) e a suas relações^accidenfaes, 

e artificiaes. O homem finalmente entende-se.o typo 

original da natureza liumana: os homens entende-se 

esse typo alterado por immensos accessorios que ás 

vezes o tornão quasi desconhecido a Ji .mesmo e âos 

outros, " 

Neste sentido dizia outro filosofo u O homem 

lie bom: mas os homens são maus. j) '-h 

A filosofia diz-nos o que he o homem; mas a 

historia he que nos dá a conhecer os homens ^ e tal- 
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vez melhor que ella, o trato e conversação corü 

elles, accompanhado de séria e sizuda reflexão. j 

) 

CXXVII. Mau graâõ-^A pezar — A dévpeito-^ 

Não obstante-~Sevi embargo. 

.Todos estes vocábulos exprimem a relação de humá 

opposição, ou resistencia iheíEcaz, que se náo atten-, 

de, nem impede, que a cousa seja, ou se faça, como 

a proposição principal enuncia» : 

Mas a opposição ou resisteíicia pode víf das 

pessoas, ou das cousas, e em Jium é outro caso pôde ter 

seus gráos. Estas diíFérenças são as que caracterizao 

a significação particular de cada huiu dos-.ditos vo- 

cábulos. 

Mau grado suppofe, propriamente fallandò, op- 

posição ou resistencia de alguma pessoa, que não le- 

va a bem, que não leva em gosto isso de que se tra-» 

cta; que terá isso era desagrado; Mau grado vosso 

farei 01 que tenho resolvido, quer dizer3 aindaque 

isso vos desagrade etc., aindaque o não leveis 

em gosto etc. iLogremos a vida, mau grado á for-* 

tuna, etc. . -j 

5.- A pezar suppSe opposição màls forte de algu- 

ma pessoa, a quem se causará não só desagrado^ 

mas pezar ^ e magoà com isso que se quer fazer. A 

pezar vosso fostes era fim vencidoSahirei com ã 
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minha , apezar de quem mo quer contrariar, ,1.^ 

e. em que lhe pez, etc. 

A despeito suppoe liuma grande opposição das 

pessoas, ou das cousas, e exprime de mais,' que essa, 

opposição não só he desattendida, mas desdenhada, 

c desprezada. O homem de coração corrompido pra- 

tica o mal a despeito do proprio dever, a despeito. 

das leis, dos clamores da consciência, da autorida- 

de, etc, isto he, em desprezo do dever, das leis, etc. 

Ta] nos parece ser a verdadeira energia de despeito^ 

que julgamos derivado áo \^úvci'despectus, bemco- 

mo conceito de conceptus, respeito de respectus, etc. 

e ral nos parece ser a sua força de significar no bcllo 

periodo de Vieira, Serm. das Exeq. de D. Maria, 

de Ataide « tem-se acreditado a morte com o vul- 

>» go de muito igual, ^q\o despeito ^ com qile piza. 

» igualmente os palacios dos Reis, e as cabanas dos 

í> pastores, j» 

Não obstarite exprime huma opposição de cou- 

sas, ou de circunstancias, que cbstao directamentè 

ao intentoque o impugnao de frente; cm fim,, que 

lhe pde lium obstáculo. O general venceo, 

-a superioridade do inimigo: commettem-se 

crimes nos templos, não obstante a santidade do lu- 

gar, etc. • j * 

Sem embargo suppôe huma resistencia menor 

das cousas, ou das circunstancias, que difficultão a 

cousa j que lhe poe algum embaraço^ ou impedi* 

K 
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jilento. Os poderosos levao sempre a sua avante, 

sem embargo das protestaçoes dos fracos: o ver- 

dadeiro sábio pròsegue firme em seu proposito, sem 

embargo das insensatas reflexões do vulgo, etc. 

Embaraço diz menos que obstáculo, assimco- 

mo embargar menos que obstar : e porisso não 

obstante se empregará para exprimir Imma opposl- 

ção mais forte; e sem embargo, para exprinair hu- 

ma opposição menor, e mais fácil de se vencer. 

CXX VIII. Fecundo — Fértil. 
*: * 

Fecundo refere-se á potência natural de produzir 

abundantemente. 

Fértil refere-se á actualidade da producçao 

abundante. . í 

Dizemos que hum terreno he fecundo, i. e. ca- 

paz de dar grande producçao: e dizemos que o anno 

foi fértil, i. e.- que as terras produzirão bem j que 

houve abundancia de frutos. 

" "'j A fertilidade ostenta as riquezas àafecundi' 

^ade. 

Confundem-se muitas vezes estes dous vocábu- 

los no uso vulgar, já porque a fecundidade ^ cfer-* 

tilidade tem entre si estreitissima, e necessaria re- 

lação , como causa e eíFeito; já porque o povo, con- 

siderando as terras, não como filosofo, mas sim co- 

mo cultivador, sómente attcnde aos resultados àzfe-* 
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cunâtãaàe, que consistem na eíFectiva producçao, 

e se manifestão fertilidade. Mas^ o filosofo, 

o fysico nunca jamais confundirá estes termos, por- 

que sabe que iiura terreno, hum animal, ou huma 

especie de animaes he fecunda, quando tem tbdoS 

os princípios necessários para dar huma abundante 

producçao, ou geração; e que o terreno ou o animal 

só he fértil, quan'do esses principios se desenvol- 

vera ,.e,'produzem o seu eífeito. .) 

A mesma diíferença se observa no sentido figu-» 

rado. O gênio he fectmdo, i. e,. capaz dé criar, de 

produzir. O escritor he/ítí/V pela abundancia de 

suas producçoes. Huma grande verdade he fecujída 

em conseqüências. O homem de estado, em tal situa:* 

ção dé negocios, 'mostra-se erri recursos. 

Quem diz que huma nação v. g. tem sido/>r- 

í/l em grandes" acontecimentos, exprime simples- 

mente, que nessa nação tem havido muitos desses 

acontecimentos. Quem diz que ella tem sido fe-- 

cunda, exprime, que a nação tem em si, e na sua 

orgaiysação politica principios proprios para produzi- 

rem taes acontecimentos. No primeiro caso, podem 

estes ser eíreito de algum feliz concurso de circuhs- 

tancias casuaes: no segundo, são sempre resultados 

da influencia do governo, das leis, dos costumes, do 

espirito publico, etc. 

-■ o ; ". r' ■ /, '' ' 

■CJ ^ ^ ■ : : • " 

R a 
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CXXIX. -Adjectivo — Epitheto. 

Na lingua grega epitheto diz o mesmo, que na la- 

tina adjectivo, e signiíicão vocábulo aposto, ou 

ajuntado ao substantivo para modificar a sua signi- 

ficação. Neste sentido generico póde-se dizer que os 

dous vocábulos coincidem exactamente hum com o 

outro» 

Considerando porém o uso mais particular, que 

se dá a-cada hum delles, adjectivo he termo da 

Grammatica e da Lógica; epitheto he termo da Elo- 

qüência, c da Poesia. 

As primeiras duas srtes considerao o adjectivo 

como exprimindo huma qualidade do substantivo, 

necessaria para modificar e determinar a sua idêa. 

As outras duas considerao o epitheto, como expri- 

mindo huma qualidade do substantivo, conveniente 

para vestir, ornar, pintar, e pôr vivamente presente 

a sua idêa. 

O adjectivo completa a idêa do nome, e o sen- 

tido da proposição: he necessário. O epitheto faz 

mais viva, mais pittoresca, mais animada a idêa; dá 

vivacidade e energia ao discurso: he util, e conve- 

niente. 

O adjectivo acaba a imagem do objecto: o epi- 

theto dá-lhe o colorido. O espirito justo emprega o 
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aãjectivo mais proprio: a imaginação brilhante em- 

prega o epitheto mais expressivo. 

Se tiramos o adjectivo, a proposição muda de 

termos : se tiramos o epitheto^ a proposição fica sem 

ornato, sem graça, sem energia. 

ti o homem Justo he digno da immortalida- 

de J5 o adjectivo Justo determina a idêa principal, e 

completa o sujeito da proposição. Tirado esse aJJe- 

ctJvo, o sujeito muda, e a proposição he falsa. 

<t A pallida morte piza com igual despeito os 

palacios e as cabanas j» o epitheto pallida dá huma 

cor á idêa principal, e quasi pinta aos nossos olhos 

esse horrido objecto. Tirado o epitheto ^ fica o mes- 

mo sentido, mas a imagem descórada, e amorte- 

cida. 
t 

CXXX. "Postulado — Axioma. 

Significão estes dous vocábulos certas proposições, 

que se põem como indubitaveis no principio de algu- 

ma obra, ou discurso scientifico, para dellas nos ser- 

virmos a seu tempo em nossos raciocínios, ou de- 

monstrações : 'mas ha entre elJes huma dilíerença 

mui attendivel. 

Postulado he huma proposição, que pomos co- 

mo certa, e pedimos se nos conceda comp tal, por- 

^ que o adversario a não deve negar. ' 

Axioma he huma proposição, que pomos como 
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•certa, por ser evidente em-si mesma, e porque o 

adversario a não pode negar. 

Postulado vem do latim postulare, que signi- 

fica propriamente pedir com direito a que se nos 

conceda o que pedimos. 

Axioma he vocábulo grego, que significa digni- 

dade , autoridade: enunciado que tem em si mesmo 

autoridade j que he digno de fé j enunciado ou 

proposição por excellencia. 

O postulado hè huma proposição, que talvez 

se demonstrou em outro lugar, ou que de tal modo 

he recebida e reconhecida por todos, que ninguém a 

deve pôr em duvida. 

O axioma he huma proposição, que não pre- 

cisa de demonstração j porque entendidos os ter- 

mos, não se pode duvidar da sua verdade. 

Quem impugna a primeira, ou ha de duvidar 

de huma demonstração já feita, ou ha de contrariar 

o senso commum dos sábios. _ ' 

Quem impugna a segunda, ou não entende os 

termos, ou não reconhece verdade alguma nos co- 

nhecimentos humanos. 

CXXXI. Ouvir—'Escutar. 

Ouvir he sentir o som por meio das impressões fei- 

tas no orgão do ouvido. 
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Escutar lie prestar ouvido attento : appiicar 

cuidadosamente o ouvido; ouvir com attençâo. - 

Ouvir he o lat. audire: escutar he o lat. au- 

scultare. 

CXXXII. Velho — Envelhecido — Enve^ 

lhentado. 

Velho he o que tem larga idade, relativamente á sua 

ordinaria duração. 

Envelhecido he o que se tem"" feito velho •. ou 

está como velho-, ou também, analogamente, o que 

tem durado largo tempo era algum exércicio. 

Envelhentado exprime o que está como velho ^ 

mas refere-se a huma acçâo estranha, que tem pro- 

duzido esse effeito. 

As modas, costuma dizer-se, que envélhecem, 

antes de serem velhas. Os homens envelhecem com 

as aíHicçÔes, desgostos etc., e essas afflicçoes, e des- 

gostos , as perseguições, os trabalhos, etc. o enve- 

Ihentão. 

Envelhecido he, na frase dos grammaticos, 

participio do verbo envelhecer ^ neutro. Envelhen- 

tado , do verbo envelhentar, activo. 

• Souz. H.S. D. Part. i. L, 5". C. 11. «o P, Fr. 

"Pedro de Montemór, velho na idade, e envelheci- 

do em virtudes . . . etc. »» 

- -Jorg. Ferr. Uljssijp. Act. 3. Sc. i. «verdade 
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he que nao sou tão veJJ[>a, como trabalhos e desgos- 

tos me envelhentárão. 

CXXXIII; Anunciar — Exprimir. 

Enunciar^t fazer conhecer, dar a saber a outrem o 

nosso conceito por meio de palavras. 

Exprimir he fazer conhecer a outrem o nosso 

conceito por qualquer modo, e isso da maneira mais 

significativa , mais energica , e mais própria para im- 

primir-lhe no espirito a imagem do objecto, que 

queremos fazer conhecer. 

Enunciar vem do lat. enuncio, dar a conhe- 

cer , produzindo fora. Exprimir vem do lat. expri- 

7no 5 produzir fora impriviindo, gravando, pintando 

ao natural. 

Para enunciarmos bem o nosso pensamento, 

basta expôr o seu ohjecto'em termos claros, intelli- 

giveis, precisos. Para o exprimirmos he necessário 

fazer sensível o seu objecto, ou empregando termos., 

cheios de força, energia , e calor; ou ajuntando aos 

termos qualquer outro meio, que suppra essas qua- 

lidades. , 

Enunciar pertence á arte de fallar. Exprimir 

pertence á arte de fallar eloqüentemente, e também 

ás outras artes, em que he essencial a expressão. 

A primeira contentíi-se com desenhar ex^çta e 
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precisamente a Idéa. As segundas dao-Ihe côr, vida,? 

e alma: pintão a idêa, e o sentimento. 

O povo exprime-se multas vezes melhor do- 

que se enuncia, porque sabe pouco para se enun- 

ciar beiu; e sente profundamente para pintar ao vi- 

vo o seu estado d'aima. 

O estrangeiro, que nao sabe-a língua para se 

enunciar bem, serve-se muiras vezes do gesto, ou de 

imagens sensiveis, e exprime por esse modo com 

mais energia o seu/pensamento, etc. 

CXXXIV., Linguagem — Lingua — Idioma -r 

Dialecto. 

Linguagem exprime em geral qualquer meio natu- 

ral ou artificial, de que nos servimos para commu- 

nicar aos outros os nossos pensamentos. O gesto, a 

palavra, a pintura, a escriptura, etc. são especies 

de linguagem. 

Lingua he outra especie de linguagem; he o 

modo particular de communicar os nossos pensa- 

mentos por meio da palavra. 

Todas as linguas, tendo por objecto píntar as 

jdêas, devem seguir certas leis constantes ;e invariá- 

veis , sem o que a pintura não será verdadeira, nem 

fiel. Estas leis constituem o que se chama Gram^ 

matica universal. Mas assimcomo qa arte da 
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pintura os artistas, havendo de representar o mes-» 

mo objecto, se accommodao comtudo ás maneiras, 

Firmas, e estilo particular da sua escola; assim tam- 

bém na pintura do pensamento, os differentes povos, 

sem se desviarem das leis ^fundamentaes da nature- 

za, seguem todavia suas particulares maneiras , fôr- 

mas, e estilo, cujas regras constituem a Granima- 

tica particular de cada língua. As línguas, con- 

sideradas debaixo deste segundo aspecto , tomao o 

nome de idiomas , derivado de hum vocábulo grego j 

que significa o que he proprio, e peculiar de alguém, 

ou de alguma cousa. Assim dizemos a lingua par- 

tugueza, ou o idioma ,porttiguez, significando no 

primeiro caso, era geral, a applicaçao que os por- 

tuguezes, bemcomo os outros povos, fazem do 

dom da palavra, para communicareoi os seus pensa- 

mentos : e significando no segundo caso, em parti- 

cular, as fórmas, maneiras, e estilo nacional, e pro- 

prio, com que executão o quadro do pensamento, 

e modificâo as leis da Grammatica universal pelas 

da sua: própria Grammatica. 

Dialecto he o idioma de hum povo, que faila 

huma Uugua commum a outros povos j mas que 

lendo cs mesmos vocábulos, a mesma construcção, 

e até as mesmas fórmas substahciaes, diíFere com- 

tudo delles, ou na pronunciação, ou' em algumas 

fórmas meramente accidentaes, ou era certos usos 

peculiares e subalternos. A lingua grega nos otfe- 
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tece, nos seus dlí&rentcs àialectos, hum exemplo 

bem sensível do que aqui dizemos. 

Linguagem he de todos estes vocábulos o mais 

generico. Tudo o que exprime os nossos pensamen- 

tos he huma especíe dè lingítageni. 

- Os outros tres vocábulos convém com língua'- 

gém na' idèa commum dê exprimir ó pensamento j 

itíai determinão álem disso o modo dessa expressão, 

que he por meio da palavra. Elles mesmos porem 

diíFerem entre si, segundo o particular respeito , cora 

que os empregamos. * 

Língua refere-se em geral ao modo, com que 

Jiumâ nação exprime pela palavra os seus pensamen- 

tos, seguindo as Jeis fundamentaes da Gram-matica 

universal. iTòdas as línguas tem vocábulos que ex- 

primem substancias, qualidades, relações, etc. To- 

das línguas tem huma ayntaxe, huma proso- 

dia, etc. Os diccionarios mostrao os vocábulos de 

que se compõe Huma língua, etc. etc. 

Idioma exprime hum^-modo particular de con- 
siderar as línguas, isto he, com relação aos usoá 

particulares, que raodííícão a Grammatica univer- 

sal. Nem todos os idiomas declinão os nomes por 

casos: nem todos tem ó mesmo numero de prepo- 

sições y advérbios etc. r^nem todos tem ò mesmo sys- 

tema de tempos , etc. etc. , '' ' 

I Finalmente quando huma nação' se compoe de 

muitos povos; que tiverão a mesma origem, ordinai- 

S a 
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riamente esses povos fallão huma lingua commum,- 

isto he, composta dos mesmos vocábulos, das mes- 

mas fórmas geracs, da mesma syntaxe: mas ás ve- 

zes cada povo adopta certas variedades accidentaes, 

que nâo constituindo differente idioma ^ fazem com 

tudo hum differente ãialecto do mesmo idioma. 

Tae3 forâo, como dissemos, os Gregos, e taes sao 

ainda hoje alguns povos da Italia > da Allema- 

nha, etc. - 

» 1 

CXXXV. Sociavel —Social. 

A tenninaçáo em avel nos adjectivos portuguezes 

exprime quasi sempre a idêa de potencià, virtude, 

força, capacidade, e propriedade natural da pessoa 

£)U coasa. He a terminação latina ahilis ^ que signi- 

íca litteralmente « o que possue a virtude de ... ■>% 

Assim dizemos amavel, respeitável, estima- 

vel^ etc. G que possue a potência, a virtude, a pro- 

priedade, a dignidade de se fazer amar, respeitar, 

estimar, etc. 

A terminaçao era al exprime ordinariamente a 

idêa do que he dependencia, accessorio, pertença, 

eíFeito, ou circunstancia de alguma cpusa. Assim di- 

zemos natural o que pertence á natureza, ou lhe ' 

diz relaçao etc. j moral^ o que diz respeito aos cos-, 

tumes, ou delles depende; casual, o que he, ou 

parece eíFeito do acaso 3 substancial, o que pertence. 
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ou diz respeito á substancia, ou he acceçsorio dei- 

la, etc. etc. 

Segundo pois a diíFerença destas termináçoes, 

sociavel quer dizer o que tem potência, força, ca- 

pacidade , ou virtude natural de viver em sociedade j 

o que tem disposições naturaes que o sollicitao para- 

o estado de sociedade. Social quer dizer o que per- 

tence, diz relação, ou respeito á sociedadeJ o que 

he dependencia, accessorio, effeito, ou circunstân- 

cia do estado de sociedade, .: } ^ '' i:" O 

O homem he sociavel, e por isso era nenhuma 

parte da terra-se tem descoberto homens, que não 

vivão no estado social, mais ou menos desenvolvi- 

do, mais ou menos aperfeiçoado. 

Todas as suas disposições ;fysicas eírnoraesimos» 

trão que a natureza o sollicita para o estado de so- 

ciedade, de tal maneira que elíe não poderia Viver, 

nem conservar-se , nem desenvolver as suas mais 
T 

nobresj faculdades fora desse estado. O homem pois 

he essencialmente sociavel. O prietenso estado na- 

tural , que alguns autores parece terem querido, 

pintar-nos' como estado primitivo do homem, he 

huma quimera. ,i . 

' O homem porém não pode conceber-se no es- 

tado de sociedade; sem certas relações com os seus 

semelhantes, sem certos deveres para-com elles. Es- 

sas relações e deveres são sociaes. Nesse mesráò es-, 

tado, e á proporção que elle se vai aperfeiçoando. 

-r 
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desenvolvem-se ;nò coração humano certos sentimen- 

tos, o homem adquire certas virtudesgoverna-se 

|'0r leis, lUSos, práticas, è~òpini6es , etc! Estas opi- 

niões, usos, leis, virtudes, etc. sao sotiaès. A ami- 

zade, a,( generosidade, o amor'da gloria, etc. são" 

sentimcntcsijcr/^zffr.n )-'?•■■■ ^ib ' 

--r" T::! Í -lírip \ - "u . 

•9 CXXX VI. ■: Oppugnar — Expugnar, ■ 
'O , o-" - ■- , KÍ3í-.'b'^ - 

Oppugjiar he atacar para render, v. g. huraa praça- 

buraa fortalezayilturaa cidade.-^. • ' 'n;;-rnoíl O 

c Expugfiaroherrenàsr^v; tomar : • render :>rencen-f 

do, e tomando.á:;fbrça de armas, obaino on .• ■ 
Do lat. oppugnart^y e expugmre com a mes- 

ma diíFerençacde significação./".b ' o 

; sf>-; ,30 O f "'7 ni:Si.',ÍC2 E::'-' ir.n 3' a "«-ii 
. ,, .CXXXVII. Impi^gMarPrnpugnar.o\ ' > 

í; -i m Hx f o : it 
Impugnar he pugnar contra. Pfopugnar he pugnar 

a favor, pugnar.jdefeudefldo,,'contra os que im/ja-t 

gnão.y^ {ri'-.T;j áooirq np v» 

-yj> Usâo-s^ sómeqte no . sentido figurado. Impu- 

gnamos huma opinião, hum ponto dcíndoutrina, 

hum parecer; etCi quando disputamos contráielle. 

propugnamos a favor dessa opinião , parecer ,oour 

doutrina',^ quando a defejidemos contra os que ^ im-» 

pugnâo.,^ .\3V.\ .-cr -J ' :•?•! -.3 

^olèino iev 'jí 
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CXXXVIII. E* mulo—.Competidor—Rival. 
I. 

jR'w»/!7 significa precisamétite áquelle, que reputan- 

do-se inferior a outrem em qualquer ger^ero de me- 

recimento , faz'€feforço'por o igualar: ou talvez, que 

julgando-se igual, trabíilha pelo exceder. 

Competidor he o/que achándo-se, ou réputan- 

do-se em igualdade de circunstancias a respeito de 

outrem, aspira ámesroá cousa, e esforça-se à con- 

seguila. (Do lat. com-petere, pedir, ou pretender 

ao mesmo tempo, em concurrencia.) 

Rival he aquelJej^què não só entra em com-^ 

petencia com outrem'sobre o mesmo'óbjecto, mas 

combate, se necessitrio- he, e emprega_ todos os 

líieios para supplantar o seu contrario, e ficar senhor 

do objecto da sua rivalidade. (Do lat. rivalis, don- 

de rivalitas-\ que se toma sempre em mau sentido.), 

O émvlo nem deprime o seu adversario, nem 

lhe diminue o merecimento, antes muitas vezes o 

exalça. para conseguir maior gloria igualando-o, Óu 

supera ndo-o. 

O competidor pretende o mesmo' lugar, o mes- 

mo emprego, a mesma distincção, p mesmo obje- 

cto, porque ee julga igual ao seu competidor; mas 

como esse òbjectot se náo pode dividir, sopcrta com 

bom animo a decisão da sorte, se lhe he adversa, e 

espera nova occasiãa de entrar na liça. ' 

i 



•144 , S r N o N Y M o S' j 

O rival não se satisfaz senão vencendo; qaer 

ser- feliz a despeito do seu rival, e em detrimento 

delle: disputa a próa com todo o esforço, e por to- 

dos os meios, até abater e humilhar o seu contrario. 

A emulação he mui própria dos corações ge- 

nerosos. O mancebo nas escolas, a militar nos ex-. 

ercitos, o sábio nas academias pode ser animado 

deste sentimento, sem offensa da honra e da virtu- 

de.. Hum bom governo deve excitalo entre os cida-, 

dãos para os animar a cousas grandds. 

A conipetencia aos empregos, honras, e dis- 

tincjdes publicas pode muito bem conciliar-se com 

o honrado desinteresse, moderação, e modéstia. A' 

nenhum homem he vedado sentir a sua própria dir 

gnidade e merecimento, e pretender por meios ra- 

zpaveis e legitimes aquillo que o pode fazer util á 

sociedade, e a si mesmo, u ■ 

A rivalidade he incompatível com a benevo-' 

lencia que devemos aos nossos semelhantes. He hu- 

ma paixão .violenta, que produz a cada passo ini- 

mizades, e odios inextinguiveis, c que não poucas. 

vezwS tem arruinado nações inteiras. A rivalidade, 

participa algum tanto da inveja; mas não he vil 

como ella, antes tem a sua origem no orgulho a 

íjltivez. natural do çoração humano. , ^ 

Çicero e Hortensio, forão émulos na carreira 

d;i eloquencia. Os candidatos que se appresentavao, 

na eleição de algumas magistraturas rpmanas erao^ 
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t^mpetiãores. Cezar e Pompeo forão rivaes na pre- 

tensão do supremo império. 

Dous artistas eminentes podem ser émulos. 

Dous sábios que concorrem a algum prêmio acadê- 

mico são competidores, Dous amantes da mesma 

mulher são rivaes. 

O émulo vai ordinariamente apôz o seu émulo. 

O competidor a par do competidor. O rival contra 

o seu rival. 

CXXXIX. Orgulho — Vaidade — Presínnpçao — 

Vangloria. 

O orgulho he o sentimento habitual, que resulta 

em nós da alta idêa que fazemos da extensão, e su- 

perioridade do nosso merecimento, e que nos incli- 

na a julgar-nos dignos do respeito, admirarão, e 

louvor dos outros, e talvez a m.enosprezáIos. 

A vaidade he o sentimento.habitual, que nos 

inclina a fazer alardo e ostentação dos nossos mere- 

cimentos, ou reaes, ou imaginários, e a pretender 

por elles os applausos dos outros. 

A presurnpção he o sentimento habitual, que 

nos inspira huma confiança excessiva, e talvez teme- 

raria, nas nossas forças, e nasce de nos attribuirmos 

talentos, ou qualidades que não temos, ou que só 

temos em gráo muito inferior ao que pensamos. 

" A vangloria he o sentimento habituai, que 

T 
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nos inclina a nos estimarmos em muito, e a preten- 

der a estimação dos outros, por nos suppôrmos com 

merecimento para isso; mas fazendo consistir esse 

merecimento em cousas pequenas, futeis, frivolas, 

e talvez estranhas; em dotes meramente exteriores; 

em fim em qualidades taes, que não fazem o ho- 

mem melhor, nem cohstituem o verdadeiro e soli- 

do merecimento. 

O orgulhoso pensa exaggeradamente do seu me- 

recimento. 

O vaidoso gaba-se, e jacta-se de ter mereci- 

mento. 

O presinnpçoso confia nimiamente em si. 

O vanglorioso faz consistir o seu merecimento 

em cousas, que ou lhe não pertencem, ou nada valem. 

O orgulhoso quer parecer contentar-se com a 

alta estima, que tem de si mesmo: aíFecta izenção, v 

e talvez sobranceria a respeito dos outros, mas nem 

por isso deseja menos, que o estimem e respeitem, 

nem julga que haja outrem, que melhor o mereça. 

O vaidoso derrama-se nos louvores proprios: 

he mais dependente da opinião, e dos applausos dos 

outros: quer que todos se occupem delle, e do seu 

merecimento, e não perde occasião de alardear o 

que tem, ou de aíFectar o que não tem. . 

O presumpçoso confia tudo de si, porque ava- 

lia exaggeradamente as suas forças: de tudo falia j 

c era, tudo dogmatiza com ar magistral: rejeita os 
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parecíeres, os conselhos, os auxUiòs alheios; e não 

poucas vezes vê malogradas suas emprezas, porque 

ellas são em realidade superiores aos seus meios. 

- O vanglorioso he definido pelo seu proprio no- 

me: pde a sua gloria em cousas vaas: applaude-se^ 

por exemplo, da nobreza da sua família, dos seus 

avoengos, dos seus protectores, dos seus dinheiros, 

dos seus amigos; gaba-se de ser festejado, compri- 

mentado, querido, etc.; em fim quer supprir o me- 

recimento real, que lhe falta, pela,posse, ás vezes 

imaginaria, de vantagens, que o nao supprem. Hc 

o grou da fabula enfeitado com alheios ornamentos. 

^ CXL. Immune — Izento — Immuniãade —: 

Izençao. 

Immune he vocábulo de significação negativa: ex- 

prime o que não tem cargo. (Do lat. immunis, i. e, 

si fie muniís , o contrario de com-munis, cargo, 

tj^ue a todos toca.) 

Izento, he vocábulo de significação positiva : ex- 

prime o que he tirado, separado, remido da obrigar 

ção, ou cargo'commum (Do lat. eximo, tirar, li- 

vrar, exceptuar de . , . 

Parece pois que immune he propriamente o que 

de si mesmo, e como por sua própria natureza, ou 

por alguma qualidade inherente, não he obrigado 

aos cargos communs, ou nao he sujeito a certos 

T z 
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ônus, ou goza de certas prerogativas, que o distin^ 

guem do commum : e izento ^ o que sendo obrigado 

a esses cargos, e ônus, e pertencendo, por assim o 

dizer, ao commum; he comtudo exceptuado, sepa- 

rado, distinguido por privilegio e graça. 

Esta difFerença acha-se igualmente nos substan- 

tivos immuntdade e izençao. 

Immuniãaãe exprime huma qualidade do obje- 

cto: esta he a força da sua terminação. Izençao ex- 

prime huma acção. 

Immtmidade suppoe huma propriedade particu- 

lar no objecto, hum destina especial, huma especie 

de consagração, que como de sua natureza poe esse 

objectQ fóra da regra geral, que abrange a todos os 

mais. 

Izençuo suppoe huma acção estranha, que por 

graça e favor dispensa o objecto da obrigação còm- 

raum , a que alràs era sujeito, 

t Os templos são immunes, gozão Inimuni- 

àade, pela sua consagração , e especial destino, co- 

mo lugares, em que habitae se adora a Divinda- 

de. 

Muitos cidadãos sãos izentos, tem- izençao de 

alguns cargos e obrigaçòes communs., por privilé- 

gios, que os príncipes lhe concederão, era attenção 

á seus relevantes serviços. 

Algumas destas tzençSes tem sido, em dife- 

rentes tempos, concedidas aos ministros da Reli- 
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giâò, com respeito ao seu caracter, á sua consagra- 

ção, e á dignidade, que os distingue do commura 

dos cidadãos. Por este motivo, pode ser,çtomáxão 

também o nome de immunidades, ■ ' i,I Cyb 

)'■ Por isso mesmo que immunidade exprime hu- 

iiia qualidade; a sua significação recahe mais pro^ 

priamente sobre os objectos, que delia gozão, e não 

requer necessariamente hum complemento. Pelo con- 

■tr^úo'izenção não tem sentido determinado, era 

quanto se lhe não ajunta esse complemento. Os lu- 

gares sagrados gozão de immunidade. Os bens ec- 

clesiasticos tem gozado izençao de alguns tribu- 

tos, etc. ... 

CXLT. Seara — Mésse. . 

Seara quer dizer os pães já nascidos nos campos, ou 

crescidos-, mas ainda não maduros: e ás vezes se to- 

ma pelos campos semeados, principalmente de grãos 

frumentaceos (lat. seges ), 

Mésse quer dizer os pães já maduros, e a pon- 

to de se colherem : ou também a própria ceifa 

(lat. messis). 

As searas estão boas, quando os pães nascera 

bem, ou se vão criando,,e crescendo bem. As més- 

j&x.são abundantes, quando_os pães estão bem cria- 

dos, e chegados á sua madureza, e só falta ceifa- 

•Ipç, e recolhelos. ■ 
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Seara diz relação mais immediatamente á se- 

imenteira, e ás suas próximas conseqüências: do la- 

tim sero. Mésse y á colheita, e ao objecto delia : 

do latim meto. • 

• ' Seara he termo mais usual, tanto no sentido 

proprio, como no figurado. Mésse he menos vul- 

gar, e por assim dizer, mais scientifico, e empre- 

ga-se com especialidade no sentido religioso, isto 

Jie, quando se falia da mésse evangeltca, alludin- 

do ao lugar do Evang. de S. Maíth. IX. 37. Assim 

Lucen. Vid, de Xav. 1. 3. c, 9. «< sendo pois .... 

grande a copia da 7nésse, e igual a falta dos obrei- 

ros . . . etc. ■ 

CXLII. Usura — Oíizena. 

-TJsura exprime em geral o avantajado lucro, que 

se tira do uso de alguma cousa, e mais em parti- 

lar o avantajado lucro, que se tira de alguma nego- 

ciação, e especialmente do dinheiro, que se dá a 

outrem a ganho. 

Onzena exprime usura immoderada e illegiti- 

ma. 

Usura não envolve necessariamente a idêa da 

illegitimidade do lucro. Onzeíta encerra necessaria- 

mente: essa idêa. (■ '■ , 

Usura he por consequencia empregado muitas 
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vezes em bom sentido. Onzena sempre significa hu- 

ma acção crirainosai.. . 

CXLIII. Absolver — Remittir — Perdoar..^ 

Absolver he litteralmente desligar o accusado dos 

laços que o prendiao. 

Kemittir he desistir em todo, ou em parte3^ 

d'aquillo, que com direito se podia exigir de al- 

Perdoar he, segundo a força do vocábulo, dar 
ou doar perfeitamente; dar sem restricçao, e sem 

reserva (Do lat. per-dono). 

^ ., Absolver^ ,he acto de hum juiz justo, ou propi- 

cio. O seu effeito he restituir o accusado, ou peni- 

tente. á sua innocencia, e ao gozo dos seus direitos^ 

e da -sua liberdade. „ ' 

Kemittir he acto de moderação, pelo qual al- 

guém renuncia ao seu direito, e deixa de exigir em 
f A  n' -j'' • todo, ou em parte, o que se lhe devia. 

, c ■ > • ii' '.Oírn 
Perdoar he acto de generosidade, ou de cle- 

mencia. O seu efí^ito he extinguir a especie de sepa- 

ração que ha entre o offensor, e o offendido, ou en- 

tre o inferior que quebrantou a lei ,^e o superior que 

zéJa a sua observância. , 
- • 'II -1. .... ' • O 'I r.'•<j • , 

Absolve-se o accusado. Remitte-se a divida, a 
-.1 . I 

pena, ou parte delia. Perdoa-sê o crime^ e a pena. 

u; • 
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CXLIV. Systema — Tbeoria. 

Systema exprime propriamente a ordem e arranja- 

mento que se dá a hum certo numero de cousas, ou 

de fiictos, para fazerem como hum todo: he a uni- 

dade , que se introduz na multiplicidade de cousas 

Ou de factos. 

Theoria exprime propriamente o conhecimento 

real ou hypothetico dos princípios, pelos quàes se 

explicão esses factos, as suas causas, raz6es, e effei- 

tos, e sua reciproca dependencia, e se discorre so- 

bre outros semelhantes. . ^ 

O arranjamento que o celebre naturalista Sué-» 

CO deo^aos diversos, e infinitamente variados produ- 

ctos da natureza, reduzindo-os a certo numero de 

classes, ordens, generos, e especies, he hum s^ste- 
- a . ■ '.'I, 
ma. ' , , 

explicação, que deo Condillac, de todos os 

fenômenos do espirito humano, pretendendo achaf 

na sensação a primeira razão, ou principio de todos 

elles, he huma theoria. 

Toda'a humana sciencia depende essencialmen- 

te'dd^factosfhe necessário arranjalos para evitar a 

confusão: este lie o systemã. Hé íiécessario depois r» •• ^ ^ J ^ ^ C\ 1 ' 
explicalos por principios simplices, e luminosos; es- 

ta he a theoria. - - ; 

Neste sentido não he fácil confundir systema 
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com theoria. Mas systema y na linguagem scientifi-. 

ca, toma-se também multas vezes por hum arranja- 

mento de princípios, com que se pretende explicar 

Iiuma serie de factos, e então parece synonynio de 

theoria. 

Conuudo ao vocábulo systema^ nesta acce- 

pçâo, tem-se ajuntado huma idêa acccssoria, que o 

distingue da theoria y e que em certo modo o faz 

suspeito na linguagem dos sábios, 

Cliamão systema esse arranjamento e combina- 

ção de princípios, quando os princípios coiislstem 

em proposições geraes e abstractas, era hypotheses 

arbitrarias, ou em factos suppostos, e ainda não ve- 

rificados pela observação e experiencia. E chamão 

theoria esse arranjamento e combinação de princí- 

pios, quando os princípios são deduzidos de factos 

reaes, ou antes consistem em certos factos princi- 

paes, bem verificados, e escolhidos, em que se as- 

•somão (per assim o dizer) todos os outros, e que 

os ligão entre si, mostrão as suas relações, e os ex- 

plicão, fazendo talvez conhecer a dependencia, que 

tem da causa, ou causas, que os produzirão. 

Com respeito a esta differença deverão chamar- 

se systemas v; g. o de Espinosa, o de Lelbnitz, o 

de Mallebranche, e tantos outros dos antigos e mo- 

■dernos íilosofos , que successivãmente se tem ido 

arruinando, como edifícios magníficos elevados so- 

bre. bases vacillantes, e mal seguras. E deveráó cha- 

U 
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mar-se theorias v. g. as de Newton, a de Con-, 

dillac, e as de muitos fysicos, e chymicos moder-, 

nos sobre diíFerentes objectos destas sciencias. 

Os systemas fundados em princípios abstra- 

ctos, era hypotheses arbitrarias etc., quasi sempre 

nos conduzem ao erro. As theorias fundadas em fa- 

ctos, ainda quando não sao boas, sempre nos poem 

no caminho da verdade, e raras vezes os seus des- 

vios nos levaráó a conseqüências perigosas. 
I . , 

CXLV. Começo — Principio — Exordio. 

Começo he aquíllo que se concebe, oti he primeiro 

na extensão ou duração de qualquer objecto. Assina 

o começo do anno he o seu primeiro dia, ou mez: 

O começo da vida, os primeiros annos delia: o cO' 

meço do edifício, os primeiros fundamentos que se 

lanção para o sustentar, etc. _ 

Principio tem significação mais extensa, e re- 

fere-se não só á duração, e extensão,, mas também 

á origem e causa intellectual, ou, moral de alguma 

cousa, ou acção. Pelo que não só àizcraôs.principio 

do anno, do caminho, do trabalho etc., entenden- 

do por priíicipio o mesino que começo \ tnas também 

dizemos v. g. principia do discurso, i. e. 'a primeir 

ra verdade em-que elle se funda-, a qual muitas ve- 

zes não tem sido o começo dò mesmo discurso: ^r/«r 

-cipio de qualquer sciericia oii arte, i. e. as verda^ 
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des fundaraentaes dessa sciencia, ou arte, que nao 

são começos deila, etc. 

Eoiordío significa particularmente aquelle pre-_ 

âmbulo, Ou entrada de qualquer obra, falia, ou 

discurso', na qual o orador, ou escriptor costuma 

preparar os seus leitores ou ouvintes para as cousas 

que ha de dizer-lhes. E poraqui se vê a differença 

que ha entré começo, principio, e exardio ; por- 

quanto não havendo discurso, falia, ou livro que 

não tenha seu começo, e que se não funde em al- 

gum principio, ha coratudo alguns, que não tem 

propriamente exordio. 

CXLVL Futil — Frivolo, 

Attendendo ao valor primitivo, que estes vocábulos 

tem na'lingua latina, parece quefutii he o qüe fa- 

cilmente se derrama, se dissipa , se evapora : e />•/- 

"volo o que facilmente se quebra, e se faz pedaçosi 

Porondé significa hum pouco mais que 

frivolo. 

Dizemos que he futil huma cousa vã, que 

não tem realidade, que se desvanece como hum so- 

pro, como ó'vapor fugitivo. E dizemos que he fri- 

"voía huma cousa de pouca monta, de pouco valor, 

de pouca consistência, de pouca solidez. 

O homem futil será aquelle que falia e obra 

■sem razão, e sem^reflexãoj em fraze vulgar, que 

U 2 
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não diz cousa com cousa, que tudo faz no ar, que 

nem sabe o que diz, nem o que faz: e o homem 

frivolo será o que diz eousas de pouca importancia, 

que se occupa de objectos de mui pouco valor,, etc. 

Hum raciocínio/Ví/7 será aquelle que he va- 

zio de sentido, e de razão, que só consta de pala- 

vras r e hum raciocínioserá aquelle que tem 

pouca força e solidez, que facilmente se desfaz, que 

não tem: fundamento algum seguro» 

Os bens da vida sto ffi-volos ^ tem mui pouca 

consistência. As nossas esperança-s são muitas vezes 

fúteis, só existem na nossa fantasia, e dissipao-se 

como o fumo, etc. 

CXLVII. Achar — Descobrir — Inventar^ 

Achar he d'ar com alguma cousa, topar cora ella , 

ou seja conhecida, ou não, e ou se ande em busca 

delia.,, ou não. 

Descobrir he litteralmente achar huma cousa 

que estava coberta, ou encoberta , ou escondida, ou 

que não era conhecida. He tirar o veo, a cobertura 

a alguma cousa. 

Inve77tar he achar ^ ou descobrir novas rela- 

ções, novos usos, novas combinaçoes, e novas ap- 

plicaçdes de objectos já conhecidos. 

Achar he expressão mais vaga, e mais indeter- 

minada que descobrir.^ Não determina, se o quç 
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.acha)nos erá ou não já conhecido •, nera se o buscá- 

vamos , ou não. Achamos v. g» em casa huma pes- 

soa, que hiamos buscar, e achamos ahi outra , ou 

outras, que não buscavaraos. Achamos huma cousa 

que estava coberta, ou escondida; e achamos ou- 

tras , com que topamos, e que estavão patentes. 

Acha a justiça o criminoso, que se tinha escondido, 

e que ella buscava, e acha no mesmo lugar, ou pelo 

caminho, pessoas ou cousas, que nera se buscavao, 

nem estavão escondidas, etc. 

Descobrir exprime, que o objecto, que se descO' 

hre, estava coberto, ou escondido, ou não era conhe- 

cido; mas deixa ainda indeterminado, se o buscava- 

mos de proposito, ou se o, descobrimos por acaso. 

Cabral descobria por acaso a terra de Santa Cruz 

até então encoberta^ e incógnita aos Europeos. Bar- 

tholomeu Dias descobria o Cabo da boa esperança, 

que de proposito hia buscar, e que era o objecto da 

sua viagem, etc. 

Inventar refere-se especialmente ao uso, e ap- 

.plicação das cousas já adiadas, descobertas, ou co- 

nhecidas, e exprime a acçao daquelle, que, quasi 

sempre por meio do proprio trabalho, chega a pror 

duzir algum resultado novo, e ainda não existente 

para nós, na natureza, ou nas artes. O primeiro que 

observou a virtude do iman, e a sua communicação 

ao ferro cora a mesma direcção respectiva aos polcs 

da terra, foi descobridor. O primeiro que fez appli- 
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•cação destes fenoraenos já conhecidos á arfe de na- 

vegar foi inventor. i 

Além das diíFerenças indicadas, se observarmos 

o uso particular destes tres vocábulos na Historia 

-das sciencias e das artes, parecerá achar se re- 

fere ráais ordinariamente ás verdades intellectuaes-, 

ou ás relações das idêas j descobrir, aos fenomenos-, 

aos factos, aos indivíduos da natureza^ e inventar 

á applicaçâo e uso desses individuos. 

Acha o geometra á resolução de huni problé- 

descobre o chymicõ hum novo individuo, ou 

-Jiuma nova propriedade nos individuos já conheci- 

dos : inventa o artista huma nova combinação e ap- 

plicaçâo das cousas já^cónhecidas,.V. g. huma nova 

machina, etc. ' V'" ' ■ '■ 
Tem-se procurado achar a quadratura do cir- 

culo : a chymica moderna tem feito utilissimos des- 

cobrimentos : e estes tem occasionado importantes 

inventos nas artes. 

Achar, descobrir, e inventar podem ser , e tem 

sido algumas vezes eíFeitos do concurso de circunl- 

stancias casuaes: mas o acaso favorece muito mais os 

que achão o\x descobrem, doque os que invéntao. 

Inventar demanda as mais das vezes hum gênio 

combinador, e capaz de profunda reflexão. O inven- 

tor trabalha por combinar e applicar utilmente o 

que outros antes delle acharão ^ ou descobrirão. 
■J ê- 

/ , 

\ 
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CXLVIII. Sinal — Indicio — Mostra. 
/ 

O sinal significa,; é, talvez representa, e exprime à 

objecto. . 

O indicio indica, aponta, denota, denuncia o 

objecto. , oh "i;; :l - - " 

nA mostra faz'vér o objecto, aindaque nao ni 

sua totalidade; dá a,ver huniá.parte dellc. '.a.- ob 

As palavras são sinaes, das idêas;. As nuvenff 

grossas e carregadas saò zW/V/c de chuva : as lagri- 

mas sao mostras de sentimento. ■'i 

^ G ylaal he ou-por natureza, .ou por instituição, 

ligado, com a cousa significàda:;0 /«í/íV/aiparece nãa 

ter táti necessária ligação com o objecto indiciado; 

A mostra suppõe presente o.proprio objecto, mas 

íião o dá a ver-tôdo^ não o faz conhecer na sua to- 

talidade. ■ n: 31: . '^tn 

Em rigor pois Inostra diz mais que sinal ^ ^ 

sinal diz mais que 'indicioaindaque nem sempre- 

no uso vulgar se observão estas diíFersnças, • • . 

- Sinal podá referir-se aítipassado, ao presente, 

fe ao futurOi lndi'eio •çarsco mais proprio do presen- 

te, ou -do futuro ,"e talvez dt> passado proximo.^ Mos- 

tra he rigorosaraentç espreséivo do objecto presente. 

•j- . ■ 
.t-újfí ia r o'(u í 

a í.uu?up3-il y/xino:--.v ;> oi-u ■"/ -- '■ 
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CXLIX. Lizonja — Lízonjaria. 

A diíFerença destes dous vocábulos deve deduzir-se 

da terminação do segundo. 

A terminação em ar ia exprime em multòs vo- 

cábulos portuguezes a idêa de multidão de objectos' 

da mesma especie, ou de»continuação, é frequencia 

do mesmo objecto, talvez com variedadèj'c tal com', 

prolixidade e sobegidão.T .'i. 

Assim, por exemplo, dizemos de escravo, es'\ 

cravaria i. e. multidão de escravos: de chapa, chã' 

faria-, de pedra, pedraria •. dsi especie, especia' 

ria: de ^ d roga , drogaria-, de calma,, calmaria ^ 

i. e. continuação de calma: òs. zzs,z ^casaria-, de 

honra, honraria^ etc. 

; Assim também damos a mesma terminação aos 

nomes de ruas, ou lugares, em que habitão muitos. 

oíEciaes I do mesmo Officio, ou muitos homens da 

mesma profissão, v. g. a mouraria, a judiaria , a, 

ferraria^ etc. " ^ 

* E assim terminamos finalmente muitos nomes 

de fabricas, ou officinas, em que se trabalhão de 

continuo obras pertencentes a huma arte, officio j 

Qu mister, como v. g.padaria, carpintana^ cor* 

rearia, cordoaria, etc. 

Lizonja pois exprime a significação simples 

deste vocábulo ; e lizonjaria exprime frequencia e 
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continuação de lizonjas, talvez cora excesso e proli* 

xidade, que chega a causar aborrecimento. 

CL. Caução — Penhor — HypotJjeca — Fiança. 

Dar . caução he empregar algum meio de assegurar 

a outrcm, que havemos de cumprir os deveres, ou 

dever que temos para com eile, ou que lhe não ha- 

vemos de fazer o mal, que elle por ventura recêa 

de nós. 

Dar penhor he ^ar :ao -crédor a posse <de algu- 

jna cousa movei, cujo valor iguale , ou exceda o va- 

Jor da divida, para que elle a guarde até ao nosso 

pagamento, e por ella venha a indemnizar-^se, no ca- 
so de não solução. 

Dar hypotheca he assignar ao crédor huma por- 

ção dos nossos bens de raiz, e dar-lhe direito a pa- 

gar-se por elles da divida, no caso que nós falteipos 

á solução. : - o 

■Dar fiança he appresentar huma terceira pessoa 

que voluntariainente se obrigue por nós á satisfação 

da divida, ou ao cumprimento do dever, no caso 

que nós o não cumpramos. 

Penhor, hypotheca, fiança são especies de cau- 

ção ^ e até em linguagem jurídica se chamão caução 

pignoraticia, caução hypothecaria, caução íideijus- 

soria, assimcomo se chama caução juratoria a que 

consiste no juramento de quem a dá, etc. 

X 
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CLI. "Postura —Gelto —At thude. 

Postura he o estado do corpo relativamente ao lu- 

gar; o acto de estar em lugar. He termo generico, 

que se diz dos corpos animados, ou inanimados, e 

exprime simplesmente, e sem qualificação alguma, o 

effeito da loco-posiçao. Hum corpo v. g. pode estar 

cm postura recta , obliqua , firme, vacillante, com- 

moda, incommoda, etc. Hum homem pode estar 

em pé, deitado, estendido, assentado, etc. Tudo is- 

to são posturas diversas, ou diversos modos com 

que o corpo está em lugar. 

Geito parece exprimir mais alguma cousa que 

postura, e significar postura apta , conveniente , 

commoda, hem lançada. Deriva-se (segundo o nos^ 

so parecer) do Izúva. jacio, jactum^ assimcomo de 

objieio objeito, de projicio projeito, etc.- que hoje 

dizemos objecto, e projecto \ e por isso diz tanto 

como lançamento apto, postura commoda, assen- 
to conveniente de qualquer corpo. Os nossos classí-' 

cos' o empregarão muitas, vezes com a significação 

de attituãe, quando este vocábulo não era ainda 

adoptado em nossa linguagem. 

Attitude ho termo das artes do desenho, e 

significa mais particularmente expressiva'. 

por onde sé applica coiii toda a propriedade ás figu-* 
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fas animadas, quando se querem exprimir os afFc- 

cros, paixdes, ou estados da alma. 

A atütude tomada neste sentido he para a pos- 

tura o que o semblante he para o rosto. O seni" 

hlante he o rosto com expressão •. a attitude iie a 

postura cora expressão, 

CLII. Estar certo — Estar seguro. 

Estar certo he hum estado do entendimento. Estai" 

seguro he hum estado do animo. ; 

Estar certo refere-se ás verdades especulatir 

vas: exprime a adhesao do espirito ás verdades re- 

conhecidas como taes : he o resultado da evidencia. 

Estar seguro refere-se ás cousas práticas: ex- 

prime a confiança que temos no ohjecto; he o resul- 

tado da seguridade. 

Estamos certos de hum facto, porque esta'i_ 

mos seguros do caracter de quem no-Io-referio. 

Estam.os certos dos principios de qualquer; 

sciencia, e das conscquencias que delles se deriváo 

por huma ordem necessaria. Estamos seguros de 

^Igumas maximas da moral, que nos não guiarád 

e/radamente •, da amizade de alguma pessoa., que 

nos~não trahirá •, da providencia de Peos, que nos- 

não desamparará, etc. etc. 

, Tomando os dous vocábulos certo e seguro 

X z ■ ' 
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cora relação aos proprios objectos, e não aò nossc* 

estado, achamos entre elles a mesma diíFerença. 

Huma proposição he certa: huma negociação 

Iie segura. A proposição he conforme á verdade: a 

negociação não pode ser de prejuizo. A proposição 

he tal que demanda o assenso do nosso espirito: a 

negociação he tal que merece a nossa confiança, etc. 

CLIII. Espãda — Gladio. 

No sentido proprio espada deveria exprimir a arma 

portugueza deste nome, e as armas semelhantes de 

qualquer outra nação: e gladio deveria exprimir a 

arma que os romanos designaTao pelo vocábulo 

gladhis-^ e cuja fôrma nem fòi sempre a mesma, 

nem he exactamente conhecidia-. 

E posto que ordinariamente se não faça esta 

diíFerença, com tudo alguns casos ha, em que ella 

he conveniente, e até necessaria-. 

Assim, por exemplo, se tivéssemos de traduzir 

este lugar de Vegecto, de Re Mitit. L. IT. C. XV. 

Habent .... gladios majorer, quos spathas vor- 

cant, et altos minores, quos semispathas nomi- 

nant ^ não poderiamos deixar de empregar os dous 

vocábulos gladio^ e espada, senâó usando de hura 

circumloquio extenso, e escusado. 

Da mesma sorte será conreniente usar de gla-i 

dio, quando alludirmos aos usos bellicos dos roma- 
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nos', e julgarmos necessário exprimir com precisão 

á idêa que elles significavao por , sem nos 

mettermós a determinar a forma dessa arma, sobre 

a qual os antiquarios não tem huma opinião bem 

assentada. E por este motivo nos parece a proposito 

o vocábulo gladio na tniducçao dos Martyres por 

Filinto Elys. 1. 6., aonde diz : 

» De traz dos Vexillarios vão Hâstatos. 

Com gladios na segunda forma . . . etc. 
^oi!" ■ ■"I ' ' '-ri ' 

No sentido figurado usamos de gladio para si- 

gnificar o poder supremo , o que os jurisconsultos 

chamão gladii. Deste modo o wson ' Barro^ ^ 

Franc. Manoel, Vieira^ e outros, e até algu- 

ma vez será mais conveniente que espada ", quando 

fallarmos do poder espiritual ^ ou porque gladio 

tem hum' ar mais scientifico, se assim nos he per- 

mittido explicar-nos; ou porque a sua menor vul- 

garidade desviará em certo modo da imaginação a 

idêa de sangue, que he de todo alhêa desse poder. 

Os francezes usao neste sentido do vocábulo 

glaive^j e nunca de épe'e, ? '■ 

CLIV. Opaco'^—Sombrio. 
'_í' :i:' •■i; --.'S 

Opaco he o corpo que não deixa passar a luz; que 

iiâo he transparente. ' 
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Sombrio he o lugar onde ha sombra, e talvcí 

D corpo que faz sombra. 

Opàco refere-se á còntextura interna do corpo, 

á disposição das suas partes. 

Sombrio refere-se ao effeito externo, que pro^ 

^UZ o corpo,ú 

CLV. Olhar — Ver — Es guardar — Avistar —■ 

Enxergar — Lobrigar — Divisar. 

Olhar he lançar os olhos ; appiicar o orgao da vistaé 

Ver he o effeito do olhar •. he apprehender cora 

a vista o objecto, a que se Jançárao os oiiios: he sen^- 

tir a impressão, que o objecto fez no orgao da vista, 

-i; ' Esguardar he olhar e ner attentamente; i)er 
examinando, ahentando, reflectindo. r, , 

t Avistar he chegar a ver\ alcançar com a vis- 

ta j encontrar cora os olhos, ou o objecto que e?tá ao 

longe, ou o que passa rapidamente, çu o que quas| 

nos escapava no meio da multidão. 

. Enxergar hé ver apenas; uer,quanto basta pa^ 

ra perceber o objecto, sem divisar pu.distinguir as 

suas particularidades ; entrçver.  •. 

Lobrigar he avistar ^ ou enxergar no meio 

da escuridadej ou, da confusão. j 

Divízar he ver discernindo, e distinguindo. 

Olhamos v.-g^ para o mar com o fira 'de ver-t 

mos e observarmos o que nelle se passa: avisfamos; 
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ao'Jiorisonte alguns corpos fluctuantes, ■ e d'ahi a" 

pouco enxergamos a sua fôrma , e o seu velame, è 

reconhecemos que são navios. Aproximando-se mais, 

começamos a í/z-y/Víír cada húma-das suas partes, a 

figura dos vasos, a forma e cores das bandeiras, o 

trajo dos marinheiros, e oúíras particularidades,'que 

nos dão a conhecer se os navios são mercantes, ou 

de guerra, a-que nação pertencem, etc. e talvez no 

meio da confusão da chusma lobrígamos alguma 

pessoa que nos he conhecida, etc. - 

^ ■■■■ . ' i-r ' ' i 

O ' CLVI. ' Annuo-^Annual, > ; T>. 

'c 

Annuo he o que dura hum annoj o que gasta hum 

anno inteiro; o que se faz por todo hum anno. A 

terra faz a sua revolução annua em roda do sol. 

Jla plantas que tem huma duração annua. 

Annual he o que pertence ou diz respeito ao 

anno; o que se faz cada anno; o que vem ou acon- 

tece em cada hum anno. Dizemos solemnidade an- 

nual^ festa annual^ funcçao annual a que se faz, 

ou se repete cada anno: e dizemos foro, legado., pa- 

gamento etc. annual ^ o que se satisfaz, ou paga 

^em cada hum anno. 1 

O trabalho annuo do lavrador he largamente 

compensado pela colheita annual dos fructos, que a 

terra lhe produz em abundancia. 

Das revoluções ..e'diaria da terra era 

\ 
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roda do sol, etem roda do seu proprio eixo resulta 

a difFerença das estações annuaes^ etc.-- 

1 :t! 
CL VII. Ledice — Alegria -—^Júbilo — Exultaçao* 

■; i- O ;■ r, ,p . 
Exprimem todos estes vocábulos hum estado agra- 

davel da alma , que transluz, pu se manifesta no 

semblante, e«no gesto, e resulta da apprehensao,, 

gozo, ou esperança de algum bem verdadeiro ou 

imaginario. E nisto são synonymos, diíferençando- 

se tamsomente pelos seus diíFerentes gráos. 

Ledice he esse estado da alma, que transluz no 

semblante e no gesto, mas de hum modo doce, sua- 

ve , tranquillo, e sereno. O amor honesto causa le- 

dice; a innocencia he leda: o pacifico contentamen- 

to que nasce da posse de liuma fortuna medíocre, 

mas segura; do equilíbrio das paixões; e do livre, 

mas razoavel gozo das nossas faculdades, nunca po- 

de ser desacompanhado da ledice. ( He o latim lae~ 

titia.) 

Alegria he o mesmo estado da alma, que se 

manifesta no exterior, mas de hum modo mais vi- 

vo, e mais animado. (He o alacritas, ou laetitia. 

gestiens dos latinos), 

'Júbilo he alegria muito mais viva , que se 

mostra por sons e vozes próprias, por gritos, por 

acclamiçóes. r' •ijI-t tj-í 

« Exultaçãoi \iQ o ultimo'gráo da alC' 
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gria: he a alegria que não cabe no coraçáo, que 

rompe em faltos, em danças, etc. Exultar he pro- 

priamente saltar de alegria. ^ 
f » 

CLVIIL Limar — Folir — Brunir. 

,No sentido fysico limar he tirar com a lima as as- 

perezas e desigualdades de Jiuma superfície. 

A obra limada conserva e mostra os vestigios 

da lima, se não he polida. Polir pois he fazer des- 

apparecer o traballio da lima; apurar ainda mais a 

superfície, tirando-lhe essas mui pequenas desigualda- 

des; fazeia ainda mais llza, e talvez dar-lhe lustre, 

fazeia luzidia. 

Brunir he polir de hum certo modo, princi- 

palmente os metaes •, dando-lhes o ultimo gráo do 

lustre, e huma côr escura como a do espelho. Pare- 

ce que desta côr bruna nasceo o verbo brunir. 

No sentido figurado somente se usão os dous 

primeiros vocábulos limar e polir. 

O estilo V. g. de hum escritor he limado ^ guan- 

do he exacto, correcto, igual; e \\qpolido^ quando 

he elegante, luminoso, e talvez brilhante. 

Hum homem he limado no seu trato, quando 

não tem grosseria alguma, nem aspereza em suas 

maneiras :'e.he_po//V/o, quando nelias mostra urbani- 

^dade, elegancia, e apurado gosto. - 

y 
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. _ ^ • » 

CLIX. Cor—Colorido. 

Cor he em geral a impressão feita no orgao da vis- 

ta, e d'ahi communicada á alma, pela Juz-reflectida 

da superfície dos corpos: he o que faz sensíveis á 

vista os objectos^do universo. A variedade d'aquel- 

las impressões he que constituc a diíFerença das co- 

res. 

Colorido não he sensação particular de alguma 

determinada cor: he, por assim o dizer, huma sen- 

sação complexa, que resulta do todo das cores natu- 

raes, ou artificiaes de cada objecto, e da sua combi- 

nação, e mistura, relativamente aos diíFerentes"as- 

pectos da sua ^posição. 

CLX. Fartura— Saciedade. ~ 

' ■ b ^ 

Tartura exprime propriamente repleção-, estado da 

potência que não admitte mais \ que não pode levar 

'inaisj aonde não cabe mais. (lat. saturitas.) 

Sactedade exprime propriamente^o estado do 

Iiomera,'ou do animal, que tendo quanto basta disso 

de que está saciado, não deseja, não appetece mais. 

(lat. satietas.') ^ 

O farto não pode levar mais; está re- 

pleto. O que ssii saciado não tem vontade de mais j 

não tem appetite. 
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o Fartura'rQÍçxQ-sç. directamente á demasia das» 

cousas: saciedade refere-se directamente. ao estado, 

da alma, e he muitas vezes o effeito àz fartura^ ' 

A fartura impossibilita de levar mais , ainda 

que haja appetite: a saciedade tira o appetite, não 

quer mais. 

Fartar a paixão he conceder-lhe tudo quanto 

ella pode querer, até não poder mais. Saciar a pai-- 

xão he conceder-lhe o que basta para a satisfazer. A 

paixão insaciavel^ aindaque/^rí^ seja, nunca dizr 

hasta. 

No uso vulgar confundem-se muitas vezes estes 

dous vocábulos j comtudo saciedade parece mais 

polido, e usa-se mais fallando dé objectos moraes: 

fartura parece mais proprio , quando se falia das^ 

paixões grosseiras, e dos gostos sensuaes. 

CLXI. Perfeito — Completo. 

Perfeito he o que está inteiramente feito; que tem 

tudo o que lhe he próprio; a que iiada falta. 

Completo he o que tem a plena união de tudo 

o que pode ter; que reuric, todos os gráos possíveis 

de perfeição; a que nada se pôde a juntar. ' 

Perfeito \zvc\.\áQ laútn per-ficío, fazer açaba- 

damente, e éxpíimei a .idèa do que está de todo fei- 

to, acabado^ consummádo. . 

Completo yQüx doilatira tompleo ^ encher de 

Y a 
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todo; e exprime a plenitude inteira , e absoluta; o 

ajuntamento pleno de tudo o que a cousa pode ad- 

mittir. ' 

A obra perfeita pois lie aquelía, que reúne tu- 

do o que deve ter; e a completa he aquelía que reu-"^ 

ne tudo o que pode ter. Na perfeita nada falta , 

nada se pode exigir: na completa nada se pode acres- 

centar, nada ha que desejar. . 

O objecto perfeito dá-nos simplesmente a idêa 
da perfeição. O objecto completo offerece-nos o seu 

modelo. 

Cicero foi hum perfeito orador; mas pode ser 

(diz elie mesmo) nunca jamais se^ vio hum orador 

tão completo como o que eu finjo na minha idêa, e 

descrevo neste tractado <c atque ego in summo oraf- 

lore fingenào talem informabo , qualis forta^st^ 

vemo fuit. etc. 

CLXII. Arder — Inflam, mar-se — Incenâiar-se — 

Abrefzar-fe — Queimar-se. 

'Arde o corpo combustível, quando se lhe péga o 

fogo. 

htflamma-se, quando levanta chamma. 

Incendia-se huma casa, hum cdificio, huma ci- 

dade, quando o fogo e a chamma toma ala, e se 

propaga extensamente e com rapidez. 



t)A'LtNG!UÀ PORTÜGÜEZA. I73' 

Ahraza-se o corpo, quando está todo repassa- 

do do fcgo, e feito braza, 

-Queima-se, quando por força do fogo, ou do 

incêndio, se reduz a cinzas. 

Huma faisca basta ás vezes para fazer arder, 

e talvez infianimar o corpo ccmbustivel, que a to- 

ca, e para incendiar por este meio qualquer grande 

edifício. O incêndio, /ibraza tudo , e por fim até 

chega a queimar as próprias pedras. 1. 

Arde, e inflamma-se o pavio de huma bugia; 

arde, e talvez se injlamma o lenho que se pôe no 

lume: arde qualquer corpo combustivel, quando he 

tomado do fogo, etc. ^ 

Incendia-se huma caza , hum edifício, huma 

cidade inteira. Incêndio suppõe sempre hum grande 

fogo, que toma ala, faz progressos rápidos, cora- 

inünica-se,'e ganha os corpos/vizinhos. 

•f Abraza-se hum corpo qualquer ou huma mas- 

sa dè corpos, quando se penetrao, e repassao do fo- 

go em toda a sua substancia, sem que appareça a 

chamma acima da sua superfície, e nisto se distin- 

guem os corpos airazados dos injiammados. 

Queimão-se finalmente os corpos combustíveis, 

quando consumido tudo o que alimentava o fogo, 

restão sómente cinzas, ou resíduos incombustiveis. 

No sentido figurado e moral dizemos, que 

hum homem arde em ira, cm cólera, em amor, 

guando se lhe tem pegado o fogo destas paixões ^ e 
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^ quando esse fogo rompe fôra,^ è 

se faz sensível pelos seus effeitos. Dizemos também 

que o amor divino he como. huni incêndio no cora- 

ção devoto, quando este-nobre sentimento se teni 

apossado do homem todo, de todas as suas faculda- 

des; quando parece que quer sahir da su^-esfera,- e 

communicar-se a tudo o que se lhe approxima. E. 

dizemos finalmente que hum coração está toAci ahrai 

zado em amor, ou em outra paixão, quando emrea-i 

lidade se :acha todo penetrado , Ae repassado da sua 

violência::, etc. ' ' ■[ . ■ v, ; 

• ■ ,! V .. ^ j y p"-;L . ; ,Í:I 
CLXIII. Lmne — Fogo. . . j a 

Lume exprime -propriamente o que dá luz e claridá-» 

de: fogo o .que causa calor, ou queima. • 

Como commiimmente se crê que a luz e o calor 

nascem do'mesmo principio, não admira que no uso 

vulgar se confundão estes dous vocábulos, e se diga' 

V. g. que o lume queima, e que o fogo alumia-.-j 

Mas no sentido figurado he sempre necessari» 

notar a dilFerença que,ha entre elles, para applicar- 

mos hum ou outro, segundo as qualidades que que- 

remos designar nos objectos. . .. • j 

Assim dizemos por exemplo odume daíTazaoi^ 

e não o fogo ^ /porque, a razão he á lu2> nos guia 

em nossas acções. Dizemos o fogo da mocidaxie,iiá 

não o lume ^ porque, a mocidade he a idade'das.pain 
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xoes, e as paixões dão calor ao homem, e ás vezes 

o abrazão, e consomem:,E dizemos .o lume oy o 

fogo dos olhos , ò Íumé^^o\x,6 fogo da elòquèfícia, 

porque òs "olhos ora^ scíntillao como lume, ora 

mostrão e talvez communicao o ardor da paixão; e 

porque a, eloquenciá úcvQisqt'luminosa'q ardente-, 

■luminosa, para illustrarlo entendimento, e conven- 

cer-nos 'yé ardente parafinfláftiraar a vontade, e per- 

■suadir-nos. ' o.i i f f.-;:-Ta;!Í i ' . g 

■ L- ^ . f w , »lilú . 

i. CLXIV. Chamma — Flamma — Labareda. 
' 1. <: •(Jf; - 'i' f . 

Chammayhe ã parte mais subtil e luminosa do fo- 

go, que se levanta acima'da superfície do corpo que 

arde. . .W' -V ' 

i Flamma tem a^raesma significação, mas he 

-mais pictòresco, porque a articulação Ji exprimindo 

de algum modo 'a' ondulação da chamma, quasi pde 

diante dos olhos o seu objecto; he mais poético. - 

Labareda exprime'grande, que sobe 

muito ao alto, e faz grandes linguas de fogo. 

Dizemos a. chamma^ da bugia, e as labaredas 

■dç incêndio, -.i. • ; - 

:--"iii 9 obi.:-:iJO r : ' 

-J.V G ogi'"''" '■ 

l/ ínrs: ' 



Synonymós 

CLX V. Coragem»— Valor — Bravura — Intre-^ 

^ pidez — Hardimento — Heroísmo.^ 

Coragem significa a qualidade do homem, que tem 

coração,' que tem animo: he''a força e vigor da aí- 

ma, que era todas as circunstancias da vida nos faz 

superiores ás fraquezas humanas. He termo mui ge- 

nerico, que se usa em difFerentes occasioes: v. g. so- 

portar as dores com coragem; sofrer as adversida- 

des com coragem; ter coragem para despender em 

qualquer negocio; defender a verdade com cora- 

gem-^ atacar o inimigo cova. coragem, etc. A. cora^ 

gem oppóe-se pusillanimidade. 

Valor he a qualidade moral do homem, que 

se expde aos perigos, quando he necessário; e desi- 

gna especialmente a coragem marcial, o nobre ar- 

dor com que combatemos o inimigo na guerra, sem 

temer os perigos a que isso nos exp6e. O seu oppos- 

to he cobardia. jn/, : 

Bravura he a coragem momentanea, impe- 

tuosa do soldado, talvez com mistura de fúria e CQ^ 

lera. 

Intrepidez he o valor ousado e arrojado: 

afronta e desafia o perigo presente, fica firme á vis- 

ta delle, e talvez se sacrifica, se necessário he. A 

intrepidez mal empregada he temeridade. 
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r Harãimento he a coragem, com que tomamos 

e sustentamos emprezas grandes. e talvez arrisca- 

das: e não excluc a idêa do interesse, honra, ou 

glorja , que d'a]ii nos pode provir. O navegante v. g. 

que se expõe a todos os perigos de novos e nunca 

navegados mares para ampliar a esféra dos humanos 

conhecimentos, e alcançar reputação e celebridade, 

mostra hardimento. 

Heroísmo he a qualidade moral do homem, 

que propondo-se algum objecto grande e util, o 

prosegue com firmeza e perseverança, só por amor 

delle mesmo, sem temer as dificuldades , ou os pe- 

rigos, que a maior parte dos homens temera, e sem 

ter respeito algum ao seu proprio indivíduo, ou a 

quaesquer considerações pessoaes. 

Qual será porém o objecto, que obrigue o ho- 

mem a tão rara e generosa renuncia ? — He algum 

daquelles, que merecem ser amados por simesmos, 

independentemente de todas as considerações indivi- 

duaes. He Deos , ou a religião — o honesto, ou a 

virtude — a verdade, ou a sciencia — o'bello-, oü. 

as artes — o bem geral, ou a humanidade — a li^ 

herdade e o poder nacional, ou a patria. 

O homem que apprehende alguma, ou algumas 

destas grandes idêas com toda a força ,da intelligen- 

cia, e com todo o calor e vivacidade do sentimen- 

to, e faz dellas a idêa dominante, e directora da 

sua vida, seguindo-a com coragem, com perseveran- 

Z 
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ça, e com firmeza, he hum herde: tal he o typd 

ideal do verdadeiro heroísmo. 
V' ' ' 

CLXVI. Civilizado — Policiado — Volido.. 

Hura povo he civilizado ^ quando tem deixado os 

costumes barbaros; quando se governa por leis. He 

policiado, quando, pela obediencia ás leis, tem ad- 

quirido o habito das virtudes sociaes. E \\q polido y 

quando em suas acçoes mostra urbanidade, elegan- 

cia, e apurado gosto. 

No povo civilizado reinão as leis. No povQ 

■policiado reinao os bons costumes. No polido 

reina a urbanidade e gosto, que he consequencia do 

luxo. 

As leis estabelecera a civilização entre os po- 

vos barbaros, formando os bons costumes. Os bons 

costumes aperfeiçoao as leis, e algumas vezes as 

supprem, entre os povos policiados. A polidez ex- 

prime no trato e acçoes a perfeição das virtudes so- 

ciaes : e quando he falsa, como muitas vezes aconte-' 

ce, contenta-se de fingir e affectar essas virtudes. 

Os Gregos começarão a civilizar-se antes de 

Licurgo e Solon: policidrao-se no século destes 

dous celebres legisladores: qpolirão-se no século de? 

I cricles. 
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CLX VII. Primeiro — Primitivo — Primévo. 

Primeiro he em geral aquelle ente, que está, ou sè 

considera á frente de húma serie delles; pelo qual 

começamos a contar liuma serie de entes da mesnEia-;, 

pu de diíFerçpte natureza:, he.o que precede a todos 

ou no tempo, ou na ordem, ou no lugar, ou na di- 

gnidade, etc. Assim Adam v. g. he o primeiro ho- 

mem, "i. e. precede a todos em tempo i está á frente 

de toda a serie dos homens, etc. Entre as décadas 

de Barros a que precede a todas na ordem he pri- 

rneira. Entre as casas de huma cidade são primei- 

ras em lugar as que encontramos antes de quaes- 

quer outras ao entrar nessa cidade. O primeiro em 

dignidade entre os vassallos d':ElRei he o princi- 

pe, etc. Deos he causa primeira em tempo ^ em or- 

dem , em dignidade, ctc. 

\Primitivo he o primeiro ente de huma serie, 

considerado com relação aos difFerentes, estados suc- 

çessivos porque passou , ou com relação a outros 

entes , que deíle successivamente se derivarão. A 

lingua V. g,, que fallárão os primeiros homens, e 

que he primeira , porque precedeo -a todas , he 

também primitiva, se as que hoje se fallão são de- 

rivadas delia, i. e, se ella, passando por diíFerentes 

estados, e sofrendo varias alterações , poduzio as 

línguas de hoje, que nesse caso se devem considerar 

Z z 
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como dialectos dessa Vvr^z primitiva. A disciplina 

frimitivit da Igreja he a que se observava nos pri- 

meiros séculos, e que tendo-se transformado de mui- 

tos modos segundo o pediao os tempos, e as circuns- 

tancias, se reduzio por ultimo áqueíla que hoje ob- 

servamos , e que he derivada da primitiva, etc. 

Primévo diz precisamente o que he da primei' 

ra idade, ou das primeiras idades. As leis primi- 

•vas da monarquia sao as que havia na primeira ida- 

de da monarquia r homens primévos sao os das pri- 

meiras idades do mundo, etc. 

CLXVHI. Cheiroso— Odoriferò. 

Cheiroso he todo o corpo que lança cheiro \ ou o 

tenha de simesmoy ou se lhe tenha apegado de ou- 

tros corpos. 

Odorifero he o corpo que de simesmo, è dé 

, sua natureza lança cheiro, ou o produz; e também 

p lugar, ou terra que produz cheiros, aromas, etc. 

Dizemos que huma flor ht cheirosa, ove odorí" 

fera: que hum homem adamado vem, ou está todo 

cheiroso, e não odorifero: e que a Arabia he odori'-^ 

fera, e não cheirosa y etc. 
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CLXIX. Fesfe -^'Vestido — Vestidura — Vestir 

nienta — Trajo. 

"ril_ 
Veste parece ser de todos estes vocábulos o mais 

generico, e porisso dizemos as vestes usuaes, asr 

Destes sagradas, as vestes reaes, etc. 

Vestido tem significação menos extensa, e ex-i 

prime tamsomente as vestes usuaes, e ordinarias, 

com que cobrimos o corpo por necessidade, ou com- 

modidade. No trajo actual dos portuguezes a caza- 

ca, a vestia, o calção, meias, sapatos, etc. perten-, 

cem ao vestido. _ 

Vestidura parece que exprime as vestes ordi- 

nariamente sobrepostas ao vestido, e pelas quaes^ 

distinguimos na ordem civil, ou ecclesiastica, e nas? 

funcções solemnes os empregos, e dignidades das 

pessoas, ^ssim o manto ou oppa real, a capa ma- 

gna , a bécca, etc. sao vestiduras do rei, do bis- 

po, do magistrado, etc. 

Vestimenta exprime especialmente as vestes 

sagradas, que se usão no exercício publico do culto 

religioso. A casula, daJmatica,^capa de aspergesy 

estola, etc. são vestimentas. 

Trajo exprime não só o que he essencial do 

vestir, mas também a forma delle, a maneira de o 

usar, e certos ornatos que o acompanhao, como fi- 

tas, pedrariaj coiiares, toucado, espada, etc. Assim. 
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dizemos trajo nacional, trajo estrangeiro, trajo de 

ceremonia, de theatro, etc. i. e. tudo o que pertence 

ao vestir, ao modo de vestir, e ao aceio e ornato do 

corpo, etc. Parece ser propriamente o habillement 

dos francezes. 
;■ ' í. 

CLXX. Valór —Estimação —Freçõ. 

O valor mede-se pela utilidade da cousa. 

■ ■ Estimação tomado na accepção mais generica , 

em que se pode considerar como synonymo de va-^ 

lor, he propriamente o juizo que fazemos da utili- 

dade da cousa, e por consequencia determina o seu 

valor relativo. 

Preço he o valor estimado em moeda, ou em 

cousa equivalente. O preço determina o custo da 

cousa. 

As virtudes e os talentos tem em todos os tem- 

pos e circunstancias hum grande valor real, que era 

certo modo he independente da consideração dos ho- 

mens : mas os governos, ou os individuos, por igno- 

rância , ou por corrupção, nem sempre querem reco- 

" nhecer esse valor, e por isso negao muitas vezes ás 

virtudes e talentos a estimação que lhes he devida. 

O preço não se mède somente pelo valor, ou 

pela estimação, mas também pela maior ou menor 

abundancia ou raridade da cousa, è pela maior ou 

menor facilidade ou diíEcuIdade de a obter. 
i - í 

\ 
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Muitas cousas tem grande valor reaí', e nao 

menos estimação, as quaes ou nao tem jirpço aí-'^ 

gum, porque nSo efttrao 'em 'commercio, nem s& 

podem avaliar por compararão aos objectos dellej^ 

ou o tem mui pequeno, porque custao pouco a ob- 

ter. 
! ) 

CLXXI. Atrás — Apôs — Depois'. 

Atrás exprime huma relação de situação, ou or- 

dem , i. e. exprime a posterioridade de lugar de hu- 

ma pessoa ou cousa a respeito de outra, quer estas 

eistejao em quietàçao, quer estejao em movimento.' 

Assim dizemos v. g. << ficou atrás da porta »> « está 

atrás da parede, etc. >» significando posterioridade 

de lugar em estado de quietàçao: e dizemos <( dese-' 

java hir atrás delle j> açodem huns atrds dos ou- 

tros jj significando a mesma relação cm estado de 

movimento. 4 \ 
Apôs exprime também a relação de posterioridá- 

{?c'de lugar; mas supp6e sempre as pessoas, ou cou- 

sas >m fst.ido de movimento. Assim dizemos v. g. 

<t a fortuna v leva todos após si »s quere:u ' 

hir apôs elle»» etc. e não podemos dizer com pro- 

priedade ií ficcu após a porta edificou a casa após 

a igreja »> está apôs ó bosque, etc. 

Depois exprime a posterioridade de tempo r 

V. g. <4 fallou-me depois de jantar j> veio depois do ' 
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tempo ajustado j> vai depois de amanha a etc; nas 

quaes frases não podemos substituir cora proprieda- 

de as palavras atrás., ou apâs^ 

Comtudo como entre as idéas de tempo, e de 

lugar ha alguns pontos de contacto, e podemos con-, 

siderar o tempo como huma successao de instantes^ 

que vem liuns apôs os outros; e o lugar ou lugares 

como huma successao de espaços, que se seguem 

huns depois dos outros-, não admira que algumas 

vezes se usem estes vocábulos promiscuamente, e 

que até o mais polido dos nossos clássicos diga 

v. g. « hum breve publicado apôs os primeiros 

apôs estas palavras fez muitas vezes sobre si o sinal 

da cruz jj exemplo dos que hão de vir trás nós >» 

etc. etc. aonde apôs, e atrás se devem entender 

com a significação de depoisetc. 

CLXXII. Na-verdade — Na realidade. 

Tomando-se estas duas expressões em todo o seu ri- 

gor, na verdade refere-se ao que nós pensamos do 

objecto, segundo idcas claras e exactas: na reali- 

dade refere-se ao que o objecto he em simesr^^ se- 

gundo a sua natureza. 

Na verdade refere-se ao mundo intellectual: 

na realidade ao mundo real. 

Na verdade quer dizer, segundo as relações 

claramente percebidas entre as nossas idêas: na rea^ 

V 
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Uàaàe quer dizer, segundo as relações reaes que os 

objectqs tem entre si. y 

Na verdade a virtude he o unico meio que o 

homem tem para alcançaria felicidade própria \d5 

sua natureza, iST/í homem virtuoso,, \se. 

bem examinarmos o seu coração, he sempre feliz. 

■-iv Na prinaeira destas. frases, exprimimos a ^eía-r[ 

ção claramení-e percebida xçitre^a^noção de virtudje,^, 

e a noção de meio apto para alcançarmos a felici-r 

dade..Esterhe ,o mundo intelleçtuaL A frase, tem'^ 

verdade formal, segundo a linguagem metafysica.- - 

Na segunda queremos exprimir a relação real;^ 

que ha entre o homem virtuoso, e o estado de feli- 

cidí^de. Este he o mundo real. A frase tem verdade., 

o^jectiva ^ se com efFeito he boa a applicaçao:, que.- 

fazemos das, nossas idêas á realidade dos (jbjectos. ' 

:c Gomo posrêm; o^filosqfo_ nada possa conhecer da 

realidade das cpusas, -senão por meio das suas idêas 

nada da. realidade absoluta ,r mas só da realidade re-. 

lativa ; nada em fim doque as cousas sao em si me§-.. 

mas, mas só doque são cora respeito a nós, e áos 

nossos conhecimentos; d'aqui vem, que se usaq pro- 

iriiscuamente as duas expressões Ka verdade, e Ma 

realidade, attribuindo nós sempre aos objectos as 

propriedades, ou relações, que vemos., claramente 

•envolvidas nas idêas, ^que d,eiles fazemos. , ^ 

-.t 

' ''O'- 'iilH' ' ' ...j .. . O 
Aa 
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CLXXIII. Fulgurante — Fulminante, 
o f-irr '■ *;'■! ' *■ . '• . ■ 

FulguràJire'vém do' \i\^'fulgur, ó relampago. E' 

ftílniinánte vém àó \zx.. fulmèn^ o Vaio. 

He pois fulgurànté xi que a vezes Iknçá bri-- 

lh'o,'clarão, esplendor, fulgôr, como o relampago; 

Q fulminante ©'"que lança coriscos, raios, ^bU 
- pési-^órtes/^"''''''■ <' ' 

A'éspadíi \íQ fulgurante quando brilha,"e-lan- 

ça''fulgôr j 'íié fulminante quando dá golpes, è^es-« 

palha a mortd • ''""t r. ^ 

'"Fulgurante j^odCe- áizer-se ém bom^senfídò dè 

tudo "o qiie lança brilho^ e' esplendor « os vestidos 

bordados diz João -Fràtic, Barret. 

F,neiãí'^()i!'6. i c riso à\r'íú. hcm fulminanâoL 

^Fulminante hémpré sé diz ení "ffiàu''sentido: 

g. fulminando anathemas, fulminando- castigosV 

fülminandú ínortes,"è'não se diria bem liéstes'casos 

fulguranão. "^' : • . «bI 
fíOí. , ".Jíl !. f-yi "r ; 0^8 5? i". . - 

CLXXIV.'.'^ Pobreza—Indigeneia—Penúria — 

" ^ ' ■' Inopia. - '' -- ' "■ 
-■ •"-ir. - -r 

Pohreza exprime estreiteza de- posses e haveres: ■ Kè* 

o estado do homem, ou familia, que apenas tem.o» 

necessário para viver. 

Inàigenda diz mais que pobreza: he o estado 
*.A 

/ 
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do que não tem o necessário para viver; que tem 

faltaiias cousas necessarias á vida;^ .'VM/7J3 

Penúria lie extrema pobreza, grande indigen- 

cia: estado da pessoa, ou familia, a quem a cada 

passo estão faltando as cousas mais indispensáveis á 

vida; que padece fomes, etc. . , j 

ímpia refere-se especialmente á falta, ou total 

carência do soccorro, ajuda, ou auxUio, que se de- 

seja, ou de que se necessita, (do lat. in-ops.y 

•'  -I • . y. áivv-X) 
CLXXV. Som—Tom. . .. . ^ J • ; . • ' . V.-■ / . ' T A 

'•-■Li.' .. j.I j '"'o'" 
So7n exprime tudo. o que he oBjecto do sentido dp 

ouvido; e significa genericamente a sensação da im- 

pressão que faz no ouvido o ar, ou outro corpo elás- 

tico como o ar, movido de hum certo modo. , 

.. Tom exprime mais particularmente o som aprc' 

cia'vel\ o som, que tem hum valor; a sua maior 

ou menor elevação calculavel. 

Toma-se o tom dos instrumentos músicos, me- 

de-se , calcula-se, divide-se etc.; mas não se pode 

fazer outro tanto ao som do tiro de huma peça de 

artilharia, de hum corpo que cahe, do martello quç 

bate, do madeiro que estálla ,^etci ,, • 

Ern linguagenj musica cham^rse tom, o inter- 

vallo, que separa hum som apreciavel (ie^outrp^ina 

escala. diatonica , e por isro se dizv que a .oitava de 

a u/ consta de cinco to/^s, e dous semitons . etc^i 

Aa z 
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CLXXVI. Hir—Andar—Caminhar— 
o;—;•■ -Marshàr.'^ -■• " 

C í.'i3[j ! ■ 

Htr sigmfíòa simplesmente passar de hura lugar para 

outro, de qualquer modo que se faça a passagem. 

Andar he mudar progressivamente de situação, 

^Anda tudo o que tem hum certo curso e progressiva 

successão. 

Caminhar he fazer caminho: he hir, ou an^ 

dar, vencendo huma certa porção de espaço ou dis- 

tancia, que nos vai progressivamente approximando 

3o hjgar ou termo, para onde caminhamos. 

" '■ Marchar parece que he propriamente andar, 

du caminhar compassadamente, vencendo em iguaes 

tempos iguaes porções de espaço. 

' Hir diz neccssaría e expressa relação a hum 

determinado ponto, a que a pessoa ou cousa se diri- 

ge ; V. g. hir á igreja, ao paço, a casa do amigo, 

âo theatro etc.; e íTgurádamente hir a saúde para 

melhor, hir o negocio para peor, etc. 

Andar parece que nao envolve a mesma rela- 

ção, ao menos expressamente. Anda v. g. quem pas- 

séa dentro de casa, e não vai^ nem caminha-, an- 

da o tempo j os astros, o reíogio, e não vatr-. anda 

à roda, e não "ü/sr/, n^m^caminha. 

Comtudo como andar suppóe hura movimeix- 
to progressivoj se neste marcamos certos pontos, € 
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consideramos a distancia, que ha entre elles, como 

hum caminiio que se deve correr, para o corpo che- 

.gar ao termo assignalado; então dizemos com pro- 

priedade V. g. que o sol "vai ^ ou caminha do nas- 

cente para o poente; que o relogio vai^ ou caminha. 

das duas para as tres horas; que o tempo vai, ou 

jcaminha para o verão, para o inverno, etc. etc. 
I - ■> 

( ■ CLXXVII. Nunca — Jamais. 

Nunca he o latim nunquam, em nenhum tempa. 

ydmais he o latim unquam, em tempo algum, vez 

alguma. 

N-unca leva comsígo mesmo a negação; faz a 

proposição negativa. Este homem nunca me tratou 

inal-, nunca me desgostou; nunca'mo. lizongeou^ 

etc. 

'Jamais pede regularmente a negação expressíf^ 

para fazer a proposição negativa, Não íavqà jamais 

o que me pedísr jamais não mudarei de resolução: 

não vos oüvivQx járnais, etc. 

Nunca usa-se mais ordinariamene nas proposi- 

ções que exprimem hum juizo positivo; nunca tal 

crime commetti; nunca isso me passou pelo sen- 

tido, etc. 

Jamais tem particularmente lugar nas propo- 

sições, que exprimem interrogação, duvida, incerte- 

za y etc. Que homem de juizo se agastou Jamais 
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sem causa? não sei que jamais me offendesse: du- 

vido que tal jamais se realize, etc. 

- Algumas vezes ajuntao-se ambos os vocábulos 

fla mesma frase para dar mais energia á expressão, e 

dizemos v. g. nunca jamais vos deixarei, i. e. em 

nenhum tempo, vez alguma vos deixarei, etc. . 

Outras vezes usão-se, hum em lugar do outro, 

como se fossem idênticas as suas significações. Assim 

dizemos v.g.: prometto dejiwí^/x, vos^deixar, to- 

mando por nunca \ e dizemos também: he 

P: melhor homem que nunca vi, tomando nunca por 

jamais , ttc. . ■ _ v.l Av " 

'• CLXXVIII. Acordar— Despertar.^ 

iJ 
Acordar he vir a-si ; recobrar o uso dos sentidos; 

exprime propriamente a cessação espontanea do sono, 

ou de qualquer outra alienação. 

Despertar he tirar a alguém desse estado de so- 

no, ou alienação: exprime o efFeito de huma caus^ 

estranha , que nos interrompe o sono, que nos exci- 

ta-j e nos faz tornar ao nosso acordo. 

Acordar he hum verbo neutro : acordamos , 

quando estamos-satisfeitos de sono, quando temos 

dormido bastante. 

Despertar he huni verbo activo: os cuidados 

nos despertão; hum grande estrondo desacostumado 

desperta até os que tem o sono pezado, etc. 

/ 
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No sentido figurado observa-se a mesma diíFe- 

rença., homem acorda dp profundo jono dos vi- 

dos, quando torna era si, reflecte no seu estado, e 

çesolve jpudar de vida: ^despertado sono., 

quando v. g. a morte repentina de huraa pesroa'mui- 

queridij, ou outro semelhante acontecimento o com- 

ÇQoye fortemente, e o faz tornar'em si, e^-tom^r-i^, 

resolução de mudar de vida. A simples vista^de, h,umi^, 

objecto perigoso basta ás vezes, para despertaria hujti^ 

paixão. O merecimento.distincto quasi^^em- 

pre a inveja das almas baixas, etc.. i>;/ .• 

. a, Sem embargo^ desta diíFerença de slgnific^ãoy, 

que parece fundada na etymologiá do vocabulo^rífrr 

dar, e até no uso mais autorisado j he Gerto>, que 

algumas vezes dizemos tambera acordar em sexjddçe, 

activo; mas nesses mesmo? casos parece,df ver fa^err^^ 

se á\SsT:zn(^Hi]GnxrG açord^r .«? despertfr\ £aíQn^Qn^^ 

do-se que (^Meta nos acofida emprega .huma acçaj^^oiw 

dinaria-,. .tirando-n.Qs!, dQ^.spno a horas,,co^tuç3:^das,, 

quando esta-moSi satisfeitos, -d^,. 

quem nos emprega |iuma acçao, iBai.^ forte 

e mais energica, rir^jido-nos d?: J^u^iSonOrprof^ní^ 

do, OU a horas desacostumadas, ou quando estamos 

raaia-aferradps, etc., .XXZJD 

',AV.iò — SíXIj-aS. 

' - "■> ■'•J' ' ''iv-, ü imon rrn axí O 
eo.'':. « ' c D;fp rna , obiinos on a (0:7 
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CLXXIX. Ajuntar—JJnir—CoMígir,-'"^"''^ 
:J . í':.. -- àr ^ .' ■; ■; , ' " 

Ajuntar he simplesmente pôr huraa", du mais cousas 

ao pé de outra , ou de outras/' '^'"' -S ' !'P 

-^'^Unir \\ç. ajuntar düas ou^mais coüsas de modo' 

que fação como huma só; he ligar'diias"ou mais 

cousas com vinculo moral ou fysico,''para ficarem 

constituindo huma só cousa. " < ■' erroq . r:!-) 

''-^^'-' Colligir he ajuntar com'èscolha. i ^ 

muitas mercadorias no lugar da fei- 

ra; muitos trastes em huma'casa; 'ajuntao-se esmo- 

las dinHeiro, é" nada disto se> 

Ajuntão-se homens de dilFerentes condições, 

estados, e opiniões em huín lugar publico; e unem- 

se ^ quando o'seu ajuntamento he feita com o mes- 

mo espirito, e para huni fim comraum.'Os^ fieií 

unem-se no templo em espirito de piedade, 

c Une-se a alma ao corpo-, huma famiJia,a outra- 

por cazaraentos; os amigos para huma empreza ^ etc^ 

•''' CoUigem-se livros, medallias,-productos natu- 

raes^ maquinas, raridades, etc. ■wiwu;/• v 
. .1" "lo.- ' . 

CLXX X. Borda — Margem —- Ribeira — i 

Praia — Costa. 

Bórãa he em geral a extremidade de huma superfí- 

cie ; e no sentido, em que aqui o tomamos, he a ex- 
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trémidacie da superfície da terra, que toca o rio, ou 

o mar. (lat. ora.') .11 
Margem hc o tracto de terra plana, e de algu- 

ma largura, que corr« ao longo do rio, ou mar, co-, 

berta de relva, e Jiervagens, e que por isso tem fresr 

cura e amenidade. « 

Ribeira he a margem mais ou menos declive 

c derribada, i. e. que vem descendo de cima para 

baixo até o rio, ou mar. (lat. ripa.) -) 

Praia he o tracto de terra ao longo do rio ou 

mar, que as agoas cobrem e banhao nas suas enchen- 

tes. (lat. littus.) 

Costa he o tracfo de terra ao longo do mar, 

elevado acima das agoas, sobranceiro a ellas, e que 

lhes serve de barreira. 

A borda nâo tem, ou quasi que não tem largu- 

ra: he simplesmente a extremidade da margem ^ ri- 

** beira, praia, ou costas diz-se igualmente do mar; 

e do rio. 

Margem, e ribeira tem mais ou menos largura; 
suppdem o terreno verdejante, -e aprasivel, e poi" issõ 

se dizem mais ordinariamente dos rios, que do mar". 

Praia, e costa são mais proprios fallando do 

mar •, mas praia supp6e plaiiicie , sobre" que as 

agoas se espraião, e he ordinariamente arenosa; e 

cósta suppõe maior largura de terra, talvez de pe- 

nedia, que opp6e ás agoas liuma forte barreira, e 

lhes impede oJinvadirem a-terra, etc. 

Bb 
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CLXXXI. Severidade — Rigor. 

ííeveridade, e sevéro são os vocábulos latinos se- 

veritas, e compostas, ao que parece, da 

partícula se^ e de veritas, e verus, exprimindo hurn 

quasi apartamento, ou desvio da verdade, que he 

â força da partícula se , tal como se observa era 

outros vocábulos de composição analoga, v. g. em 

se-paração e se-parado, se-ducçao e se-duzido, 

se-guridade e se-guro &c. 

Se esta etymoíogia nos não engana, o..vocábu- 

lo severidade refere-se mais propriamente ab .nosso 

modo de pensar, ao nosso juizo, e opinião, e tal- 

vez ás nossas expressõesj quando parece, que por 

hum certo excesso nos apartamos algum tanto da 

exacção^ e precisão da verdade. O vocábulo rigor 

refere-se mais em especial ás demonstrações, e pro- 

cedimentos de facto. > 

Julgamos e reprehendemos com severidade', 

.castigamos e punimos com rigor. A. lei he sevéra j 

a execução rigorosa. 

.).A severidade condemna facilmente, e não des- 

culpa; o rigor, executa a pena á risca, sem ado- 

,çar a tsua asperezà, nem perdoar cousa .alguma 

delia. , ? 

^ , X)\zçvaos íx cTíáz semllante sevéro ^ fron- 

te sevéra, e. Vieira diz também sevéra magestar- 
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«^ejn.quEvnidstra - a severidade do■ animo; ::q 

não' dizemôsacomfjigual propriedade semblante rU 

poroso, fr>ofít& rigorosa, nQVCi..rigorosa mugest/id'e* 

i Pelo cantpiio/jiizemos-o 'do-fempo , (da 

estação &c, e "não a severidade: dizemos que aij 

guem esteve exposto ao rigor do sol, e não á se- 

veridade\&tc,— ^Wv'l  t.-, 'i. 

A' severidade pode oppor-se humas vezes a 

e^^/^^(^£;,Hjer;outras vezes a indulgência ^ ésta nó- 

bre e generosa: qualidade ^ em .que, consi&tdj.(.segun'- 

do o nosso parecer )L)hum dòs' principaesi!carartei^s 

da verdadeira;grandeza moíaL Ao loppoe-se 

z:' brandafjTf.e nos Prindpes a'' cleniencia^ o 

Al julga cçnformc os princípios da 

recta e sl rázãò- devidamente applicadós:ao factoj 

e a todas as suas circunstancias; a indulgenciaxoivr 

descender.ás imperfeições ,'è fraquezas-do homem, e 

descu-lpaiboaoseus! erros e as suas . faltásj:. a bran^ 

dura\Q\ £l'eme7ttia -2àá<^^Q^ ou -perdoãoja- pena.-íKu 

j'. 'íi — .ç r-. Ai ç >, .V 

-c-q ■ j2:ííÃ^^^'%.VLp:i::Transipirsção—Suor,. ç 

olijcJric.-,* Cú T"i5' 

■ü:r.anspirafao:héií]^ropnameni:ç à/acçad-de tránspi- 
rac^"-mas .tomã-sé' tambçmüpcio^ihumoóy ou huipo- 

resiy que?se trànipiraó'pht(x> he^jTique^ sc.exhalão 

pelos poros da pelle em^tpda.íarsuperficie-dò corpo 

humano; e neste jsentido.lhe que podcuterssè tomo 

synonymo de Ji/íT.:'.distingue-íse pqrêin -dçHe'^ por- 



19<5 ./&-Y-N o n r m o^s •^ ■ 

que ^ transpiràção he insensível , ou antes ínrisi- 

vel, e o suor he a transpiraçao mais forte e mais 

abundante , que nasce do calor, ou do exercí- 

cio, e quetsahe era gotas vísiveís pelos poros da 

pelle» .1. 

CLXXXIII. Fovo — Tlele — Vulgo. 

Povo. diz-se inui propriamente do»;habitantes de 

huma cidade, província, ou reino, em-geral^ e sem 

relação-algiiraa>ia distincção de clase?, v. gv o pá~ 

nio portuguez temVse feito celebre^. na..Historia ^ 

o povo portuguez foi sempre mui affeiçoado kos 

seus Monarcas — todo o povo do reínó: sentio--a sua 

perda — sahío todo o povo da cidade a recebe- 

lo &c. ■: -i" • £í:!;3 ?r, ?.f1 vj ^ 

, f Emprega-se porem freqüentemente pará^signi- 

ficar a terceira classe dos- cidadãos,- por disríncção 

das.outras duas da'nobreza", eVcleròf assim dizemos 

V. g. a nobre&a, clero ^ e povo — a camara^ nobre- 

za ^ e povo'—&c. e em nenhuma 'destas"frases po- 

demos usar do vocábulo plebe. 

i'-> Poronde se vé plebe significa precisamenCè 

o povo miúdo, a gentalha, o mais baixo do povo\ 

aindaque,. deste mesmo vocábulo derivamos o^adjec- 
tivoexprimindo ( segundo a significação la^ 

tina) homem da classe idoj./;flw, não nobre. /<■ 
ic Vulgo he propriamente o<commum do povo ^ 
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e refere-se nao tanto a classe alguma de cidadaos 

distincta-das outras .classes, quanto ás pessoas (de 

qualquer classe que sejao) que, ou por sua igno- 

rância , ou por seus baixos sentimentos e acçÕès'''per- 

tencem za comnimn da gente ^ ao que rhe or- 

dinario^ ao maior numero. E por isso se usa-muir 

tas vezes cona, a significação de flebe.\ porquanto 

o homem, ignorante, e de baixos sentimentosV^o 

homem , que ._era, pensamentos e acções mostra hüra 
caracter ignóbil, pode sem injuria coUpcar-se^entre 

,a j r qualquer que seja alias a sua qualidade, 

e condição^,na jerarquia.civijij-;:,,,, . oósur L.ín 

v.PeJa mesma razão qualificamos, de, 

/3o, o que he ordinário, que succede muitas vezesj 

que he fácil de açhar-se; tudoro que não lie raro, 

pem, nobre., nem de subida sorte, nem excellçnte 

jio seu genero &c. ilo i<. o ^ / 'n 2 

Assim ■ççrtçncc- á. ^vulgaridade das-Jiianeiras 

Jio trato social tudoi o. ique he rude, e grosseiro-j 

,tudo o que he contrario á poUdez, urbanidade j e 

cortezania. Pertence á vulgaridade litteraria tü^o 

.0 que contêm idêàs .triviaes, coínrauns, muitas ve- 

zes repetidas ; tudo o que, nao tem novidade-,;-ou 

na matéria, ou, no arranjo, ou na locruça». Perten-, 

ce i. Vulgaridade do estilo tudo'Oí que he de gosto 

pouco apurado; tudo o que^ suppde pouca elegan- 

cia nas imagens, e pouca delicadeza nas expressões,- 

&c. &C, a. t. 
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éOfifccfab oh c cjnr.i • •.•< -■.'".o. 

sb) 3í;0'GLXXXIVv; Enfeites — 'JffeitêsS■ 
-Dr;^! "OT i/r , .D-^OÍ:;;'' ■' rli i^rr-.rp 

-Enfeites são quaesquer ornátos,'' adornos^ ou ata* 

•vrosj'Comr!qae se aformoseão os objectosy para òs 

•fázer"ma1ã agrãdaveis, ou mais béllós.o'' 

anm^^ff^ites são. Ornatos ou atavióâ '^sobrepóstôs', 

'ajféct'adòs-y^^tb'í\xx^'''0 iiatüral ,'í què"'èin' lugar' dè 

àformosearem'',^ desfeiao o objecto, e-falvez d 

^éiti'3ridiculo.í''2 ■ i m-?? 3>n'-' .lide r-í 

c-- '''Êát-é; segundo vòcabülo, que oica^Vícho^^dò uso 

tem antiquado, merece ser-restifuido á^^^súa poèsÃ 

fiílé"'tènl ftiàriifestà réiáção com' o" véfb'ó dff'ectar ^ 

pí-Òfiunciadoáó iftodo antigo, ajfèitàt^ é ènòefrà 

húhft ^slgnificaçãt)'^acces'soria ,• quê ■© distingue "tfè 

dhfe'ihiY, e que exprime o^qttè de' outra' maneira 

se não poderia dizer sem circumioquíõ.' a ' ' 

ir,iÍ3.Di2eraos cóm" propriedade que a'"natÜrèzn ata- 

víí'de lindos enfeités.^.% stias mais* dèlicàdaè-oíBra^s'; 

e não-podemos substituir nesta frase-o vtícabülb 

ajpéitè-íVí^Yii'- -A-SAAt- /• v ^ í 
•ov 'Afraszia;'g8."'« mali haja?Aralio-Téy "de'A?sy*- 

>»''rÍ3"j^>que«inventou braçaletes, ■ e ioyaS''de'p'èrl;ás^, 

«"e^pedrafia,' cabellos entransados,: veràügádáèè 

)»" rotipas rdçagantes j! agoás: pera ò róstro-^ -e "outrófe 

}%'^enfeites'\y'-e\affeites^-^covot que;se píntão, e""aUtoi- 

V-rizaitt as mulheres vãs; «scíc; 

E no mesmo dialogo, c. ^o. « trabalh'ôra-^'a'3 
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jj "inulíieres.ser taes, quaes Deos quiz que cilas fos-*: 

5j sem, não corrompendo os seus rostros, nem ajfei-t 

» suas gargantas &c. jj c-rrir- 

Fr. Agosr. de Sous. na censura da i. P. dai 

Chron. de S. Doming., fallando da linguagem do 

illustre autor, a gaba de natural, corrente, e cor- 

tezã, com termos proprios, significativos, e effica- 

zes, e longe de aíFeites e artificias viciosos. 

CLXXXV. Delgado — Fino. 

Delgado refere-se sempre a huma dimensão fysíca 

do objecto: fino refere-se cora mais .propriedade á 

sua perfeição, e excellencia. 

t Chamamos delgado o que não he grosso, ou 

tem pouca grossura: chamamos fino o que no seu 

genero he de superior qualidade, bem obrado, de 

lav^or exquisito &c. 

' He delgada huma arvore, huma tabaa, huma 

corda &c., isro he, tem pouca grossura. 

He fino o ouro, a prata, a porcelana . a ren- 

da &c. , quer dizer, he de superior quílid:ide, he 

obrada com perfeição , he de primoroso traba-"- 

Jho, &c. 

Quando usnmos indiíFerentcmente de oualquer 

dos dous vocábulos, dizendo v. g. linha fina ^ ou 

linha delgada , pa^to de Unho fino , ou delgado, 

he porque nestes c eoi outros semelhantes objectos 
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tí -ãelgadeza áz matéria he a primeira condição 

da superior qualidade da obra, e anda de ordiná- 

rio acompanhada da perfeição, e excellencia do ar 

tefíicto. ' - 

CLXXXVI. Prudência — Discricao — Circum- o 
specção. 

Prudência he a primeira das virtudes, que chama- 

mos cardeaes, e consiste na applicação da experi- 

encia, da recta razão, e do bora juizo á direcçao, 

e governo de todas as acç6es, negocios, projectos, 

ou eraprezas da nossa vida, tanto publica, como 

particular; tanto moral, como civil, ou politica. 

A discrição e circumspecçao são partes da prU' 

dencia. 

A discrição escolhe cora justo discernimento 

e ás vezes com huma especic de tino, e sagacida- 

de natural, os meios mais proprios, mais conve- 

nientes, mais fáceis, e mais adequados para alcan- 

çar o fim propostoí 

A circmnspecção examina e considera todas aá 

circumstancias, attende ás pessoas, mede os tempos 

e os lugares, pondera o que convém, o que he "de- 

cente, o que he opportuno, afim de regular, e 

proporcionar o emprego dos meios escolhidos, e 

chegar ao fim proposto pelo caminho mais plano, 

mais breve, e mais commodo. 
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CLXXXVII. Voz — Brado — Grito — Clamor. 

Voz lie o sonTprofèrido pela bôca do homem, ou 

do animal, e também se attribue metaforicamente 

aos seres personificados, xromo quando dizemos à 

voz da natureza, a tos da razão, a ijoz da jus- 

tiça &c., e aos instrumentos músicos, cujos sons 

apreciaveis, ou cantaveis, tem analogia cora a xoz 

humana. 

Brado he a voz alta, esforçada, ás vezes di- 

latada , que se faz ouvir, e talvez resôa ao longe. 

Braãão os naufragantês a Deos misericórdia; brO' 

da o mar de longe, batendo nas praias j hradao ao 

ceo as maldades' dos homens &c. 

Grito parece vocábulo imitativo, que exprime 

primaria e propriamente z'Í3S<fj''águdas,-^e não arti- 

ticüladas, do homem, ê'ítâlve^ 'de"ã1guns animaes. 

Clamor (do latim clamare, em portuguez cha- 

mar^ he propriamente chamamento' çta alta voz, 

donde vem re-clamo, o da ave chamando por ou- 

tra-, ac-clama^ao, o acto solemne de den"unciar âo 

publico, nomeando, alguém para alguma digni- 

dade 6cc. ' •' 1 

As procissões religiosas, ainda hoje freqüen- 

tadas em muitas partes do reino, nas quaes o cle- 

ro e povo vão de huma a outra paroquia de huma 

a outra capella, ou templo, invocando os sanctos, 

Cc 
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e dirigindo preces ao ceo em aUas vozes, cha- 

mão-se clamores. . 

CLXXXVIII. Diário — Diurno. 

Diário he o que se faz era hum dia, ou pertence 

ao dia. Diurno he o que se faz de dia. 

Diário, refere-se ao periodo inteiro das vinte 

e quatro horas, d; que se compóe o dia natural: 

diurno refere-se áquella parte do dia , durante a 

qual o sol illuraina o'nosso horisonte. 

Quem diz movimento diário do sol, exprimô 

o giro inteiro, ,que o sol .apparentemente faz em 

roda da terra, desde que parte do oriente atéque 

torna a apparecer no mesmo ponto. 

Quem diz movimente) do sol, exprime 

tanjsórnente porção, desse giro , que ; o sol faz 

,dcsde-que-parte do oriente atéque cjiega ao òcci- 

dente. 

O giro diário do sol consta de dous periodos, 

ou antes de duas porções de perjodo, diurna, e 

mcturna, com as quaes este astro perfaz a sua 

carreira. " 

Se hum homem trabalhasse de dia e de noute 

na sua arte, oa officio, poderia vencer hum jor- 

mal diurno, e outro nocturno, e a somma destes 

dous jornaes seria o seu ganho diário. 

\ 
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CLXXXIX. Inteiro — Inflexive! — InexoraveL 1 

i: - ■ t ■ 
Inteiro he o Jiomem, que cumpre perfeitamente 

os,)Seus deveres: que se não desvia jamais dos dic- 

tames da recta.razão, das maximas da intacta pro- 

bidade^ e .dos,, decretos ,da, lei., 

Ifffiexivel Iie o que se não deixa dobrar; que 

não desce de suas opinióes e resoluções, nem mu- 

da o caminho, que huma vez tem tomado. ^ 

£ . 'he^o que não cede, nem se dei- 

xa dobrar a rogos, a supplicas, a lagrimas &:Ci- 

= O caracter do Jiomem hiteiro tem a sua ori- 
gem' e fundamento no recto amor do bem, da or- 

dem, e da virtude, e na constante determinação de 

cumprir com as leis do dever. 

'O caracter do homem infiexivel suppoe tena- 

cidade no juizo, e hum certo gráo de pertinacia, 

ou talvez de obstinação na vontade; donde resulta 

aquella rigidez, do animo, que oppoe huma longa 

resistencia á força das razões, e persuasões alhêas, 

ou absolutamente se não deixa dobrar a ella. 

O caracter do homem iitexoraiíel tem origem 

na dureza do coração, e o suppoe pouco accessivel 

aos sentimentos communs da humanidade, e ás do- 

ces commoçdes da compaixão. 

^ O caracter do homem inteiro he sempre:bom> 

e digno de estimação, e louvor: z iitteireza h.c\\\\X' 

Cc z 
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ma qualidade essencial no homem publico e par- 

ticular. - . . , 

Os outros dous caracteres, como tenhão huma 

origem mais ou menos viciosa, sómente podem pro- 

duzir bom eíFeito por accidente, isto he, quando por 

ventura as resoluções, que o homem tem tomado, 

são justas, bem fundadas, e taes, que o dever lhe 

não permitte afastar-se dellas; mas neste caso a ík- 

jlexibilidade, e a inexorabilidaãe deveráó mais 

propriamente tomar a denominarão de firmeza, 

assimcomo tomao em realidade^ o ' caracter desta 

excellente virtude. ' ' ^ t ">i- 

E só neste sentido fie que podemos louvar de 

Ifíjlexivel', ou de inexorável o magistrado ,■ o juiz, 

o homem publico, que não se dobrando a persua- 

sões, a rogos, a supplicas, ou a lagrimas, seguei 

com inalteravel firmeza o caminho, que a lei lhe 

prescreve, sacrificando talvez ao imperioso dever os 

proprios aíFectos, de que se sente coramovído.. 

CXC. Puhlico — Commum. 
-o 

Puhlíco he o que pertence ao todo de huma 

nação, povo, ou cidade, considerada como pessoa 

moral, debaixo da autoridade de hum governo. 

Cemmum he aquillo, de que participao todos 

e cada hum dos indivíduos de huma nação, povo, 

cidade, familia, ou associação» ^ 
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"SHe autoridade ' à dòs magistrados ;-'sao 

rendas publicas as-do estado; e nenhuma destas 

coüsas he coynmtlnt', airidaque attíbas sejaò estabe- 

lecidas para bem commurn dos povos. 

São interesses communs aquelles, de que par- 

ticipão todos os membros de huma sociedade, cor- 

poração, ou familia particular, e não pillic os 

}ie ho\?,?í. commum ^ t rúo publica-^ a de duás ou 

mais pessoas que jogão 5 "qiie commèrcêao, que via-< 

jão de parçaria: são sentiráentós communs os que 

tem todos òs individúos de ceíta cjássè,^ Ou corpo- 

ração,-e* podem não ser 

Muitas vezes succedeí concorrerem no mesmó 

òbjectoarribas estas-i qualidades ,'i»e então usamos 

íjuasi indiíFereritemente de c qualquer dos vòcabu-^ 

ios;< f-' 

' " Assiífi'.v.' g.-'6à' íritereááés -^de -Inimá^- haçãb^^pb- 

dem chamar-see commufjs i^puhltcos , -çor-^ 

que pertencem ao todoMéssa^ naçãò'', e 

"porque delles párticipão todos é"dadat hum dos in- 

divíduos, que'a compõe.-As teirras baldias chamaò- 

se logradouros publicas, e também pastos coin- 

muns j porque - a sua propriedade reside no todo 

da communidade, e porque câda huni dos indivi-' 

duos, que a conüpoe, participa do seú fuso. 

As leis devera ser feitas ■ com vista no bértí 

•público^ é no comynüvt\ porque "'he necessá- 

rio que concorrão para - a felicidade geral da so- 
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gieilade ,-. a:;jqual; resulta dp 'maipr menor gráo 

çac|4 ;J)Un) fipdixidyASr; .07 

pM^lico opp6e-se'propriainente,: a 

com muni o^^oq-sq- particular. . ! 

-|í;'| ifp .y';n3Lrpí; 

-Tco jÇXÇI* índole r- Gênio —• Natural. 
. ^ r ^ V. ; • . . . , 

I Xv? > > '.vj; Oij' O»-*í O ^ *1 LiJv'ii 1L... i.j Ai li 1. • / < ',rT 
Jmlale parece referir-se com mais propriedade ás 

qualidades natuç^e.s ,da alma, ás inclinações coçge- 

nitas^oá tendencia gaoral do homem: gênio á^s dis- 

pçsiçqes: do temperamento: n'atural z humas^^ pu-j 
tras, e a tudoo. nos ,he «dado. pe)^; natureza j 

o caraQtíjp:, individual de cada hum, 

aoní jo.homem que he n^turalmen- 

ífj jy.çrdade,';3o bçm,. á virtude. Ten> 
bom gênio o homem, que goza de hum temperai 

nj-eptO' h^moniçD f \^e peujps taíFecços e paixões não 

tr^aspa^ap-^çs^Iiniites. da-i4eyida 'moderaçap, e^, tem- 

pqrança.; Tem bomro l^omem, que em to- 
áas a§[jCous^s,r,ei eni todas as circunstancia^ se^mos,- 

tra razoayel,„.JustO'^ moderado., £ pacifico ,j.tole7 

rante &c. -j í y • .vA>\-; 

of).>.Pode p horaem>ter,boa indole^ isto he, huma 

tsndçpcia .naturaj para p, bem e para a virtude, e 

ser ao mesmp.tempo de: gênio forte, irritavel, ar^ 

(Jenre-Sçc.r,Qs que ,são tacs , cahem , muitas vezes, 

pelp seu gèJiio^ em faltas, que.; a'boa Í7idole\trii'^ 

baJLjiapor,, corrigiri^e evitar. iHum hoj^^^natural hç 
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o melhor dom, que o'homem podcj receber dpvGria* 

dor, em ordem á sua felicidade.,;br, y;a- 

'bii nsH 

C^Cll. i^uramento ~ Jura. íjbivihr f 

':p • oSo* ; 

Fazemos, ou damos hwm juratnento, quando in* 

vocamos a Deos, ou as cousas santas ,•> -para confii:': 

mação da verdade das nossas palavrasou dos nosr 

SOS testemunhos, du da sinceridade e firmeza dás nos- 

sas promessas. •' -i'; •[> -J j ,. .T,:f 

Fazemos huma Jura ^ ou-fazemos juras, quan- 

do empregamos certas frases, ouftíbrmulas! do es- 

tilo baixo, de que a gente da.plebs se-iseiíve:para 

o mesmo fim. ihi - _ mui 01  -Urrr 

.Juramento su^TpÔe reflexãohe hum^ acto 

sério, e religioso, e ás vezes-j.udicialfj!f.publico, 

Eolemne. " -.f r • 

■ hr^Jura emprega-se-as mais dasr. vezes por ;ha- 

bito,, e sem'reflexão, ,íiem verdadeira intenção:.de 

Jurar, e pertence aos: modos usuaes de fallar da 

gente baixa, e mal educada. " rc çí,.,íí:cv 

r' . í 

' i * O 
CXCIII. Amor ãe si — Amor proprlo — Egoísmo. 

' . - :i i 
O amor àe si he huma propensão natural, que in- 

clina o homem a buscar o praze;r',''è a'fugir a dor; 

a buscarítüdo aquillo, que lhe causa impressões agra- 
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daveis^le a" fugir'tudo aquillo, que lhe causa Im- 

pressões desagradav^eis e penosas. o 

Esta propensão tende á conservação fysica do 

indivíduo yí evppr issõ" não só acompanha o homem 

em todo e qualquer tempo e situação da vida; mas 

he commum ;a elle e aos outros animaes; Pode cha- 

fiâhí-sê o instincto conservador da natureza ani-' 

mada. Se o hpmem'podesse viver só, e fórá da so- 

ciedade, j-nem. |)or isso deixaria de sentir esta pro- 

pensão, e de dirigir-se pelos seus impulsos. ■ ^ ■<: 

Amor proprio he o mesmo aynor de si ^ des- 

envolvido no estado de sociedade: he consequente- 

mente hum-sentimento mais complicado, e muitô 

mais vasto na sua comprehensao, que alêm da con- 

servação.e melhoramento da existencia fysica, a- 

brangè. também.. a_ conservação e melhoramento dac 

existencia social do homem, e tende por isso mes- 

mos a evitar a indiferença a'desconsideração j o 

menoscabo, e o desprezo dos outros homens, e a' 

ganhar a sua boa opinião, a sua approvação, a sua. 

estima, e o seu louvor... . . . ^r.,- :,v< ;/■ 
Este sentimento, que sendo bem regulado, e 

coarctado dentro de justos limites, he o nobre prin- 

cipio de excellentes- virtudes , e a ellas constante- 

mente nos convida; pode ser susceptível de excesso 

na suaj intensãoj e de erro e desvio nos^ meios do 

seu desenvolvimento.; e então passa elle naesmo a ser 

vicioso, ,e,.,pode também;per origem de QUtros yicibSi 
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^ Considerando o amor proprio dê baixo destes 

dous aspectos, he fácil entender, e conciliar as dou-- 

trinas, que o defendem, ou combatem; podeíido 

dizer-se cora verdade, -que o homem sem avior pro- 

prio he, em certo modo, pouco apto para p bem, e 

para o mal, na ordem social, e civil; e que na 

boa direcçâo deste necessário e primitivo sentimento 

consiste em grande parte o segredo de huma boa edu- 

cação, que haja de dominar, e regular o futuro desti- 

no do homem na trabalhoza e incerta carreira da vida. \ 
Finalmente, quando este sentimento tem che.- 

gado a hura gráo tão extraordinariamente excessivo 

e vicioso, que o homem se ama a simesmo, não só 

com injusta preferencia, mas até com total, ou 

quasi total exclusão dos outros homens, pretenden- 

do loucamente fazer-se como único centro de todos 

os bens, ;e de todas as commcdidades da vida, 

recusando-se áquella reciprocidade de officios, que 

mantém as preciosas relações e vincuios sociaes; to- 

ma então o nome de egoísmo, nome de invenção 

^moderna, mas bem proprio, per certo, pára expri- 

mir hura. vicio tão abominavel, como antisocial, 

,que parece ser o dominante da nossa idade, e ha- 

jVer quasi apagado entre os homens os felices esfor- 

"ços do amor da gloria-, do gcnercso patriotismo, 

'do honrado desinteresse, da virtuosa independência, 

e de todos os outros sentimentos nobres e sublimes, 

«[ue ena séculos mais felices caracterizarão .tantos 

'Dd 
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vardes distinctos, e elevarão algumas naç6es a hum 

alto gráo de esplendor, e prosperidade. 

CXCIV. Predizer — Profetizar — Vaticinar — 

Prognosticar — Presagiar — Agourar-— 

Adivinhar. 

V ; 

Predizer sieriifíca litterairaente dizer antes \ dizer O ' 
cousas, que hão de acontecer, antes que aconteçâo 

annunciar cousas futuras. Este vocábulo, por tan- 

to, teqi huma significação mui generica, e não de- 

termina nem o modo porque essas cousas são conhe- 

cidas a quem prediz, nem o gra'o de certeza , que 

pode ter s.predicção. Yzzpredicçoes o profeta, o as- 

tronomo, o político, o astrologo, o adivinhador &c. 

'He hum genero, que comprehende varias especies, 

designadas pelos outros vocábulos synonymos. 

Profetizar he vocábulo da linguagem thcolo- 

gica, e significa predizer cousas futuras por inspi- 

ração divina. Profecia he o termo proprio, com 

que se denominão as predicçoes, que a cada passo 

se léem nos livros sagrados do antigo, e novo Tes- 

tamento, feitas por homens divinamente inspirados. 

Os que affectavão, ou"fingião este raro privilegio, 

ou se dizião inspirados por falsas divindades, cha- 

mavão-se falsos profetas, e as suas predicçoes 

falsas profecias. 

Vaticinar exprime propriamente profetizar. 



T>Ã Língua Portugueza. 211 

cantando, c naticinio diz o mesmo que canto pro- 

fético. He íL predicção áo profeta, ou do vate, 

enunciada na linguagem da sublime poezia , como se 

encontra em muitos admiraveis, e bellissimos lu- 

gares de Isaias, de Jeremias, de Ezechiel &c. E 

d'aqui vem dar-se também este nome ás elevadas 

concepções dos poetas, quando arrebatados de arden- 

te enthusiasmo, e quasi inspirados, parece que lêem 

no futuro, e predizem os destinos prosperes ou 

adversos de hum heróe, de hum povo, ou de Iiu- 

ma nação inteira. 

Prognosticar diz «m rigor littei^al o mesmo 
que conhecer antecipadamente , assimcomo pro- 

gnostico significa conhecimento antecipado, Este 

vocábulo pois exprime propriamente a predicçao 

de cousas futuras, conhecidas antecipadamente pelo 

discurso certo, ou conjectural, ou reputado dessa 

natureza. O astronomo prognostica o eclipse, ante- ^ 

visto rras razoes certas e evidentes do calcülo. O 

politico, o homem de estado prognostica o resul- 

tado de huma negociação, o êxito de huma guerra, 

as revoluções dos impérios &c. fundado nas analo- 

gias e probabilidades, que lhe oíFerece a historia 

das cousas, e dos homens, c a observação, e com- 

binação das circumstancias. O medico prognostica 

a crise e termo da doença pelas conjecturas que faz 

sobre a sua causa, complexo de symptomas, com- 

pleição e estado db doente &c. O astrologo pre- 

Dd 2, V 
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gnostica succcssos futuros, cuidando, postoque vâ-^ 

mente, conhecelos pela posição, aspecto, conjunc- 

ções, ou influencias dos astros íSíc; e nenhum deí- 

]es profetiza , nem vaticina, nem presagia. 

Presagiar he presentir \ sentir antes; predizer 

alguma causa futura , nao por inspiração divina, 

como na profecia. e vaticinio-, nem pelo conheci- 

mento'natural das cousas , como no prognostico \ 

mas sim.por hum certo presentimentoy^çox huma 

especie de tino enterior (se assim podemos explicar- 

nos ) ou de instincto, ou de sagacidade natural, 

de que se não sabe dar a razão. Neste sentido di- 

zemos muitas vezes, e com propriedade, que o co- 

ração he presdgo; que o coração nos presagia al- 

guma prosperidade, ou adversidade •, que a melan- 

cholia (por exemplo) de que nos sentimos possuí- 

dos, he triste presagio de algum successo infaus- 

to, da morte de algum amigo ausente, da perda de- 

hum bem mui querido &c. 

Agourar era entre os antigos povos predizer 

qualquer futuro acontecimento pela observação do- 

canto, do vôo, do pasto, e do numero das aves.. 

Hoje que este gênero de superstição parece totalr- 

mente extincto entre os povos da Europa, ainda 

todavia notamos com a "denominação de agouros 

certos accidentes insignificantes, totalmente casuaes 

mas desagradaveis, que importunamente nos acon- 

tecem, ou se ofFerccera á nossa vista, e dos quaes 
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ngouramos algum mau successo em nossos nego- 

cios, ou preterições; e do mesmo modo, aindaque 

sem anim.o supersticioso, dizemos algumas vezes, que 

tal ou tal acontecimento he de bom, ou de mau 

agouro, isto he, que parece sinal de bom ou mau 

successo na cousa incerta, que desejamos, ou espe- 

ramos , ou pretendemos. 

f Adivinhação exprimia propriamente, entre os 

antigos povos pagaos, não só a predicçao de cou- 

sas futuras, mas também a revelação de cousas 

occultas, ou inaccessiveis aos nossos meios ordiná- 

rios e naturaes de conhecer, e isto por huma es- 

pecie de inspiração , que se julgava sobrenatural j 

e quasi divina, donde veio o nome, que lhe derao 

os latinos, divinatio ^ ê o nosso a-divinhaçao: e 

incluía muitas especies de predicçoes do futuro, e 

de conhecimento de cousas occultas, segundo esse 

conhecimento e predicçoés erão tiradas ou dos so- 

nhos, ou do canto e vôo das aves, ou das appa- 

rencias dos astros, ou de quaesquer outros fenome- 

nos, e sinaes-, aindaque muitas dessas especies ti- 

nhão sua particular denominação. 

Hoje quasi que sómente usamos dos vocábulos 

adivinhar ^ e adivinhação, quando falíamos do ar- 

tificio fraudulento, com que alguns impostores, ou 

mulheres de baixa sorte costumão embair o vulgo 

crédulo , persuadindo-lhe que adivinhão cousas 

occultas, ou futuras, e empregando (para mais fa- 
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cilmente lhe desatinarem o juizo) práticas super- 

sticiosas , insignificantes, ineptas, e ás vezes ridicu- 

las, de que a gente ignorante se deixa illudir. Es- 

tas artes de adivinhar tomão as differentes deno- 

minações de chiromancia , hydromancia , pyroman- 

cia, necromancia, &c. segundo os diíFerentes obje- 

ctos, de que os impostores se servem para fazer mais 

apparatosa, e ao mesmo tempo mais crivei ao 

vulgo a sua fraude. 

CXCV. Interno — Interior — Intimo. - 

Estes tres vocábulos exprimem respectivamente o 

que os grammaticos vulgares chamao significação 

positiva , comparativa, e superlativa •, e guardão en- 

tre si a differença e gradaçâo correspondente. J«- 

terno significa o que he de dentro: interior o que 

he mais de dentro: intimo o que he muito mais 

de dentro. 

D'aqui vem , que fallando v. g. do homem , 

applicamos ordinariamente o vocábulo interno ás 

cousas, que estão dentro delle, mas pertencera ao 

corpo, e dizemos doença interna, remedio inter- 

no ^ calor interno &c: applicamos o vocábulo inte- 

rior ás cousas do espirito, e dizemos alegria inte^ 

rior, tristeza interior ^ mágoa interior, ainargura 

interior &c: applicamos finalmente o vocábulo in- 

timo ás cousas, que queremos encarecer como sa- 
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Ilidas do fundo do coração, do mais recondito da 

alma 5 e dizemos pena zW/Wií , amizade intima, 

paixão intima &c. 

A mesma diíFerença e gradaçao se observa, 

quando falíamos de outros objectos, se a natureza 

delles o permitte. Assim v. g, chamarpos internos 

' os arranjos de huma casa de portas a dentro: in- 

teriores os quartos ou aposentos, que estão mais 

afastados das entradas e sabidas, e das extremida- 

des da casa para o centro; e intimas os retretes, 

as camaras mais retrahidas, os lugares mais reser- 

vados, e mais secretos da casa ^&c. &c. 

CXCVI. Guiar — Dirigir — Conduzir — Levar. 

Guiar he simplesmente mostrar o caminho, indo 

adiante. he encaminhar, instruindo, regen- ^ 

do, governando. Conduzir he guiar ^ regulando a 

marcha como chefe. Levar he fazer ir, ajudando, 

sustentando, dando forças, mettendo animo, talvez 

obrigando. 

Guiamos o viajante na estrada, o estudante 

nos estudos, o amigo no negocio, na empreza, 

quando lhes indicamos o caminho, o methodo, os 

meios, que devera seguir. 

Dirigimos o filho, o discipulo, o alumno, 

o subdito, dando instrucções, prescrevendo regras, 

dictando maximas, corrigindo erros &c. 

/ 
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Conduzimos o regimento, o exercito, a ca- 

ravana, o rebanho, indo á frente, acompanhando 

e regulando a marcha. Conduzimos o amigo, o 

cliente, regulando os passos do negocio, e acom- 

panhando-o na execução. 

Levamos hum minino, huma pessoa debiJ, 

hum enfermo, dando-lhe a mao, talvez tomando-o 

rios braços, ajudando, animando, emprestando-lhe 

forças. Levamos o criminoso á prizao, obrigando-o, 

a ir. Levamos os soldados á guerra, inspirando-lhes 

coragem , brio, enthusiasmo. 

A natureza, a razão, a lei guião ò homem; 

porque lhe mostrao o caminho, que deve seguir: 

dirigem-no, porque lhe dão instrucçdes, prescre- 

vem regras, e maximas, e o regera e governão: 

conduzem-no , porque o acompanhão sempre, regu- 

lando seus passos: levao-no finalmente, porque o 

auxilião, o animão, lhe dão esforço, o sustentao, 

e talvez o obrigao. 

O mesmo se pode dizer, era sentido contra- 

rio , das paixões, quando o homem as toma por 

guia, entregando-lhes o mando, dirigindo-se pelos 

seus dictames e conselhos, e consentindo que ellas 

o conduzão por errados caminhos, até o levarem 

por fira á sua total ruina. _ 
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CXCVII. Bens livres — Bens alloãiaes, , 

Livres são os bens, que nâo estão ligados, nem 

vinculados. Alloãiaes são os bens, que não pagão 

prestação, ou serviço algum real ou pessoal a hum 

seii/iorio. 

Livre lie tudo aquiUo-, que não está prezo, 

nem ligado, nem vinculado. Este vocábulo pois, 

applicado a be7is ^ designa aquelles, que não estão 

legalmente vinculados a outros bens, nem ligados 
a huma determinada família, ou successão de pes- 

soas, ou a aJgum estabelecimento permanente: a- 

quelles, que se podem separar de quaesquer outros; 

que se podem livremente vender, que podem girar 

no commercio &c, e de que seu dono pode dispor, 

largando-os de si, sem embaraço algum legal. 

Allodial he termo derivado da Jurisprudên- 
cia , e usos feudaes, e designa os bens, que nâo 

pagão ônus, direito^ ou prestarão alguma a hum 

senhorio, nem tem obrigação de qualquer homena- 

gem ou serviço real, ou pessoal, (vej. o Glossar. 

de Du-Cange, nas paLivr. Allodiales, Allodialia\y 

Alodium &CC.) 

Assim os bens dê ínorgado, oü capellâ, e qs 

í)ens de mao-morta não são livres podem ser allo~ 

■àiaes\ os bens enfiteuticcs não são allodiaes ^ 

.rigorosamente fallando, pedem ser livres, 
üe 
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As nossas leis, e jurisconsultos parece reconlie- 

cerem a differença destes dous vocábulos, quando 

os unem na mesma frase, dizendo v. g. que taes, 

bens sao livres c allodiaes, isto he, que nem são 

vinculados^ nem sujeitos a foro, ou serviçoj ex- 

pressão , que coincide com a outra , tairibem fre- 

qüente , bens livres e dizimas a Deos, com a só 

diíFerença, que allodial exprime directam.ente a 

izenção de fero, serviço &c., e dizimo a Deos 

exprime a mesma idêa indirectamente, indicando que 

a propriedade somente paga o dizimo ecclesiastico, 

e he izenta de qualquer outra prestação, foro oil 

serviço. 

CXCVIII. Apartar — Separar — Afastar — 

Arredar^ 

Apartar lie desfazer o ajuntamento; yôr á paite 

o que estava junto. 

Separar he desfazer a união, a ligação, tal- 

vez a mistura. 

Afastar he desfazer a proximidade j pôr ao 

largo; pôr distante. 

Arredar he tirar de diante da vista, abrindo 

caminho, pondo para os lados, oa para traz. 

Aparta-se huma pessoa, ou huma cousa de 

.outra, junto da qual, ou ao pé da qual estava: 

aparta-se o amigo do amigo, o homem da mu- 
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Ilier, o animal são do animal doente para se não 

contagiar &c. 

Separa-se luim membro do ccrpo humano, 

hum ramo da arvore, a liga do metal , a alma 

do corpo. Também dizem.os que se separa o ami- 

go do seu amigo'^ o homem da mulher &c. quan- 

do queremos indicar a união, que entre elles ha- 

via , e encarecer por este modo o apartamento. 

Assim diremos com propriedade, que se aparta- 

o amigo do amigo, o homem da mulher &c., quan- 

do esta vão juntos em algum lugar, e foi cada hum 

para sua parte: e diremos que se separao, quan- 

do vão para lugares distantes, ou vão por muito 

tempo, ou talvez para sempre, isto he, quando se 

desfaz ou quasi se desfaz a ivniâo, que entre elles 

havia. A morte separa os amigos, os espozos, os 

parentes &c., e não dizemos que os aparta. 

Afasta-se o homem do precipício, do lugar 

perigoso, da má companhia ^ afasta-se do crime, 

le da occasião delle; afasta-se da lei e do dever; 

afasta-se do contracto, do ajuste &c. Hum lugar 

está afastado de outfó lugar, huma cidade de ou- 

tra cidade: a costa dâ ilha vai-se afastando da 

terra firme 6cc. &c. 

Arreda-se^o^zxa. está diante, para deixar ver-, 

arreda-se o povo, abrindo caminho, e talvez pon- 

do-se em ala, para passar o homem de respeito, 

■o magistrado, o principe &c. 

Ee a 
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CXCIX. Nutrir — Alimentar — Sustentar. 

"Nutrir quer dizer: entreter immediatamente a sub- 

stancia dos corpcs) vivos. O pão, e os outros ali- 

mentos nutrem o homem, ou o animal, conver- 

tendo-se na sua substancia; a mai nutre o seu fi- 

Ihinho com o proprio sangue: os succos da terra 

nutrem a planta &c. 

Alimentar quer dizer; prover alguém, ou al- 

guma cousa dos alimentos, que servem, e são pro- 

prios para a sua nutrirão. O pai de familias ali~ 

menta a mulher, e os filhos: o estado alimenta 

os cidadãos; a agricultura e o commercio alinieK" 

tão os povos, e as nações; a terra alimenta to-, 

dos os animaes, que se nutrem dos seus fructos. 

Sustentar quer dizer: prover dos alimentos. 

precisamente indispensáveis á vida; acudir ás neces- 

sidades urgentes e rigorosas: he vocábulo, que diz 

relação a hum estado de debilidade, fraqueza, e 

necessidade, que demanda auxilioy^ e soccorro. A 

esmola sustenta algumas vezes ós ociosos: quenj 

percebe os fructos do trabalho dos pobres deve sus- 

tentalos: o mesquinho jornal diário, que se paga aq 

artifice, ao trabalhador, apenas basta para susten-^ 

talo a elle, e á sua triste familia &c.. 
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V. •« 

CC. Livraria — Biblietheca. 

Usa-se freqüentemente destes dous vocábulos, co- 

mo se fossem de idêntica significação; mas ha en- 

tre elles liuma diíFerença, que não será inútil ob- 

servar. 

Livraria quer dizer precisamente multidão de 

livros: he esta a energia da sua terminação, como 

já notamos no art. CXLIX. 

Bihliotheca quer dizer precisamente caixa , ar- 

mario, caza, em que se depositão livros, e se con- 

servão, ordinariamente em certo arranjo. 

D'aqui vem que o guarda da caza dos livros, 

encarregado do seu arranjo, do seu aceio &c., se 

bibliothecario, e não livreiro, dando-se es- 

te ultimo nome ao que tem multidão de livros pa- 

ra vender ao publico &c. 

Se hum viajante, por exemplo, levasse em 

suas viagens huma caixa com alguns livros para 

lhes servirem ao estudo, ou ao entretenimento, po- 

deríamos dizer que levava comsigo huma bibliothe- 

ca ^ mas não huma livraria &c. 

CCI. Publicar — Prormilgar — Divulgar. 

Publicar he fazer saber ao publico, fazer constar 

a todo hirm povo^ cidade, ou nação. Fublica-sâ 
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huma noticia, huma lei, hum segredo: puUicao-se 

jogos, festas, ferias &c» 
Promulgar he publicar com autoridade , e diz- 

se especialmente .da publicação das leis e decre- 

tos do legislador, que dizem respeito ao todo da 

nação, e que só podem começar a obrigar, depois 

que são conhecidos pela pronuilgaçao. Os aposte- 

los pregando o Evangelho, promulgarão a lei do 

novo Testamento, a lei christã, i. e. fizerao-na 

conhecida a todo o universo, para ser por todos 

obedecida 

Divulgar he fazer saber algutna Cou^a, oií 

noticia, espalhando-a pelo vulgo. Divulgao-se quaes- 

quer factos, ou noticias; mas especialmente as men- 

tirosas , que quasi sempre achao melhor acolhimen- 

to no vulgo. O calumniador astuto, que intenta 

derribar o credito do homem virtuoso, começa qua- 

si sempre por divulgar contra eJle suspeitas, que 

pouco a pouco toma o corpo, e por ultimo tornão 

pelo menos 'duvidosa a sua reputação* 

V 
CCII. 'Prêmio — Galardão. 

Attibos estes vocábulos exprimertí em geral a idéá 

de huma recompensa, que se dá a qualquer pessoa 

por seus serviços, ou merecimentos, reaes, ou sup- 

pOStOSi 

Mas prêmio parece mais proprio, para expri- 
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mir essa recompensa, quando ella he determinada 

por lei, ou pçr algum genero de ajuste, e cpnvenr 

çío, quasi como paga, ou preço do serviço; como 

cousa rigorosamente devida. E em consequencia des- 

ta restricta significação, parece também, que o prê- 

mio suppôe sempre alguma obrigação de o distri- 

buir na pessoa, que o distribue. 

Galardão exprime huma idêa, era certo mo- 

do, mais nobre, e não suppòe sempre aquella ob- 

rigação. Todos indistinctamente, podem concorrer 

para galardoar o homem de merecimento relevan- 

te, ou que tem feito importantes serviços: a appro- 

vação, a estima, o louvor, o reconhecimento, que 

se tributa ao cidadão virtuoso, e util, he o melhor 

galardão^ que elle pode esperar, e receber por su- 

as virtudes. 

O homem, .que;de,4icii^,todos, os momentos da 

vida ao serviço da patria, não pode receber delia 

Jium prêmio equivalente ao seu generoso sacrifício. 

O único galardão digno da sua virtude, o único 
a que elle deve aspirar, o único de que a vil in- 

yeja não pdde jamais privaloconsiste na própria 

convicção que tem, e ua intima satisfação que go- 

za, de haver cumprido o mais nobre dè seus de- 

veres, e de ter merecido a estima da posteridade. 

i 
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CCIII. Peccado — Dellcto — Crime — Falta —• 

Peccado he toda c qualquer infracção da lei de 

Deos. As infracçóes das leis humanas tarabem são 

peccados j mas quando lhes damos este nome , he 

porque as consideramos como contrarias á lei de 

Deos, escripta, ou gravada nos nossos corações, a 

qual nos manda respeitar e obedecer as autoridades 

publicas, e ser exactos observadores de áuas leis, e 

mandados: de maneira que a lei de Deõs, influin- 

do immediatamente nâ consciência do homem, ro- 

bóra as leis humanas, d aügmenta a sua força de 

obrigar, sendo fcsté o mais poderoso auxilio, que 

a religião dá á sociedade civil. 

' Delicio he qualquer ãcçâo òü ornmissâo exter- 

na , imputavel, contra as leis humanas. Quando ò 

ãelicto demanda a vindicta publica, e he como tal 

designado nas leis triminaes, e por ellas punido, 

toma o jiome de crme. 

Falta he qualquer ácção, oü ommissâo lére'^ 

contra aâ regras do dever, nascidá mais da humaná 

fraqueja, que da malicia e depravaçao do coração; 

Culpã he propfiamente a relação mofai-, qüè 

resulta do peccado, delicto j crime, ou falta, e 

pela qual o horáem contrahe a qiialidade de cul- 

pado , e fica sujeito a huma pena, ou castigo. 
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CCIV. Bastante — Sufficiente. 

/ 

He bastante o que bem chega; o que enche a me- 

dida do necessário, talvez com largueza: he sujffí- 

ciente o que quasi enche essa medida; aquilfo com 

que se pode passar j com que nos devemos con- 

tentar. 

Ter bastante com que passar he ter o neces- 

sário , talvez com algum sobejo: ter sufficiente 

com que passar he remediar-se bem, poder passar 
mediocremente; ter quanto se requer para não pa- 

decer necessidades, &c. 

CCV. Iroso — Iracundo — Irado, 

A terminação em oso, nos adjectivos, exprime mui- 

tas vezes a propriedade, a força, a tendencia, a 

propensão natural: assim chamamos rixoso, estu- 

dioso ^ amoroso &c. o homem que he dado a ri- 

xas , que he inclinado aos estudos, que tem pro-» 

pensão para os sentimentos de amor &c. (vej. o 

art. CXIV.) . . r- 

A terminação em undo exprime abundancia ^ 

profusão , excesso , talvez frequencia , profundeza 

&c: assim dizemos venerabundo, o que faz de- 

monstrações de profundo respeito; furibundo o que 

.mostra excesso de furor j rubicundo o que mos-^ 

Ff 
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tra grande vermelhidão, vermelhidão ardente &c. 

A terminação em. ado, nos participios perfeitos 

dos verbos, exprime o estado actual passivo do 

sujeito; a existeneia do attributo no sujeito no tem- 

po, ou época, de que se falia &c. assim em ama- 

do, enfeitado, estimado &c. 

Iroso pois he propriamente o homem inclina- 

do á ira; que tem, de sua condição, e como por 

natureza, facilidade de deixar-se possuir desta pai- 

xão; que he propenso a irar-se, &c. 

Iracundo he o homem excessivamente iroso \ 

que abunda (por assim dizer) nesta paixão; que 

he violentamente dominado deJJa; cujas iras são fre- 

qüentes, talvez arrebatadas, impetuosas &c. 

Irado he o homem, que actualmente está to- 

mado da ira. 

Iroso, e iracundo designão a paixão, o habi- 

to da ira: irado designa o estado actual do sujei- 

to : por onde, pode hum homem estar irado, sem 

ser iroso, nem iracundo-, e pode ter esta paixão,, 

estando actualmente de animo quieto, c tranquillo. 

CCVI. Fraco — Débil. 

Fraqueza quer dizer falta de forças: debilidade 

quer dizer de cadência de forças.^ 

Fraco he o que não tem forças, ou tem pou- 

cas j o que não tem bastante consistência; o que 
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facílraentequebra, ou se rende &c. {do lat.fr ang-o ^ 

frag-ílis, frac-tus &c.) , 

Débil he o que tem decahido de forças; o que 

as tem gastadas, ou diminuídas; o que tem' perdi- 

do o vigor &c. (do lat. de^ que exprime a perda 

de huma qualidade, ou a sua diminuição, e deca- 

dência , como em de-crescer, de-dignar-se, de^ 

generar, de-molir &c.; e da terminação abilis, 

que exprime aptidão, capacidade, faculdade &c. 

Vej. os art. CXV. e CXXXV.) 

Os orgãos delicados de hum menino fazem que 

elle seja fraco'. os orgãos gastados de hum velho 

fazem que elle seja débil. 

Chamamos fraco, e não débil o homem que 

não tem valentia, nem valor; e também o que não 

tem animo forte e varonil para sopportar os males 

da vida; nem firmeza de caracter para resistir á 

força estranha, de que o querem impressionar SfC. 

Quem he de constituição fraca deve evitar 

o exercício immoderado, que até debilita o ho- 

mem forte e robusto &c. 

CCVIL Furto — Roubo — Kapina — Latro-> 

cinio. 

"Furto he o acto de tomar o alheio, com animo 

de o reter e possuir contra a vontade de seu dono. 

Roubo he o furto feiro com violência c fcr- 

Ff 2 
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ça: o furto do ladrão publico. Leão, Orig. fdl." 3^ 

diz; a acção do ladrão publico chamão roubo; a 

do ladrão secreto, furto. 

Rapina he o roubo do salteador, gente (diz 

Barros) que vive de saltos e rapina: donde vem 

chamarem-se aves de rapina as que cahem de im- 

proviso, e como de salto, sobre outras aves, ou 

animaes, de cujas carnes se alimentao. 

Latrosinio he roubo, ou. rapina com morte 

do roubado. 

Ha inda outras "especies de furto, cujos nomes 

particulares se não podem confundir cora os que 

aqui vão definidos. Taes são o peculato, furto dç ' 

dinheiros. públicos feito por quem tem a adminis- 

tração, e manejo delles; o stellionato, furto frau^ 

dulento, furto do bulrão, e illiçador &c; o pla^ 

gio, furto pelo qual alguém appropria a si o que 

sè^ acha nas obras litterarias de outrem : o rapto 

roubo de mulher; roubo de pessoas &c. ' 

CCVIII. Dotes —' Prendas. 

Dotes, parece ser vocábulo proprio para signifiizar- 

certas qualidades, que se estimao e prezão na so- 

ciedade , e de que o homem he dotado pela na-r 

tureza. 

Prendas parece que se refere mais particular-i 

ituente a certas outras qualidades estimaveis, que o 

í 
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lofnem adquire pelo seu estudo, industria, traba- 

lho , ou applicação. 

A formosura, a boa voz, à discrição, o boia 

juizo, o agrado natural , a aíFabilidade,, &c. são 

dotes. 

As artes de escrever, desenhar, pintar, dan^ 

çar, esgrimir, tocar instrumentos,: &c. são pre/i' 

das. 

Dotes diz relação ao latim do ^ ou dono (dar^ 

doar): prendas^ ao \2iúxx\ prendo ^ ow prehendo\xs>> 

mar, haver a si &c.) 

CCIX. Criar— Produzir — Gera-r. 

No sentido fysico nao he difficil conhecer a difFe- 

rcnça que ha entre estes vocábulos. 

Criar he propriamente tirar alguma cousa do 

nada; dar-lhe todo o ser. Produzir he trazer fo- 

ra'; fazer apparecer o que d'antes não existia, oa 

se não via, tirando^o de outra cousíi já existente. 

Gerar \\ç. produzir por geração j produzir hum ser 

semelhante ao géradon. 

Deos criou o mundo, e pode criar muitos ou- 

tros. A terra produz plantas. O ánimal géra outros 

animaes da mesma especie. 

Analogamente se podem empregar, e- distini- 
guir estes vocábulos no sentido figurado. 

Cria-se o que d'aates não existia de modo 

V 



n^o .SrNONTMoí' 

algum, ou pirecía não existir, por se não conhe- 

cerem os seus elementos e princípios. Hum sábio 

cria qualquer sciencia, ou ramo de conhecimentos, 

de que d'antes se não havia tratado. Lock parece 

ter sido nos tempos modernos o primeiro criador 

da Ideologia. 

Produz-se aquillo, de que já existião os ele- 

mentos, mas ainda não combinados de maneira que 

apparecesse essa cousa nova, que se produz. Todos 

Ds escritores produzem obras de differente mereci- 

mento , quando combinão a seu modo os elemento* 

das scienciís, e tratão algum ramo dellas por hum 

methodo seu proprio. Os productos das artes não 

são mais que combinações diíFerentes dos materiaes, 

tjue cada huma dellas emprega &c. 

Gera-se , quando se produz huma cousa se- 

melhante ao principio gérador. Hum erro géra. 

outros erros: os vicios gerao outros vicios: o or- 

gulho, por ex., gera a altivez, a arrogancia &c. 

a vaidade gera a aíFectaçao &c. &c. 

CCX. Honra — Decoro —■ Dignidade. 

Tem honra o homem, que constantemente, e por 

hum sentimento habitual, procura alcançar a esti^ 

ma, boa .opinião, e louvor dos outros homens, e 

trabalha pelo merecer, não só cumprindo exacta- 

mente todos os seus deveres, mas também aspiran- 
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<3o ao primor da virtude pela prática das acções, 

que procedem de hum animo nobre e generoso. 

Tem decoro o homem, que nas acções indif- 

ferentes procura constantemente conformar-se com 

as opiniões, gostos, sentimentos, e práticas da so- 

ciedade, guardando em tudo o que convém, e he 

decente, e não afrontando os usos geralmente esta- 

belecidos e praticados peJas pessoas discretas, q 

sizudas. 

Tem dignidade o homem, que constantemen-i 

te trabalha por conformar as suas acções com as 

justas idêas da nobreza e elevação do ser racional, 

e com a gravidade e importancia de seus públicos 

empregos, ou da sua graduação na ordem social. 

O sentimento da honra nasce de hum bem en- 

tendido amor de nós mesmos, e nos leva directa-* 

mente á virtude, e ás acções generosas, como úni- 

co meio de alcançarmos a estima, boa opinião, 

e louvor dos outros homens. 

O sentimento do decoro nasce do respeito que 

temos á sociedade, e leva-nos á cuidadosa observân- 

cia de tudo o que he decente, de tudo o que convém, 

e de tudo o que he agradavel aos nossos concida- 

dãos, nas cousas que não são reguladas pelas leis. 

O sentimento da dignidade nasce da justa idéa, 

que fazemos da nobreza do nosso ser, e da gra- 

duação do lugar, ou dos empregos, que occupa- 

■tuos na ordem social; e nos afasta de toda e qual- 
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quer acção, que desdiga da primeira, ou possa 

' deslustrar a segunda. 

CCXI. Cortezia — Cortezania. 

Ter cortezia he praticar as demonstrações externasí 

de respeito, comedimento, e bom modo, para cora 

os superiores, iguaes, e inferiores, guardando nes- 

ta matéria o que prescreve o uso das pessoas bem 

educadas. 

Ter cortezania he praticar as civilidades da 

corte, o requinte da cortezia, SQgnnào os usos, 

estilos, e maneiras mais apuradas dos que frequen- 

tão a corte. 

O primeiro he proprio do homem cortez: o 

segundo he proprio do cortezao. 

CCXII. Formoso — Gentil — Galante. 

Formoso he tudo aquillo, cujas fdrmas são regu- 

lares, e ordenadas com justa proporção. Diz-se dos 

homens, dos animaes, e das cousas inanimadas, 

V- g- formoso homem, formoso cavaJIo, formoso 
edifício, cidade formosa &c. 

Gentil quer formoso senhorilmente,/tfr- 

moso nobremente, isto he, cujas formas, além dc 

regulares, e bem proporcionadas, são graciosas, 

delicadas, elegantes, primorosas &c. Diz-se com 
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mais propriedade, faliando do homem^ ou das suas 

cousas, e acçdcs, v. g. rosto gentil, figura gentil, 

costumes gentis &c., e d'aqui vem gentileza em 

armas, i. e, nobre feito de armas; fazer gentile-i 

zas , i. e. fazer acçoes próprias de lium coração 

nobre &c. 

Galante refere-se ao .gosto, concerto, graça e 

■ornato dos irajos, do aceio &c. Cousa galante, quer 

dizer, bem ornada, ataviada com gosto, engraça- 

da; donde vem galante, i. e. namoradoque pre- 

tende agradar ás damas com aceios exquisitos, tal- 

vez com ditos engraçados^ &c. ^ ■ 

- CCXIII. Gé/o — Geada — Saraiva —' Neve. ^ 

Cada hum destes vocábulos exprime huma das'diíFe- 

rentes formas, em ^ue se observa o fenomeno da 

agoa congelada, i. e. privada do calorico, que en- 

íretinJia a mobilidade, das suas partículas. 

Quando huma porção de agoa se reduz a es- 

tado solido, e fôrma huma como massa vitriíicada, 

chama-se gêlo, 

Quando a agoa cahe da atmosfera em orvalho, 

3. e. em miudissimas gotas, e estas se congelão so- 

bre a terra por causa do esfriamento da mesma 

terra, chama-se geada. 

Quando a agoa se congela ná atmosfera em 

^otas mais grossas, e graúdas, e cahe nesta fór-r 

Gg 
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ma sobreva terra, como chuVá j""-chama-se saraiva. 

( Finalmente quando afagoa se congela na at- 

mosfera y>e cahe sobre a 'terra em íloccos ^--^separa- 

dos huns idos outros, e de huma alvura, que deS" 

lumbra os olhos, chama-se neve. 

Legitimo—LegaL. , ' 
í.rii: -• " V ■ ' r>'V '» 

Legitimo he tudo aquillo que confórma com a orr 

dem 'da natureza, com ^ razão, e com as leis. He 

termo mul-generico, e tem lugar na linguagem da 

filosofia, da moral, da jurisprudência &c. Em fy- 

sica he legitimo ouro, legitima prata, legitimo 

diamante o que tem a própria natureza destas sub- 

stancias 3 o que não he contrafeito, nem adulterado.. 

Em lógica he o raciocínio, quando os 

princípios'são verdadeiros, e a consequencia 

timaWente áeàviíláz ^ i. e. segundo "as regras. Era 

moral são legitimas as acçoes que conformão com 

a razão, e equidade, e a justiça universal; he le- 

gitimo o uso que fazemos das nossas faculdades, 

quando esse uso he conforme aos intuitos da na- 

türeza, e regulado pela razão. Em jurisprudência 

são legitimas todas as acçoes, ou ommissões, que- 

as leis ordenão &c. 

Legal he vocábulo de significação muito mais 

restricta; tem mais particular uso na linguagem da 

jurisprudência positiva,-e parece referir-se a tudp 
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O que se faz, òu obra segundo o que está deter- 

minado nas leis humanas, i. e. guardando íis solemni- 

dades, formalidades, ou condições, que ellas pres- 

crevem. 

Hum titulo he legal, quando está authentica- 

do na forma que a lei ordena: hum testamento 

he legal ^ quando foi feito com as solemnidades da 

lei; huma prova he legal, quando nella se achao 

verificadas todas as condições, que a lei requer 

ôic. ôcc. 

Gg 1 
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XXXlV; J. H. Lambert Suppkmenta Tabularum Logarithmi- 
carum, et Trigonometricarum, i. vol. em 4.° . . . 'gdo 

XXXV. Obras Poéticas de Francisco Dias Gomes, i vol. 
em 4.° ;   800 

XXXVI. Compilação de Reflexões de Sanches , Pringle &c. 
sobre as Causas e Prevenções das Doenças dos Exércitos, 
por Alexandre Antonia das Neves; pata distribuir-se ao 
Exercito Portuguez , em 12.°  gn 

XXXVII. Advertências dos meios para preservar da Peste. 
Segunda edição accrescentada com o Opusculo de Tbomaz 
Alvares sobre a Peste de 15 69 ,/òMeía em . . . 12a 

XXXVIII. Hippolyto , Tragédia de Euripides , vertida do 
Grego em Portuguez, pelo Director de uma da» Classes- 
da Academia; com o texto, i vol. em 4.° 480 

XXXIX. Taboas Logarithmicas , calculadas até á sétima 
casa decimal, publicadas de ordem da Real Academia das 
Sciencias por J. M. D. P., i vol. em 8.° 480 

XL. índice Chronologico Remissivo da Legislação Portugue- 
za posterior á publicação do Codigo Filippino , por Joãa 
Pedro Ribeiro, 6 vol. em 4.° 47jo 

XLI. Obras de Francisco de Eorja Garção Stockler, Secreta- 
rio da Academia Real das Sciencias, i.'^ voL em 8.° , . 800 



Catalogo. 
XLII. Collecçío dos principaes Aiictoies da História Portu- 

CTuaza, publicada com notas pelo Director da Classe .da Lit- 
teratura dá Academia Real das Sciencias, S Tom. em 8." . 4800 

XLIII. Dissertações Clironologicas, e Criticas, por João Pe- 
dro Ribeiro, j vol. em 4."  
O Tomo IV. Parte I  

XLIV. Collecçáo de Noticias para a Historia e Geografia das 
Nações Ultram.irinas , Tom. Números i.°, 2.°, 5.°, e4.° 
0 Tomo II    

X^wV. Hippolyto, Tragédia de Seneca; e Phedra, Tragédia 
de Racine ; traduzidas em verso, pelo Socio da Academia 
Sebastião Francisco de Mendo Trigozo, com ai textos, 
em 4.° 600 

XLVI. Opusculos sobre a Vaccina: Números I. até XlII, em 4.° 
XLVII. Elementos de Hygiene, por Francisco de Mello Fran- 

co, Socio da Academia. Terceira edição corrigida, e au- 
gmentada pelo mesmo Auctor, i vol. em 4.*^  

XLVIII. Memória sobre a necessidade e utilidades do Plantio 
de novos bosques em Portugal, por José Bonifácio de An- 
drada e Silva , Secretario da ^cademia Real das Sciencias , 
1 vol. em 4."^    

XLIX. Taboadas Perpetuas Astronômicas para uso da Navega- 
ção Portugueza , 1 vol. em 4.°  

L Elementos de Geometria, por Francisco Villela Barbosa, 
Socio da Academia Real das Sciencias. Segunda edição, i 
vol. ern 8.°      

LI. Memória para servir de índice dos Foraes das Terras do 
Reino de Portugal, e seus domínios, por Francisco Nunes 
Franklin, i vol. em 4."  

ÜI. Tratado de Policia Medica, no qual se comprehendem 
todas as matérias , que podem servir para organizar um 
Regimento de Policia de Saúde para o interior do Reino 
de Portugal , por José Pinheiro de Freitas Soares , em 
/I " •••••• ••••» ••••••• 

LIII. Tratado de Hygiene Militar e Naval, pelo Socio Joa- 
quim Xavier da Silva , i vol. em 4,'' 

LIV. Princípios de Musica, ou Exposição Methodica das dou- 
trinas da sua composição e execução, pelo Socio Rodrigo 
Ferreira da Costa, 2 vol. em 4.°  

LV. Tratado de Trigonometria Rectilinea e Spherica , por 
Matthsus Valente do Couto, i vol. em 4.°  

LVI. Ensaio Dermosographico, ou Succinta e Systematica De- 
scripção das Doenças Cutaneas, &c., por Bernardino Antonio 
Comes, I vol. em 4.° . . . . . , . . . . . .1200 
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LVII. Memórias para a Historia da Medicina Lusitana, por Jo- 
sé Maria íioares , 1 vol. em 4."   joo 

LVIII. Ensaio sobre alguns Synonymos da Língua Portugue- 
za, por D. Fr. Francisco de S. Luiz. Segunda edição, 1 
vol. em 4.° 720 

LlX. Grammatica Pliilosophica da Lingua Portuguezá, ou 
princípios da Grammatica gera! applícados á nossa Lingua- 
gem , por Jeronymo Soares Barboza , i voL em 4."^ . . 960 

Estão no prelo as seguintes: 

Documentos para a Historia da Legislação Portugueza, pelos Socíos 
da Academia, João Pedro Ribeiro, Joaquim de Santo Agosti- 
nho de Brito Gaivão , e outros. 

Collecção dos principaes Historiadores Portuguezes. 
Collectpo de Noticias para Historia e Geografia das Naqóes Ultr»< 

marinas. . « 
Taboas Trigonometricas, por J. M D. P. 
Obras de Francisco de Borja Garçáo Stockler, Tom. a. 
Obras escolhidas do Padre Vieira. 
Índice Chronologico Remissivo da Legislação Portugueza posterior á 

publicação do Codigo Filippino, por João Pedro Ribeiro, Par- 
te VI, ■ 

Collecção de Livros inéditos de Historia Portugueza, 5.° vol. em fo' 
lio. 

Memórias da Academia, Tom. IX. Part, I. 

Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Livros na rua 
das Portas de Santa Catharina ; e em Coimbra , e no Porto tamhtm 
pelos mesmos pregos. 
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